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O presente estudo de caso enquadra-se no campo da didáctica da Língua 
Estrangeira – Inglês e reflecte um percurso profissional no qual se exploraram práticas 
de leitura extensiva, numa turma de 6º ano de escolaridade na Escola EB 2.3 de António 
Feijó, em Ponte de Lima, no ano lectivo de 2003/2004. O estudo representa ainda uma 
experiência de auto-supervisão, na qual a investigação-acção surge como estratégia de 
articulação de uma auto-formação reflexiva da professora-investigadora com uma 
pedagogia para a autonomia centrada no aluno.  
Os seus objectivos foram os seguintes: (1) Motivar os alunos para a leitura como 
prática comunicativa; (2) Promover mecanismos de auto-regulação dos processos de 
compreensão textual; (3) Promover mecanismos de auto-regulação da aprendizagem 
cooperativa, no âmbito da leitura extensiva; (4) Promover processos de auto-supervisão 
pedagógica. 
A primeira fase da experiência correspondeu ao diagnóstico e consciencialização 
de representações e práticas dos alunos relativas à leitura e trabalho cooperativo, após a 
qual se seguiu uma intervenção didáctica no âmbito da leitura extensiva, com ênfase na 
auto-regulação da leitura e do trabalho cooperativo, culminando na avaliação do 
impacto da experiência.  
O estudo de caso é de natureza interpretativa e envolveu a análise quantitativa e 
qualitativa de informação recolhida em diversas fontes: fichas de auto-regulação da 
aprendizagem, registos reflexivos, questionários e entrevista. Os instrumentos de 
investigação cumpriram também objectivos pedagógicos, como é típico na investigação-
acção em contexto de sala de aula.  
Os resultados confirmam a possibilidade de desenvolver estratégias de leitura e 
de trabalho cooperativo, revelando que a leitura extensiva pode representar uma fonte 
de desenvolvimento de competências de comunicação e de aprendizagem. A articulação 
entre a auto-supervisão e a didáctica da Língua Estrangeira, nomeadamente através da 
investigação-acção, constituiu um processo de desenvolvimento profissional para a 
professora-investigadora, na medida em que permitiu questionar e reconstruir teorias e 
práticas pedagógicas. Num plano mais geral, o estudo possibilitou uma reflexão 
aprofundada sobre o ensino e sobre o papel da reflexividade profissional na sua 





The present case study was developed in the field of EFL didactics and is based 
on a professional experiment in which extensive reading practices were explored in a 
class of 6th grade students in the school E.B. 2.3 de António Feijó, in Ponte de Lima, in 
2003/2004. The study represents also an experiment of self-supervision, in which action 
research was used to articulate the reflective self-development of the teacher-researcher 
with a pedagogy for autonomy in school.  
Its objectives were: (1) to motivate the students towards reading as a 
communicative practice; (2) to promote self-monitoring of reading comprehension 
processes; (3) to promote self-monitoring of cooperative learning processes within 
extensive reading; (4) to promote processes of pedagogical self-supervision.  
The first phase of the experiment aimed at diagnosing and raising awareness 
regarding the students’ representations and practices related to reading and cooperative 
work. This was followed by a didactic intervention in the field of extensive reading, 
with an emphasis on the self-monitoring of reading and cooperative work, ending in the 
evaluation of the impact of the experiment.  
The study used an interpretative methodology and involved the quantitative and 
qualitative analysis of information collected from several sources: self-monitoring 
sheets, reflective records, questionnaires and an interview.  The investigation 
instruments also fulfilled pedagogic purposes, as is typical in classroom-based action 
research.  
The results confirm the possibility of developing reading strategies and 
cooperative work, revealing that extensive reading may foster the development of 
communicative and learning skills. The articulation between the self-supervision and 
EFL didactics, namely through action research, represented a process of professional 
development for the teacher-researcher, since it allowed her to question and rebuild 
pedagogic theories and practices. At a more general level, the study created 
opportunities to carry out a deep reflection about teaching and the role of professional 
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“The teacher – one teacher – makes the difference. If you have enthusiasm for extensive reading, 
do not wait for others. The time to begin is now.” (Day e Bamford, 1998: 168)   
 
 
O professor e a escola têm que ser vistos como um todo e o sistema educativo 
tem que se centrar na competência e desenvolvimento profissional dos professores e dos 
seus líderes, numa cultura escolar que promova e seja capaz de manter a qualidade. A 
escola, ao estar aberta aos processos de mudança, estará a zelar pela qualidade no 
processo educativo. O desenvolvimento do professor implica o desenvolvimento da 
escola e vice-versa. Mas se um professor faz a diferença, muitos ou todos fazem muito 
mais. Por isso, as investigações devem ser partilhadas para que seja possível falar de 
uma cultura escolar em desenvolvimento.  
Numa sociedade em transformação, os professores têm que deixar de ser meros 
reprodutores do saber e assumir o papel de orientadores da aprendizagem dos alunos. 
Estes não podem ser também meros consumidores passivos do saber e o ensino deve 
aproximá-los criticamente do saber, ajudando-os a aprender a aprender, 
responsabilizando-os e promovendo a relação da escola com a vida em sociedade. A 
pedagogia da dependência tem que dar lugar a uma pedagogia para a autonomia, na qual 
o aluno reflecte criticamente, resolve problemas e efectua escolhas, desenvolvendo a 
capacidade de gestão da sua aprendizagem para a vida (Vieira, 1998).  
Ao longo dos tempos a leitura tem sido preterida em prol de outras actividades 
de lazer. A televisão e o computador, por exemplo, são meios de entretenimento que 
invadem o quotidiano das famílias, constituindo uma concorrência desmesurada face ao 
livro. Por outro lado, a escola nem sempre tem desempenhado um papel central na 
motivação dos alunos para a leitura, ou na promoção de competências de leitura. 
Cremos que a leitura extensiva pode ser uma das chaves para a conquista deste espaço.  
No caso da aprendizagem das línguas estrangeiras, a leitura extensiva pode 
contribuir significativamente para o desenvolvimento da competência comunicativa e 
(inter)cultural dos alunos, constituindo desse modo uma “ferramenta” indispensável à 
promoção de uma aprendizagem plurilingue e pluricultural, preconizada pelo Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas (2001).  
Um dos objectivos do programa da disciplina de Inglês do Ensino Básico-2º 
ciclo é “Criar o gosto pela leitura extensiva em língua inglesa” (1996: 10). Este 
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objectivo deve ser considerado no âmbito das seguintes áreas do uso da língua: 
“Mundividências – suas e dos outros; processos de aprendizagem; atitudes em 
geral/funcionamento do(s) grupo(s), par/organização do trabalho; o mundo da(s) 
cultura(s)-alvo; o funcionamento da língua-alvo; avaliação de processos e produtos” 
(1996: 38).  
Também o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR, 
2001: 141) refere a importância do texto na comunicação linguística:  
 
“O resultado de um processo de produção linguística é o texto que, uma vez enunciado ou escrito, 
se torna num objecto veiculado por um dado canal, independente do seu produtor. O texto 
funciona, então como um objecto de recepção linguística. Os textos escritos são objectos 
concretos, sejam eles gravados na pedra, manuscritos, dactilografados, impressos ou electrónicos. 
Permitem que a comunicação se dê, apesar da distância no espaço e no tempo entre o produtor e 
o receptor – propriedade sobre a qual se baseia largamente a sociedade humana.” 
 
 
Este estudo assenta na auto-supervisão, ao serviço da didáctica da língua 
estrangeira e activa o desenvolvimento da reflexão orientada pela e para a acção. A 
experiência educativa, realizada com uma turma do 2º ciclo (6º ano de escolaridade), 
partiu de questionamento sobre o ensino/aprendizagem da leitura extensiva em Inglês e 
assentou nalguns princípios de uma pedagogia para a autonomia, visando uma 
(re)construção do conhecimento e da acção da professora-investigadora, assim como a 
melhoria das formas de aprendizagem dos alunos. Entende-se, portanto, que a 
reflexividade profissional e a autonomia na aprendizagem são dois percursos que 
caminham lado a lado, onde surgem situações complexas que encontram resposta, não 
em soluções pré-definidas, mas na auto-supervisão pedagógica. Com base neste 
pressuposto, Vieira (2004: 9-10) afirma:  
 
“Mesmo que ninguém negue hoje, em absoluto, o papel potencialmente transformador da 
educação, também ninguém deixará de reconhecer o seu papel potencialmente castrador, e isto 
porque a prática educativa é intrinsecamente impura, que é um modo diferente de dizer 
complexa (…). O bom profissional será aquele que, compreendendo a impureza da prática 
educativa se embrenha nela e sobre ela constrói um conhecimento caleidoscópico, resistindo 
criticamente ao que a torna irracional e injusta e inventando formas, muitas vezes subversivas, 
de a tornar mais racional e justa. Resistir e agir estrategicamente é, em poucas palavras, um 
modo de viver com esperança num mundo de muita desesperança, próprio de quem não se 
conforma com esse ‘estado de coisas’. Esta é uma circunstância difícil mas necessária a qualquer 
mudança orientada por um ideal (…).”  
 
No contexto actual do ensino das Línguas, os professores têm que se debater 
com problemas como o clima desfavorável sentido nas escolas, o currículo nacional 
demasiado extenso ou desactualizado, o insucesso e a diversidade dos alunos ao nível 
social, afectivo, cultural, entre outros. Assim, um bom profissional tem de se actualizar, 
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aprender novas estratégias, desenvolvendo a capacidade de acompanhar as 
transformações constantes e complexas da sociedade que se reflectem na escola e na 
aprendizagem. Ser professor abarca um saber disciplinar, didáctico e criativo, devendo 
exercer práticas educativas que promovam a comunicação, auto-regulação e negociação, 
adoptando-se uma postura reflexiva e crítica face ao processo de ensino/aprendizagem. 
Muitos professores não criam o gosto pela leitura extensiva junto dos seus 
alunos, alegando falta de tempo devido à extensão do programa da disciplina de Inglês. 
Contudo, este estudo apresenta a possibilidade de desenvolver actividades associadas à 
leitura extensiva que promovem o desenvolvimento integrado de diversas competências. 
Os alunos, ao serem capazes de auto-regular diferentes estratégias de leitura, adquirem 
auto-confiança no domínio da língua estrangeira e aumentam a sua motivação na 
aprendizagem.  
A convicção da professora-investigadora quanto ao valor formativo da leitura 
extensiva foi a principal motivação para a experiência aqui relatada, a qual assume a 
forma de estudo de caso. O processo de ensino/aprendizagem da leitura extensiva e a 
sua relação com a autonomização dos alunos não vêm contemplados em nenhum 
manual ou guia do professor de Língua Estrangeira, e sempre constituíram fonte de 
preocupações e perguntas a que esta investigação procura, de certa forma, responder. 
Fundamentalmente, trata-se de encontrar formas de transmitir a paixão e despertar o 
interesse e curiosidade dos alunos pelo livro e pela leitura extensiva em Inglês, como 
um mundo de descoberta, desenvolvendo a sua competência de aprendizagem.  
A competência de leitura assume um carácter dinâmico e evolutivo, pois a 
capacidade interpretativa do aluno-leitor varia consoante as diferentes situações de 
leitura e mediante factores como as experiências anteriores, o interesse e o nível de 
aprendizagem.  
O aluno-leitor envolve-se na leitura e compreende o texto não somente do ponto 
de vista do outro, mas também do seu. Por outro lado, ao criar uma atitude crítica face à 
leitura, descobre e monitoriza as suas estratégias de leitura e o modo como se 
desenvolvem. A abordagem da leitura na sua dimensão estratégica permite, assim, a 
identificação e resolução de problemas de compreensão.   
O estudo de caso foi desenvolvido no ano lectivo 2003/2004, numa turma de 
Inglês do 6º ano de escolaridade com 25 alunos, na Escola EB 2.3 de António Feijó, em 
Ponte de Lima. Definiram-se os seguintes objectivos:  
 
- Motivar os alunos para a leitura como prática comunicativa. 
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- Promover mecanismos de auto-regulação dos processos de compreensão textual.  
- Promover mecanismos de auto-regulação da aprendizagem cooperativa, no 
   âmbito da leitura extensiva.            
- Promover processos de auto-supervisão pedagógica. 
 
A primeira fase da experiência correspondeu ao diagnóstico e consciencialização 
de representações e práticas dos alunos relativas à leitura e ao trabalho cooperativo, a 
que se seguiu uma intervenção didáctica no âmbito da leitura extensiva, com ênfase na 
auto-regulação da leitura e no trabalho cooperativo. A ênfase no trabalho cooperativo 
deveu-se, sobretudo, à convicção de que o desenvolvimento de competências relacionais 
na construção do conhecimento é essencial à promoção da autonomia na aprendizagem: 
No contexto deste estudo, o conceito de autonomia não equivale à “independência do 
outro”, valorizando-se, pelo contrário, a criação de laços de interdependência positiva, 
entre os alunos e entre estes e o professor.  
As actividades didácticas incidiram na obra de leitura extensiva “Amazon Alert”, 
de Paul Davies, uma edição adaptada ao nível dois de aprendizagem do Inglês. Ao 
longo de vinte e uma aulas, procurou-se promover o desenvolvimento de competências 
de leitura e de trabalho cooperativo, incluindo-se ainda actividades de alargamento das 
competências lexical e gramatical.   
No final de cada aula, cada aluno preenchia duas grelhas em que reflectia sobre 
o seu trabalho, quer ao nível das estratégias de leitura, quer ao nível da sua participação 
e desempenho no trabalho cooperativo. No final de cada semana, cada aluno reflectia 
sobre a experiência num diário semanal. Este registo funcionou como “feedback” dos 
alunos e auto-regulação da aprendizagem. Por sua vez, a professora elaborou um diário 
semanal onde registou reflexões e dilemas surgidos na auto-supervisão da sua prática. 
Os alunos compilaram os materiais das actividades realizadas nas aulas e as 
grelhas de auto-regulação, assim como outros materiais pessoais, fruto de pesquisas ou 
trabalhos livres, em portefólios individuais, os quais foram objecto de avaliação 
formativa.  
O estudo situa-se assim no campo da didáctica da língua estrangeira-Inglês, 
reflectindo um percurso profissional no qual se explorou a leitura extensiva no contexto 
escolar, mais concretamente no micro-contexto da sala de aula, em articulação com 
pressupostos e princípios de um ensino reflexivo e de uma pedagogia para a autonomia. 
Pelo facto de a professora ser simultaneamente a investigadora, o estudo constituiu 
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também um exemplo de auto-supervisão, entendendo-se a supervisão pedagógica como 
a teoria e prática de regulação de processos de ensino e aprendizagem (Vieira, 1993). 
A investigação configura-se como estudo de caso e o modo de intervenção 
aproxima-se da investigação-acção. A metodologia adoptada é de tipo interpretativo, 
tendo-se recorrido a métodos qualitativos e quantitativos na análise da informação e, 
sempre que possível, ao uso da triangulação, de forma a elevar a credibilidade dos 
resultados.  
Os métodos de recolha de informação junto dos alunos foram: questionários de 
resposta aberta e fechada, grelhas de auto-regulação, diários e uma entrevista. Estes não 
se limitavam a recolher informação, visando também a consciencialização dos alunos 
sobre processos de ensino/aprendizagem, verificando-se sempre uma intersecção entre 
os objectivos investigativos e pedagógicos, como é típico da investigação-acção. Esta 
estratégia de investigação articulou duas pedagogias: a pedagogia para a autonomia e 
uma pedagogia de auto-formação baseada num pensamento auto-reflexivo e crítico face 
à acção. O pensamento e a acção interligaram-se no sentido da melhoria da qualidade da 
aprendizagem dos alunos e da professora, acabando por reflectir-se na transformação 
das condições de ensino e aprendizagem.  
Este tipo de estudo representa um desafio relativamente a modelos mais 
directivos em contexto de sala de aula, na medida em que exige do professor e do aluno 
novas competências e funções, para além de uma elevada capacidade de trabalho e 
relacionamento com o outro. O professor encara a sua actividade num sentido 
investigativo, questionando sistematicamente as suas concepções e práticas e 
reformulando-as num processo contínuo de aprendizagem. A interligação entre a 
investigação, a auto-supervisão e a didáctica da Língua Estrangeira torna-se inevitável, 
dado a experiência ter sido desenvolvida com e para os alunos. A auto-formação e o 
processo de ensino/aprendizagem desenvolvem com base na reflexão, interpretação, 
confronto e reconstrução de práticas, acreditando-se que a reflexividade promove a 
autonomia dos professores e só professores autónomos poderão formar alunos 
autónomos.  
As limitações do estudo prenderam-se sobretudo com o duplo papel da 
professora-investigadora, o qual dificulta o distanciamento necessário à análise crítica 
da sua acção pedagógica, e a falta de tempo no decorrer das aulas, que impossibilitou o 
preenchimento regular das grelhas de auto-regulação pelos alunos, tendo a tarefa de ser 
realizada posteriormente em casa.   
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Actualmente, os professores têm as suas funções acrescidas como educadores e 
mobilizadores não só de conhecimentos, como também de capacidades, atitudes e 
valores. Torna-se necessário desenvolver projectos inovadores que desenvolvam a 
autonomia dos alunos: responsabilidade, auto-estudo, auto-regulação, gestão da 
aprendizagem, produção de saberes e aprendizagem em cooperação, no quadro de uma 
educação holística e integradora. O estudo incidiu no desenvolvimento da autonomia 
dos alunos na leitura extensiva e passou pela dinamização destes processos. Contudo, 
importa salientar a curta extensão temporal da experiência não nos permite extrair 
conclusões definitivas, mas apenas apontar pistas e possibilidades cuja validação requer 
a realização de outras intervenções similares, em contextos semelhantes.  
O texto apresentado estrutura-se em três capítulos, além da introdução e 
conclusão. No capítulo 1 apresenta-se o enquadramento teórico do estudo, no qual se 
salientam dimensões da leitura extensiva, da autonomização da aprendizagem e da 
reflexividade profissional. No capítulo 2, explana-se a metodologia de intervenção e de 
investigação, apresentando-se o plano geral do estudo, os objectivos e processos de 
intervenção pedagógica, as opções metodológicas, os métodos de recolha e análise de 
informação e os critérios de qualidade do estudo. A avaliação da experiência é objecto 
do capítulo 3, que incide na análise dos resultados do estudo, relativos a hábitos e gostos 
de leitura no início da experiência, representações iniciais do trabalho de grupo, auto-
regulação da leitura e do trabalho cooperativo, e avaliação do impacto da experiência. 
 
Terminamos esta introdução com as palavras de Walt Whitman para salientar a 
necessidade de “ler a realidade em primeira mão”, integrando nessa leitura as vozes dos 
outros. Este trabalho pode ser interpretado deste modo, na medida em que emerge da 
experiência directa de quem o realizou e aqui o relata, integrando, directa ou 
indirectamente, a voz de outros actores – os alunos.   
 
You shall no longer take things at second or third  
        hand … nor look through the eyes of the dead … 
        nor feed on the spectres in books,  
You shall not look through my eyes either, nor take  
        things from me,  
You shall listen to all sides and filter them from  
        yourself.  









LEITURA EXTENSIVA, AUTONOMIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM E 
REFLEXIVIDADE PROFISSIONAL 
 
No presente capítulo, discutem-se alguns pressupostos e práticas relativos à 
leitura extensiva na aula de língua estrangeira, no quadro de uma pedagogia para a 
autonomia e de uma actuação profissional reflexiva. Começaremos por abordar aspectos 
específicos da leitura extensiva, objecto principal da experiência pedagógica realizada, 
para posteriormente avançarmos para as questões mais gerais da autonomia e da 
reflexividade profissional, salientando os aspectos que mais directamente se relacionam 
com essa experiência.  
 
 
1. Leitura Extensiva 
 
1.1 O valor formativo da leitura extensiva 
 
 
              “The best way to improve your knowledge of a  
               foreign language is to go and live among its speakers.  
              The next best way is to read extensively in it.” 




Esta afirmação de Nuttall evidencia a importância da leitura extensiva na 
aprendizagem de uma língua estrangeira. Segundo Day e Bamford (2002), a leitura 
extensiva é ainda a chave que abre os portões para o “jardim secreto” do gosto de ler:  
 
 “(…) out of the sight is a garden where it is always spring. If students can enter that garden, that 
is, develop positive attitudes and a strong motivation to read in the second language, then the 
whole undertaking of learning to read is transformed. Extensive reading can be the key to the 




A leitura é um processo interactivo e pessoal de construção de um texto, o qual 
se desenvolve através da sua interpretação, fruto da relação leitor-texto-contexto. Sendo 
assim, verifica-se uma interacção entre o leitor e as suas experiências anteriores, o seu 
domínio da língua, a sua afinidade com o contexto, o seu objectivo e as suas estratégias 
metacognitivas e de aprendizagem. Por outro lado, a organização das ideias, o objectivo 
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do autor e a clarificação da tarefa específica de leitura que se pretende que o aluno-leitor 
realize são determinantes na compreensão e fascínio pelo acto de ler.  
O processo de compreensão da leitura é complexo e multifacetado, ao nível das 
dimensões cognitiva, metacognitiva e afectiva, e a própria língua é parcialmente 
responsável pela sua complexidade, a par do conhecimento e experiências prévias que 
influenciam o processo de leitura de cada um. Segundo Glazer (1992), os detectives e 
leitores têm problemas similares, pois enquanto um enfrenta acontecimentos, o outro 
depara-se com palavras. Cada um tem de procurar e decifrar pistas ou informação.  
O acto de ler é uma competência activa e envolve adivinhar, prever, verificar, ou 
seja, todo um questionamento interior. Contudo, também tem uma função comunicativa 
que deve ser posta em prática na realização de uma série de actividades interactivas, a 
partir do texto.  
O ensino da leitura deve articular-se com diversas finalidades do ensino da 
língua definidas no programa curricular da disciplina de Inglês do Ensino Básico-2º 
ciclo (1996: 7):  
 
“Promover a educação para a comunicação enquanto fenómeno de interacção social, como forma 
de incrementar o respeito pelo(s) outro(s), o sentido de entreajuda e da cooperação, da 
solidariedade e da cidadania; Promover a estruturação de personalidade do aluno pelo 
continuado estímulo ao desenvolvimento da auto-confiança, do espírito de iniciativa, do espírito 
crítico, da criatividade, do sentido da responsabilidade, da autonomia; Fomentar uma dinâmica 
intelectual que não se confine à escola nem ao tempo presente, facultando processos de aprender 




Também nos processos de operacionalização do programa são apontadas 
práticas diversas de sensibilização à leitura extensiva, em que se deve partir da 
identificação de expectativas/gostos, podendo elaborar-se pequenos questionários sobre 
hábitos de leitura e sobre a relação com a leitura na língua materna, assim como usar um 
número crescente de recursos para rentabilizar a leitura. A associação de ideias sobre o 
assunto do texto a partir do título, a especulação sobre os sentidos do texto através de 
extractos do mesmo, a recolha de informação sobre o tema e a produção de 
interpretações são exemplos de processos de interacção com o texto a desenvolver. São 
ainda apontados processos de apreciação do texto, confirmação e/ou reformulação de 
expectativas iniciais e avaliação dos progressos como leitor quanto ao entendimento de 
universos culturais diversos, à motivação e gosto de ler, assim como ao 
desenvolvimento de estratégias pessoais de resolução de problemas de leitura.  
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O conhecimento do professor sobre a leitura extensiva e o conhecimento de 
como os alunos aprendem a ler numa língua estrangeira é fundamental devendo atender-
se a que:  
 
“In everyday life, to read extensively means to read widely and in quantity. Extensive reading is 
generally associated with reading large amounts with the aim of getting an overall 
understanding of the material. Readers are more concerned with the meaning of the text than the 
meaning of the individual words or sentences.”(Palmer, cit. por Day e Bamford, 2002: 1) 
 
 
Na leitura, os alunos não devem somente treinar a pronúncia e a gramática, mas 
sobretudo desenvolver a compreensão de texto. Os textos não devem estar afastados da 
realidade e, em termos linguísticos, devem ser adaptados ao nível de aprendizagem dos 
alunos e nunca abaixo do seu nível de maturidade.  
A leitura extensiva pode aproximar a sala de aula do mundo real, dar a conhecer 
novos mundos e, segundo Wallace (1992) aumentar o conhecimento geral do mundo. 
Ainda, para este autor, a aprendizagem da leitura não se pode delimitar no tempo, 
porque se trata de um processo em desenvolvimento contínuo:  
 
“(…) We view learning to read as a developmental process it is not at all easy to say at which 
point reading begins. Is it when a child turns the pages of a book and tells a story-which is not 
the story in the book? Is it when a child recognizes his or her own name in print? Is it even 
earlier, when he or she climbs on to an adult’s knee to take part in the reading of a story to an 
older brother or sister?” (Wallace, 1992: 53) 
 
As competências linguísticas constituem uma parte essencial do 
desenvolvimento das crianças, ao nível físico, intelectual, emocional e social, como 
afirma Glazer (1992):  
 
“Reading, writing, listening, and speaking are all integral parts of the comprehension process (…) 
Language skills are part of the physical, intellectual, emotional, and social development of 
children. Such growth is an interactive, integrated process that involves all aspects of human 
behaviour. Comprehension depends on this holistic development in environments where healthy 
interactions are ongoing, where children and teacher feel happy about learning.”  
(Glazer, 1992: 18) 
 
Não existe um momento determinado para começar a aprender a ler em língua 
estrangeira, até porque os alunos podem transferir competências da língua materna. O 
facto da leitura extensiva ser adiada até os alunos terem uma competência linguística 
relativamente sólida na língua estrangeira pode ser parte da explicação para o seu fraco 
desempenho na leitura extensiva (Grabe, 1995). O presente estudo mostra que é 
possível e desejável desenvolvê-la nos níveis iniciais de aprendizagem. 
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A leitura aprende-se à medida que se multiplicam as experiências de leitura e 
Dunn salienta a sua importância como meio de comunicação e divertimento: “(…) 
learning the techniques of reading should not dominate to such an extent that children 
forget that reading is for communication and enjoyment” (1984: 11).  
Segundo o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR, 
2001: 29), na aprendizagem de uma língua estrangeira os alunos devem desenvolver 
várias competências:   
 
 “O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas pessoas 
que, como indivíduos e como actores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais 
e, particularmente, competências comunicativas em língua. As pessoas utilizam as 
competências à sua disposição em vários contextos, em diferentes condições, sujeitas a diversas 
limitações, com o fim de realizarem actividades linguísticas que implicam processos 
linguísticos para produzirem e/ou receberem textos relacionados com temas pertencentes a 
domínios específicos. Para tal, activam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas para o 
desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas acções pelos interlocutores conduz ao 
reforço ou à modificação das suas competências.”   
 
Relativamente às actividades de leitura refere-se: “ler para orientação geral; ler 
para obter informações, p. ex.: utilização de obras de referência; ler e seguir instruções; 
ler por prazer” (2001: 106). O papel dos textos no ensino e aprendizagem das línguas é 
uma das problemáticas abordadas. São apresentadas diferentes abordagens a partir de 
textos orais e escritos, relevando-se o papel dos utilizadores do Quadro Europeu 
Comum de Referência para as Línguas (QECR, 2001: 205):  
 
 “ (…) podem querer considerar e, sempre que apropriado, explicitar o lugar dos textos (orais e 
escritos) no programa de ensino/aprendizagem e as actividades de exploração p. ex.: os 
princípios segundo os quais os textos são seleccionados, adaptados ou produzidos, organizados e 
apresentados; se os textos estão organizados em função do grau de dificuldade; se a) se espera 
que os aprendentes distingam diferentes tipos de textos e desenvolvam diferentes estilos de 
leitura e de compreensão do oral adequados ao tipo de texto e que ouçam ou leiam de forma a 
identificar pormenores ou a obter ideias gerais, aspectos específicos, etc., e b) se os ajuda a fazê-
lo.”  
 
É importante que as experiências iniciais de leitura extensiva resultem na 
descoberta para os alunos de que conseguem ler na língua-alvo e de que essa leitura é 
gratificante, agradável, e também importante no desenvolvimento das suas 
competências. Nuttall (1994) considera também que se aprende a ler lendo e que, se 
queremos que os alunos leiam melhor, têm que ler mais. 
O sucesso da leitura prende-se fortemente com a motivação do leitor, ao mesmo 
tempo que desenvolve a capacidade de reflexão, sendo assim um processo em contínuo 
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desenvolvimento: “Reading involves thinking about meaning and as such is a process 
that needs continual development” (Rye, 1982: 88).  
Apesar de se verificar, frequentemente, algum desinvestimento na leitura 
extensiva em prol do cumprimento do programa, a leitura pode, de facto, “cumprir o 
programa” em diversas componentes da aprendizagem:  
 
“Reading is a great way to learn. It does not take time from the programme, it is part of the 
programme. Further, reading can include all of the other parts of the programme; the language, 
the four skills, the socio-cultural aspects of language, as well as attitudes, values, and strategies 
that are an integral part of learning. Reading may be the most powerful tool for building 
vocabulary, improving the ability to read, to write, and to understand English.” (Toste, 1997: 5) 
 
Wallace (1992) considera que, se os leitores numa segunda língua lerem mais 
fluente e extensivamente, mais ganhos adquirem em termos de conhecimento das 
estruturas chave e vocabulário da língua, e acentua que o que é determinante na 
motivação dos leitores é o conteúdo dos textos seleccionados e não a sua especificidade 
linguística. Sugere, ainda, que as primeiras experiências de leitura extensiva são 
marcantes e podem abarcar grandes ganhos na aprendizagem, desenvolver atitudes 
positivas na leitura e aumentar a motivação e o prazer:  
 
 “(…) Research on second language extensive reading programs indicates that (…) students can 
improve their second language reading ability, and develop positive attitudes toward reading and 
increased motivation to read. Moreover, reading extensively can result in gains in vocabulary 




É de salientar que a aprendizagem das estratégias de leitura não se pode sobrepor 
ao gosto de ler um livro, por isso é que as actividades de leitura devem ser 
diversificadas e motivar os alunos, para que estes entendam o livro como uma porta 
aberta para um mundo encantado e cheio de mistérios. Contudo, o mesmo autor refere 
que os professores não devem deixar de pôr em prática as competências da língua 
durante a leitura: “When using readers, teachers should aim to practise language skills 
as well as to develop an ability to read for meaning and communication” (op. cit.: 21).  
Assim, e como já foi referido, o ensino da leitura extensiva deve entender-se 
como fazendo parte do programa, desenvolvendo nos alunos o gosto pela leitura e 
atendendo às diferentes competências. Podem também ser explorados os aspectos sócio-
culturais da aprendizagem, assim como atitudes, valores e estratégias de leitura. No caso 
deste estudo, as estratégias de trabalho cooperativo foram igualmente desenvolvidas, 
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como parte integrante da aprendizagem em geral e da aprendizagem da leitura em 
particular.   
A leitura extensiva pode constituir um forte contributo para o desenvolvimento 
holístico de competências num contexto de aprendizagem em que as interacções entre o 
professor e o aluno-leitor promovam o prazer de ler e aprender lendo. 
 
1.2 Papel do aluno-leitor e do professor 
 
A prática da leitura extensiva pode abranger vários tipos de texto, de diferente 
extensão, e implica uma atitude distinta do leitor que não se coaduna com a sua atitude 
relativamente à leitura intensiva, mais praticada em sala de aula. Aqui efectua-se uma 
leitura cuidada de textos menos extensos, com o intuito de os compreender 
detalhadamente. Grellet esclarece (1983: 4):  
 
 
“The main ways of reading are as follows: (…) Extensive reading: reading longer texts, usually 
for one’s own pleasure. This is a fluency activity, mainly involving global understanding. 
Intensive reading: reading shorter texts, to extract specific information. This is more an accuracy 




Uma pedagogia para a autonomia implica que o professor defenda uma 
determinada ideologia da educação e adquira um conhecimento do acto de ensinar e 
aprender orientando as situações de aprendizagem de acordo com as suas convicções e 
finalidades. Day e Bamford (2002) referem a importância do papel do professor na 
leitura extensiva:   
 
 
“The different role of the teacher in extensive reading can be a problem for teachers used to 
traditional roles (…) Certainly, redefining the teacher’s roles and responsibilities takes some 
getting used to. This is one of the challenges of an extensive reading approach, and it is a 
challenge that extends to the other side of the desk. Students, too, must become accustomed to 




Nas actividades de leitura extensiva os papéis do professor e dos alunos alteram-
se, interligando-se num trabalho conjunto. Numa situação dita tradicional, os alunos têm 
um papel passivo e o professor assume o papel de controlador do processo de 
ensino/aprendizagem. Na leitura extensiva, a participação dos alunos é mais activa e 
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dominante e o professor tem um papel facilitador: “teachers must consider themselves 
more in terms of being guides, advocates and resource persons” (op.cit.: 166).  
Moskowitz salienta que os professores de língua estrangeira têm procurado 
entusiasmar os seus alunos através da educação pela afectividade: “Foreign language 
teachers have been reaching out, searching for more exciting ways of getting to their 
students. Affective education holds promise for changing the stereotypes of the foreign 
language class and for humanizing it instead” (1987: 1). A mudança de estereótipos e a 
humanização podem encontrar resposta nos momentos de leitura de um livro, dada a 
relação afectiva que se pode desenvolver entre o aluno-leitor e o texto.  
O primeiro passo a dar é despertar o interesse dos alunos pelos livros e aqui o 
próprio interesse e entusiasmo do professor é o maior incentivo para ler, pois como 
Nuttall defende, “THE BEST teachers of reading are also reading teachers, in the sense 
that they are teachers who read (...) Students follow the example of people they respect, 
and above all that of their teacher (…) you may be the only person from whom they can 
‘catch’ reading” (1994: 229). Glazer confirma esta ideia quando diz: “Modeling 
behavior is probably the most powerful instructional procedure in classrooms (…) 
Learning about comprehension is best accomplished when children have a model for 
behavior. If we want children to love reading, we must do as we want them to do-read 
and love to read” (1992: 33-34). 
Durante a experiência realizada, a professora-investigadora recorreu 
frequentemente a comportamentos de modelação para a compreensão de determinados 
momentos da história e para exemplificar o uso de estratégias de leitura, verbalizando o 
seu pensamento.  
 
“You need not tell the children with words what you are doing. They will learn quickly that the 
words you are saying when your finger is at your temple are your thoughts and not the author’s 




Tendo em conta que as crianças aprendem muito por imitação, considera-se 
importante que ouçam um bom modelo de leitura. Por isso, para além das leituras feitas 
pela professora, procedeu-se também à gravação áudio da história por um professor 
falante nativo de Inglês.  
O sucesso na leitura depende ainda, de acordo com Fyfe e Mitchell (1985) da 
capacidade dos leitores manterem um balanço apropriado entre duas fontes de 
informação: a informação contida no texto e o conhecimento e experiência adquiridos e 
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usados para o interpretar. Esta foi uma das estratégias de leitura desenvolvidas pelos 
alunos e em que alguns demonstraram alguma dificuldade. As estratégias de previsão e 
antecipação devem ser também desenvolvidas em diferentes momentos de leitura, o que 
correspondeu à realidade: 
 
“Some current models of the reading process suggest that anticipation and prediction are key 
features of fluent reading. They are important controlling forces (…) At different points in the 
story we wanted pupils to anticipate what was going to happen so that they could compare their 
predictions with what actually happened.” (op. cit.: 109 e 125) 
 
 
Grellet assinala que “Motivation is of great importance when reading (…) What 
we already know about the subject and what we are looking for are probably just as 
important as what we actually draw from the text. When reading, we keep making 
predictions which, in their turn, will be confirmed or corrected” (1983: 18).  
Na leitura extensiva, os alunos-leitores podem demonstrar uma preocupação em 
procurar saber o significado de todas as palavras que não conhecem, o que se deve ao 
facto de estarem habituados a praticar a leitura intensiva, com textos mais curtos que 
fornecem informação específica. O uso excessivo do dicionário ou o recurso ao 
professor para uma explicação exaustiva do vocabulário são estratégias que importa 
contrariar, no sentido da promoção de uma leitura mais autónoma e eficaz. O leitor não 
tem de ter a preocupação de compreender tudo o que lê, o que deverá ser explicitado 
junto dos alunos, sempre que se implementem actividades de leitura extensiva. Holt 
salienta esta questão duma forma sugestiva:  
 
 
“Unfortunately we English teachers are easily hung up on this matter of understanding. Why 
should children understand everything they read? Why should anyone? Does anyone? I don’t 
and never did. I was always reading books that teachers said were “too hard” for me, books full 
of words I didn’t know. That’s how I got to be a good teacher.” (Holt, cit. por Clarke, 1989: 8)   
 
Vacca e Vacca (1999) acentuam o facto de ser tão importante saber quando se 
usa um dicionário como saber como usá-lo:  
 
 
“There are times, however, when context and word structure reveal little about a word’s meaning. 
In these instances, or when a precise definition is needed, a dictionary is a logical alternative and 
a valuable resource for students. Knowing when to use a dictionary is as important as knowing 
how to use it (…) For example, if a student asks you for the meaning of a vocabulary term, an 
effective tactic is to bounce the question right back: “What do you think it means?” Let’s look at 
the way it’s used. Are there any clues to its meaning?” If students are satisfied with an educated 
guess because it makes sense, the word need not be looked up. But if students are still unsure of 
the word’s meaning, the dictionary is there.” (Vacca e Vacca, 1999: 76-77) 
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De acordo com Barr, Clegg e Wallace, a consulta do dicionário só deve ser feita 
em última instância, como um suporte de pré-leitura, ou unicamente como uma 
estratégia de verificação: “You can often guess the meaning of a word by looking at 
how and where it is used. Consult a dictionary ONLY AS A LAST RESORT” (1981: 
10). Por outro lado, o uso do dicionário deve ser encarado como uma estratégia pessoal, 
ou seja, cada aluno deve consultá-lo de acordo com as suas dificuldades: 
 
 
“It is true that dictionary use must depend on the students and their particular needs (…) 
Extensive reading is probably very different from the way students have been trained to 
consider and deal with second language text (…) Students must break the habit of looking up 
every unknown word (…) Having the freedom to use a dictionary allows students to get used to 
making decisions like this on a case-by-case basis. Students learn a flexible approach to 
unknown words depending on the way a word is used in the text and why one is reading the 
text.”   (Day e Bamford, 2002: 93-94)   
 
As técnicas de compreensão de textos extensos envolvem o adivinhar o 
significado ou ignorar as palavras desconhecidas. Compete ao professor orientar os 
alunos a sentirem-se confortáveis com a ambiguidade, lembrando-lhes o que fazem 
quando se deparam com palavras desconhecidas na sua língua materna (op. cit.: 122).  
No estudo efectuado, a professora-investigadora adoptou o papel de facilitadora 
da aprendizagem, gerindo actividades, dando sempre “feedback” e encorajando os 
alunos na sua aprendizagem. Quanto aos alunos, foram desempenhando um papel 
progressivamente mais activo, nomeadamente pela monitorização de estratégias de 
aprendizagem. Voltaremos ao papel da professora e dos alunos na secção 2 do presente 
capítulo.  
 
1.3 A escolha dos textos e das actividades 
 
O professor terá o trabalho mais facilitado se os alunos já tiverem adquirido o 
gosto pela leitura na sua língua materna, pois se assim for é possível que tenham uma 
atitude igualmente positiva no caso de uma língua estrangeira. Assim, a experiência de 
leitura realizada no presente estudo teve o seu início com a administração de um 
questionário, através do qual se pretendia verificar quais os hábitos e gostos de leitura 
dos alunos, e a partir daí motivá-los para a leitura extensiva em Inglês. É de salientar 
também a importância da escolha do livro que se pretende ler com os alunos, pois esta 
deve ser também sua e não apenas do professor, no sentido de os tornar mais confiantes, 
responsáveis e motivados. 
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A programação na escolha do livro é essencial, já que deve agradar à maioria 
dos alunos e estar adequado ao seu nível de aprendizagem. No caso dos alunos em 
níveis iniciais, pode recorrer-se aos materiais intencionalmente concebidos para 
diferentes níveis de língua, onde são usualmente incluídas propostas de leitura orientada. 
Os alunos podem ser envolvidos na escolha do livro e as histórias devem ser atractivas, 
adaptadas às suas competências, pois pretende-se que não estejam sempre em luta com 
o texto nem se sintam intimidados pela sua extensão, um factor que deve igualmente ser 
tomado em conta. Como afirmam Day e Bamford, “As students develop their language 
and reading competence, it is important that they ladder up. By this is meant that the 
level of materials the students read is in concert with their developing linguistic and 
reading competence” (2002: 91-92).   
De acordo com Toste (1997), a motivação é muito importante na leitura 
extensiva. A propósito, refere uma sua primeira experiência de leitura extensiva com os 
seus alunos, que ilustra a importância da escolha do livro:  
 
“When I first began working with it, I chose “The Adventures of Tom Sawyer” for my class to 
read. I was sure it was the right book for a class of pre-teens. I had read it myself when I was 12 
years old. But, after working through much of the book, I was disappointed with the students’ 
reaction. After a class discussion on the subject, the problem soon became clear: they were 
suspicious of the book because it had been chosen by the teacher.” (Toste, 1997: 5) 
 
 
É de salientar que muitos livros de leitura extensiva para estudantes de Inglês 
vêm acompanhados de um livro de actividades de suporte à leitura. Recentemente, 
muitas editoras de manuais escolares optaram por indicar um livro de leitura extensiva e 
inserir as actividades no próprio manual escolar. Esta medida é economicista e 
certamente traz vantagens para as editoras, mas para os alunos poderá ser prejudicial, se 
atendermos a que os professores podem considerar que neste caso não se deverá colocar 
a hipótese da escolha de outro livro, o que contraria o desejo de ler e não promove a 
responsabilidade dos alunos na escolha das suas leituras, facto que pode afectar 
seriamente a sua motivação: “My experiences have helped me learn that a child’s desire 
to read is the single most important variable for successful reading. Children have a 
desire to read when they select their own books. Selecting books is a form of control. It 
also promotes responsibility for learning” (Glazer, 1992: 32). Também Hedge afirma: 
“The ideal situation is that of students together deciding on a book they want to read 
with advice and recommendations from their teacher” (1985: 39).  
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É de salientar a conclusão de Vacca e Vacca (1999), com base num estudo 
realizado e nos sentimentos negativos manifestados pelos alunos em relação ao 
desprazer de ler:  
 
 “Students who are ambivalent about reading won’t read for the sake of reading. However, when 
the teacher in the literature class began to involve students in the stories through role play and 
other strategies of engagement, they participated in reading more willingly and actively. The 
more social, collaborative, and interactive teachers make reading, the less ambivalent students 
will be about the act of reading itself.” (Vacca e Vacca, 1999: 43) 
 
Assim, a planificação e realização de actividades de leitura aliciantes para os 
alunos são fundamentais para o sucesso da leitura e Yopp e Yopp (1991) concluíram 
que fornecer aos alunos materiais atractivos e envolvê-los numa variedade de 
actividades interessantes é conducente ao sucesso na leitura. 
As actividades de suporte à leitura extensiva podem integrar as quatro macro-
capacidades (ler, escrever, ouvir e falar), proporcionando um ritmo variado às aulas e 
tornando a aprendizagem mais holística. Tal como Brindley afirma, “Reading is a 
language activity and ought not be divorced from other language activities in school. 
Reading, writing, talking and listening ought to work in harmony” (1994: 97).  Segundo 
Nuttall, “It is a question of focus: some lessons concentrate on reading, others do not 
(…) the text will surely be used as a starting point for work on the other skills, just as it 
always has been” (1994: 149). No estudo efectuado, foram concebidas e desenvolvidas 
actividades de pré-leitura, actividades de leitura e actividades de pós-leitura. Greenwood 
(1988: 11) apresenta estas fases do seguinte modo:  
 
 “Teachers are advised to use all three stages when planning a syllabus. The pre-reading stage 
whets the students’ appetites and stimulates curiosity. The while reading stage increases the 
students’ awareness and encourages them to look more closely at the Reader before its 
completion, and also enables the teacher to gauge how successful the Reader is and perhaps 
modify and adapt aims and pace. The after reading stage encourages reflection upon what has 
been read and enables the students to expand and enhance their perceptions. All three stages 
provide opportunity for communication and interaction between the students.”  
 
As actividades desenvolvidas antes, durante e após a leitura do livro foram 
cuidadosamente planificadas, a fim de se tornarem diversificadas e motivadoras, 
visando promover o prazer de ler, o saber ler, o aprender lendo e o aprender a aprender. 
A abordagem seguida procurou facilitar a autonomização da aprendizagem e elevar a 
reflexividade da professora-investigadora. É para estas duas dimensões que voltamos a 
atenção nas secções que se seguem. 
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2. Autonomização da Aprendizagem 
 
2.1 Pedagogia para a autonomia 
 
“Na sociedade actual, em constante evolução, cada vez mais heterogénea, sob todos os pontos 
de vista, onde a capacidade de reflectir criticamente, de resolver problemas, de efectuar escolhas 
e tomar decisões é quase condição de sobrevivência, a autonomia assume um lugar 
imprescindível na vida de cada um, e a escola não pode alhear-se deste facto.” (Vieira, 1998: 23)  
 
O papel da escola deve alterar-se face ao evoluir da sociedade e aquela não 
poderá limitar-se a ser reprodutora de saberes, devendo antes tentar quebrar a 
normalização da relação entre professor e alunos e assumir-se como uma força 
interventiva e transformadora. A pedagogia da dependência terá que dar lugar à 
transformação, a uma pedagogia para a autonomia, cujos traços principais estão 
sintetizados no quadro 1.1. Tal como Vieira afirma (1998: 37), estas duas orientações 
pedagógicas, 
 
“representam dois modos distintos de ensinar e aprender, assentando em realizações distintas 
dos pressupostos, processos e finalidades do encontro pedagógico. Substituir uma pela outra 
implica aceitar uma mudança de convicções acerca do que significa ensinar e aprender na escola, 
assim como uma mudança nas formas de didactização dos conteúdos.”  
 
A transição entre as duas orientações implica uma alteração dos papéis que o 
professor, o aluno e o saber assumem na pedagogia. A reflexão, negociação e o 
equilíbrio entre o poder do professor e do aluno tornam-se fundamentais. Constrói-se 
uma cultura de aprendizagem em que o aluno, o professor e o saber não assumem um 
papel estático e absoluto, mas sim crítico, dinâmico e criativo. A aprendizagem incide 
no desenvolvimento não somente de competências académicas, mas também de 
aprendizagem, estabelecendo-se uma relação estreita entre o aluno, os conteúdos e o 
processo de aprendizagem. A atmosfera de aprendizagem autoritária e formal dá lugar a 
uma aprendizagem mais democrática e informal, em que o aluno se assume como 
participante no seu processo de aprendizagem sentindo-se motivado para aprender em 
cooperação. Segundo Vieira, “o aluno autónomo é aquele que sabe como aprender, ou 
seja, como gerir a sua aprendizagem de modo eficaz. A autonomia é concebida 





Quadro 1.1: Pedagogia da dependência e pedagogia para a autonomia 
 
REPRODUÇÃO 
PEDAGOGIA DA DEPENDÊNCIA 
TRANSFORMAÇÃO 




O aluno é sujeito consumidor passivo 
do saber; o professor é figura de 
autoridade social, científica e 
pedagógica, única fonte de saber, 
assumindo o papel de transmissor; 
o saber é estático e absoluto 
 
O aluno é sujeito consumidor crítico e 
produtor criativo do saber; o professor é 
facilitador da aprendizagem, mediador na 
relação aluno-saber, parceiro da 
negociação pedagógica; o saber é 
dinâmico, transitório e diferenciado de 





Desenvolver a competência académica 
do aluno, principalmente traduzida na 
aquisição de conhecimentos e no 




Aproximar o aluno do saber e do processo 
de aprendizagem; ajudá-lo a aprender a 
aprender, a desenvolver a capacidade de 
gerir a própria aprendizagem; encorajar a 
responsabilidade e a assunção de uma 
postura pró-activa no processo de 
aprender; desenvolver uma perspectiva 
crítica da escola, do saber e da 
aprendizagem; promover a relação entre a 








Focalização nos processos de 
transmissão e nos conteúdos de 
aprendizagem; clima potencialmente 
autoritário e formal; processos 
dominados pelo professor, único 
decisor e avaliador; forte dependência 
do aluno aos níveis do discurso e das 
tarefas, frequentemente associada a um 
enfraquecimento motivacional ou a 
motivações externas; tarefas 
determinadas pelo professor, 
tendencialmente dirigidas 
exclusivamente ao desenvolvimento da 
competência académica; ênfase na 
competição e no individualismo; 
práticas de avaliação normativas, 
tendencialmente segregadoras 
Focalização nos processos de 
aprendizagem e no aluno: teorias, estilos, 
necessidades, estratégias, hábitos e 
experiências anteriores, sistemas 
apreciativos; clima tendencialmente 
democrático e informal; participação do 
aluno na tomada de decisões e elaboração 
de projectos e contratos; tarefas de tipo 
reflexivo e experiencial; desenvolvimento 
de capacidades de planificação, regulação 
e (auto)avaliação da aprendizagem; gestão 
colaborativa da informação e da palavra; 
construção colaborativa de saberes 
académicos, sociais e de aprendizagem; 
valorização da função formativa das 
práticas de (auto) avaliação, 
tendencialmente integradoras 
 (Vieira, 1998: 38)  
 
As finalidades, pressupostos e processos de uma pedagogia para a autonomia 
devem reflectir-se nas práticas de leitura extensiva, o que supõe um forte envolvimento 
do aluno no processo de leitura:  
 
 “When a novel, play or short story is explored over a period of time, the result is that the reader 
begins to ‘inhabit’ the text. (…) The fiction summons the whole person into its own world. We 
believe that this can have beneficial effects upon the world of language learning process, as long 
as the reader is well-motivated, and as long as the experience of engaging with literature is kept 
sufficiently interesting, varied and non-directive to let the reader feel that he or she is taking 
possession of a previously unknown territory.” (Collie e Slater, 1987: 6)  
 
A leitura extensiva implica que se verifique uma relação pedagógica em que o 
professor assuma um papel de orientador, facilitando a conquista de autonomia por 
parte do aluno. Trata-se de desenvolver uma pedagogia da leitura centrada no 
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aprendente, cuja finalidade é melhorar a sua competência de leitura de textos extensos, 
mas também torná-lo um leitor independente e responsável. Os alunos leitores devem 
tomar iniciativas no desenrolar do processo de leitura e o professor assume uma posição 
de retaguarda, incentivando e apoiando a actividade de aprendizagem dos alunos. Neste 
sentido, as palavras de Collie e Slater adquirem relevo: “Through this process, we hope 
that they will become less dependent on received opinion and therefore more interested 
in and more able to assess other perspectives”(op. cit.: 9).  
A promoção da autonomia na aprendizagem implica um cuidado especial na 
elaboração e apresentação dos materiais com que se pretende trabalhar. As instruções 
relativas às actividades a realizar têm que ser claras e o aluno deve ter um conhecimento 
pleno dos seus objectivos e da sua importância, como afirma Sinclair (1996: 153-154):  
 
“(…) in order to carry out a learner-training task successfully, the learner should know the 
following about it: (…) 1. they should be informed of the aims of the learner training and its 
importance for their learning and developing autonomy (...) 2. the purpose of the task and its 
significance (…) 3. what it requires the learner to do (…) 4. how to do the task (…) 5. whether it 
is a new type of task or one that is being recycled (…) 6. the language with which to manage the 
task (…).”  
                                                                                                                   
Também, segundo Day e Bamford (2002), os alunos têm de ser orientados e 
informados sobre o que vão fazer e porque o vão fazer, para se tornarem leitores mais 
eficientes e independentes e considerarem a autonomia um elemento fundamental:  
 
“Being a reader involves an element of autonomy. Teachers must therefore step back and allow 
individual students greater authority and independence. Students must learn to look as much to 
themselves as to the teacher, for developing skills in second language reading is an individual 
process.” (Day e Bamford, 2002:166)   
 
O professor deve estar sempre disponível para ser consultado e orientar a 
realização das tarefas, o que não significa que deva resolver os problemas ao nível da 
resolução das tarefas ou os conflitos interpessoais nos grupos de trabalho, mas sim 
orientar a sua resolução, uma vez que a autonomia pode caracterizar-se como a 
competência do aluno para se desenvolver como participante crítico e socialmente 
responsável em diferentes situações.  
O desenvolvimento da autonomia é um processo individual, mas nunca solitário, 
e por isso deve ser partilhado com o professor e colegas e encarado como uma 
actividade social. Defendemos que a escola deve combater o individualismo e educar os 
alunos para a colaboração, pois é um saber vital para futuras vivências nas suas famílias, 
futuros empregos e na sociedade em geral.  
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Os professores necessitam de actualizar constantemente o seu conhecimento e 
serem cada vez mais criativos nos recursos e materiais que utilizam nas suas aulas. 
Somente uma educação para a autonomia poderá aproximar a escola da realidade e 
preparar os alunos para serem capazes de realizar uma aprendizagem contínua. 
 
2.2 O papel da auto-regulação da aprendizagem 
 
A promoção da autonomia na leitura implica o desenvolvimento de 
competências estratégicas, como defendem Vieira e Moreira (1994: 114): 
 
“Salientemos a possibilidade de conferir aos alunos um papel mais interventivo, ensinando-os a 
elaborar e levar a cabo planos estratégicos de leitura, a gerir processos de selecção textual, 
organização de tarefas e regulação da compreensão. Neste sentido, o professor assume uma 
função reguladora interpessoal, com o fim último de desenvolver uma função auto-reguladora 
nos seus alunos”.  
 
Ao desenvolverem formas de auto-regulação da aprendizagem, de acordo com as 
suas características pessoais, os alunos adquirem mais autonomia na aprendizagem:  
 
“Learning how to learn is seen as an important awareness of personal learning styles and 
preferences and their conscious development in the light of learning objectives and task demands. 
Learners need to learn to plan, carry out and evaluate their own learning. In doing so they will 
develop a personal responsibility for their own work, aiming towards self-directed learning.”    
                                                                                               (Kohonen, cit. por Vieira, 1998: 78)   
 
Ao ajudarmos os alunos a regular a aprendizagem, estamos a fornecer-lhes uma 
ferramenta básica ao futuro exercício da sua autonomia noutros domínios da sua 
experiência de vida. Trata-se de desenvolver uma atitude reflexiva e experimental face 
ao saber e ao seu ensino/aprendizagem, abertura de espírito, aceitação do risco, 
capacidade de lidar com problemas, confrontar e negociar ideias, formular e verificar 
hipóteses, participar na tomada de decisões e auto-regular e avaliar aprendizagens. Tudo 
isto é importante para o desenvolvimento da consciência crítica, autodeterminação e 
capacidade de resposta face aos contextos que nos envolvem no dia-a-dia. A 
emancipação do aluno desponta a partir do desenvolvimento da sua capacidade para se 
demarcar da autoridade do professor e ser capaz de adquirir conhecimento por si próprio, 
responsabilizando-se pela sua aprendizagem. Esta meta apresenta-se em concordância 
com o documento de organização curricular e programas do Ensino Básico, em que se 
apontam as finalidades do ensino da língua, podendo ler-se: 
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“Promover a estruturação de personalidade do aluno pelo continuado estímulo ao 
desenvolvimento da auto-confiança, do espírito de iniciativa, do sentido crítico, da criatividade, 
do sentido da responsabilidade, da autonomia.” (1996: 7)  
A responsabilização dos alunos pela sua aprendizagem, a sua confiança na sua 
capacidade para aprender e auto-dirigir ou orientar a sua aprendizagem são atitudes 
determinantes na conquista de autonomia.  
Holec (1988) distingue duas possibilidades principais de operacionalização do 
conceito de autonomia: o exercício da responsabilidade e a capacidade de aprender. 
Estas duas abordagens interligam-se, mas a segunda é aquela com que o presente estudo 
melhor se identifica. Holec caracteriza-a da seguinte forma:   
 
“Practices applied within this approach aim at developing the learner’s autonomy, namely his 
ability to learn: these are practices in which the proposed activities have the proposed of enabling 
the learner to LEARN TO LEARN, i.e. to acquire the KNOWLEDGE and the KNOW-HOW 
essential to identify WHAT to learn, HOW to learn and HOW to assess himself. Activities of 
this type include direct inputs of information (e.g. lessons), indirect inputs (e.g. explanation of 
the why and the how of the proposed language learning exercises), information discovery 
exercises (e.g. post factum analysis of activities just performed) and even experimental self-
direction of learning so as to discover by trial and error how to proceed in order to direct one’s 
own learning.” (Holec, 1988: 8)  
 
A leitura extensiva exige muita responsabilidade e auto-confiança dos alunos e, 
como afirma Toste (1997), pode acontecer a turma não estar habituada a este facto, por 
isso o professor deve ser paciente e insistente neste ponto, incentivando os alunos a 
serem responsáveis pela sua própria aprendizagem. As actividades de reflexão sobre a 
aprendizagem são relevantes neste sentido, na medida em que desenvolvem as 
capacidades metacognitivas dos alunos e os preparam para controlar melhor o seu 
processo de aprender. Por outro lado, também fornecem ao professor informação útil 
sobre como aprendem os alunos, apoiando-o nas suas opções pedagógicas. 
Ao longo do estudo, os alunos reflectiram sobre as aprendizagens realizadas, 
recorrendo-se a “retrospective self-reports”, os quais podem incluir reflexões livres (por 
ex., através de diários) ou mais estruturadas (por ex., através de questionários e 
entrevistas): 
 
“Language learners can also be asked to think back or retrospect on their language learning and 
to write about it (…) fairly open-ended statements (…) Diaries (…) semi-structure interviews 
(…) structure questionnaires (…) retrospective reporting is primarily a source of insight on what 
learners know about their language learning, i.e. their metacognitive knowledge. Some 
statements in retrospective reports can also point to the use of self-management strategies:”  
                                                                                                                      (Wenden, 1991: 83-84) 
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Também Glazer salienta a importância de desenvolver estratégias que levam ao 
domínio da leitura: “Self-monitoring strategies are those that children use on their own. 
In order to self-monitor, however, children must be provided with specific activities to 
respond to stories and guide their thinking” (1992: 55). A auto-regulação é conducente a 
uma maior autonomia na leitura, como no exemplo apresentado por Wenden: “When 
reading, she avoided looking up unknown words. She had confidence in her own 
strategies to understand” (1991: 53).  
Os instrumentos utilizados na experiência, tais como as grelhas de auto-
regulação da leitura e de trabalho cooperativo e o seu diário semanal, destinaram-se a 
monitorizar o seu desempenho na leitura e desenvolver competências de auto-regulação 
da aprendizagem (aprender a aprender), funcionando como guias de aprendizagem. 
A auto-regulação da aprendizagem contribui para o desenvolvimento pessoal dos 
alunos ao nível da auto-confiança, auto-estima e criação de uma imagem positiva sobre 
si próprios como aprendentes da língua estrangeira. Também a autodirecção, auto 
controlo, responsabilidade, iniciativa, concentração, imaginação, criatividade, 
pensamento intuitivo, cooperação e respeito pelos outros, podem ser desenvolvidos 
através da prática da auto-regulação.  
Os ganhos da auto-regulação resumem-se à conquista do auto-conhecimento dos 
alunos como aprendentes e do conhecimento acerca do processo de ensino-
aprendizagem. Este conhecimento é metalinguístico, metacomunicativo e estratégico, 
elevando a capacidade de identificação e resolução de problemas, mas também a 
capacidade de descoberta de novas formas de aprender. E também um conhecimento 
didáctico, que permite aos alunos compreenderem como se ensina e aprende em 
contexto pedagógico, e assim favorece a sua participação activa na negociação de 
sentidos e de decisões. 
 
2.3 A importância da aprendizagem cooperativa 
 
A autonomia na aprendizagem está fortemente ligada com a aprendizagem 
cooperativa, a qual implica um crescimento moral interior, um domínio pessoal e uma 
responsabilidade social: “Being an autonomous person means respecting one’s dignity 
as a moral person and valuing others by treating them with dignity” (Kohonen, 2000: 
28).  
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A aprendizagem cooperativa apresenta-se como um bom meio para desenvolver 
o espírito de interajuda, permitindo que a heterogeneidade seja respeitada e 
enriquecedora de toda a aprendizagem. O trabalho cooperativo permite, assim, o 
desenvolvimento de competências sociais, bem como o sentido de responsabilidade 
individual perante os outros elementos do grupo. Daí ter-se considerado pertinente para 
o ensino da leitura extensiva e para o desenvolvimento dos alunos no seu percurso de 
aprendizagem na escola. Esta opção revelou-se adequada ao contexto específico da 
turma em estudo, formada por alunos com bom aproveitamento, mas denunciando 
pouco espírito cooperativo. Por outro lado, atenuou as diferenças entre os alunos, ao 
mesmo tempo que permitiu potenciar características pessoais numa perspectiva de 
cooperação em grupo.  
O trabalho de grupo cooperativo implica uma mudança de atitudes dos 
professores e dos alunos face ao trabalho de grupo tradicional, conforme se pode ver no 
quadro 1.2, da autoria de Johnson e Johnson (1984: 10):  
 
Quadro 1.2: Grupos cooperativos e grupos tradicionais 
Cooperative Learning Groups Traditional Learning Groups 
Positive interdependence  
Individual accountability  
Heterogeneous  
Shared leadership  
Shared responsibility for each other  
Task and maintenance emphasized  
Social skills directly taught 
Teacher observes and intervenes 
Groups process their effectiveness 
No interdependence  
No individual accountability  
Homogeneous  
One appointed leader  
Responsibility only for self  
Only task emphasized  
Social skills assumed and ignored  
Teacher ignores group functioning  
No group processing 
 
Também estes autores referem que “The dominant aim in the classroom should 
be cooperation” (1984: vii). De igual modo, Collie e Slater afirmam: “On a more 
practical level, working with a group can lessen the difficulties presented by the number 
of unknowns on a page of literary text. (…) The task of doing so will become a shared 
one” (1987: 9). O “stress” da competição que se verifica nos grupos de trabalho 
tradicionais é substituído pela preocupação em que todos os elementos participem e 
realizem as tarefas com sucesso, como afirmam a propósito os autores anteriormente 
referidos: “Students discuss the material with each other, help one another understand it, 
and encourage each other to work hard” (Johnson e Johnson, 1984: 2). Nuttall (1994) 
faz referência a esta organização de trabalho como revelando grandes potencialidades 
em termos de motivação e compreensão da leitura e interajuda na aprendizagem:  
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“In the groupwork mode of organization, much of the guidance comes from fellow students. The 
effort to understand the text is made jointly-that is, individual efforts are pooled and discussed in 
the hope of arriving together at the best interpretation (…) Motivation is generally high, 
provided the tasks are challenging and promote discussion. Individuals participate more actively, 
partly because it is less threatening than participating in front of the whole class and partly 
because it is more obvious that everyone’s contribution counts. And the discussion helps 
students to see how to read thoughtfully.” (Nuttall, 1994: 162) 
 
A disposição dos elementos em grupo é um factor importante, sendo 
consideradas as mesas redondas ou quadradas as mais indicadas, onde todos os alunos 
devem trabalhar frente a frente, de forma a que nenhum se sinta excluído. Outro factor a 
que se deve atender é a formação dos grupos, os quais devem ser heterogéneos, 
permitindo que os alunos com mais dificuldades beneficiem da ajuda dos que têm 
menos dificuldades e simultaneamente desenvolvam a sua auto-estima, pois surgem 
momentos em que a sua voz será ouvida por todos e as suas opiniões respeitadas.  
Tendo em conta o nível etário dos alunos, concluiu-se que poderia identificar-se 
a cooperação e o espírito de interajuda como o lema dos três mosqueteiros: “One for all 
and all for one”. Johnson e Johnson (1984: vii) exprimem claramente esta ideia na 
seguinte afirmação: “Students should always be made aware that their performance will 
be to “sink or swim together” in a cooperative learning setting” (op. cit.: vii). 
Nas salas de aula, os professores devem criar oportunidades para os alunos 
interagirem socialmente e a aprendizagem cooperativa pode ser a resposta para orientar 
os alunos a saber ser e estar com eles próprios e com os outros. 
  
2.4 A construção de portefólios de aprendizagem  
 
A organização de portefólios de aprendizagem pode contribuir para o surgir de 
momentos de cooperação, diálogo e reflexão sobre o trabalho realizado, desenvolvendo 
independência na aprendizagem e apurando o sentido de responsabilidade dos alunos. 
Como afirma Klenowski, “When students manage their own portfolios they are 
developing important organising skills which help in extending their responsibility and 
ownership of their work (…) Creativity and independence in learning are encouraged” 
(2002: 109). Este autor refere a existência de seis princípios no uso dos portefólios:  
 
 
“Six principles that underpin the use of portfolios include: promotes a new perspective on 
learning, is a developmental process, incorporates analyses of achievements and learning, 
requires self-evaluation, encourages student choice and reflection on work, engages teachers or 
mentors as facilitators of learning.” (op. cit.: 116) 
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O portefólio no domínio da educação consiste numa colecção de trabalhos que 
ilustram processos de aprendizagem e progressos num ou em diferentes domínios. No 
estudo realizado, promoveu-se a construção de um portefólio de aprendizagem da 
leitura extensiva, em articulação com outras competências de aprendizagem da língua. 
Ao construir o portefólio, o aluno foi co-responsabilizado pela sua aprendizagem, 
desenvolveu a sua criatividade e tomou consciência das suas aprendizagens, gerindo-as 
com mais eficácia. Este instrumento implica uma nova perspectiva de aprendizagem e 
de análise da evolução dos trabalhos realizados, a par da auto-avaliação que lhe é 
inerente e que é conducente ao exercício da reflexão. Permite que o aluno se conheça 
melhor, assim como possibilita ao professor lidar melhor com as necessidades e 
dificuldades de cada um. 
O uso do portefólio implica uma pedagogia centrada no aluno e constitui uma 
estratégia que imprime qualidade ao processo de ensino-aprendizagem, pois pode 
entender-se como um estímulo ao desenvolvimento da motivação, assim como do 
pensamento reflexivo dos alunos relativamente às suas aprendizagens. Glazer (1992: 47) 
aconselha mesmo o seu uso:  
 
Prepare a folder or portfolio for each child, into which they can file all of their comprehension   
activities. These portfolio collections help you and each child systematically review their 
productions. Children begin to notice what they are able to do and what they need to work on.”   
  
 
A par dos momentos de reflexão e do desenvolvimento do sentido de 
responsabilidade que fazem parte integrante da construção do portefólio, a sua auto-
avaliação foi negociada com os alunos e contribuiu para uma tomada de consciência 
destes relativamente ao seu processo de aprendizagem, preparando-os para a autonomia. 
Como Bernardes e Miranda (2003: 21) referem:  
 
“Assim, podemos afirmar que a construção de saberes/competências implica que o aluno tome 
consciência do seu processo de aprendizagem, bem como dos meios e das estratégias de que 
necessita para agir e para se avaliar. Neste processo torna-se vital a auto-avaliação, na medida 
em que permite ao discente a reflexão sobre o seu empenho, a sua responsabilidade, os critérios 
de avaliação, os seus desafios, as suas metas, os seus meios para atingir os seus fins. Com a auto-
avaliação, o aluno conquista a competência de pensar, a capacidade de exercer o controlo das 
suas acções bem como de tomar decisões face às suas aprendizagens.” 
 
 
Verificou-se que os alunos negociaram com muito interesse a auto-avaliação do 
portefólio com a professora e encararam a sua discussão com entusiasmo. É de salientar 
que, para além do gosto manifestado pelos alunos, é muito importante a satisfação 
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manifestada pelo professor, que acaba por ser contagiante. Glazer refere-se a este facto 
quando diz: “When I feel good about what I am doing with learners, they seem to feel 
good too” (1992: 19). A motivação está também intimamente ligada com a autonomia. 
Como explica Ushioda (1996: 2), alunos autónomos são indiscutivelmente alunos 
motivados: 
 
“Autonomous language learners are by definition motivated learners (…) Where autonomy 
implies being involved in and taking responsibility for one’s learning in all its aspects, self-
motivation implies taking charge of the affective dimension of that learning experience.”  
 
A construção de portefólios de leitura ajudou os alunos a consciencializarem o 
acto de ler, os seus problemas de leitura e as estratégias a utilizar, assim como potenciou 
uma maior co-responsabilização da professora e dos alunos pela avaliação e pelo 
processo de ensino/aprendizagem da leitura extensiva. O uso do portefólio na avaliação 
contribuiu para “desmitificar a ideia da avaliação como algo que se faz para agradar aos 
outros, e não algo que tem de ser feito para nós mesmos” (Vieira e Moreira, 1994: 119).  
 
3. Reflexividade profissional 
 
O estudo combina os conceitos de aluno autónomo e professor reflexivo, os 
quais estão interligados e se interpenetram:  
 
“Os movimentos do professor reflexivo e do aluno autónomo interpenetram-se numa finalidade 
paralela: a consciencialização do que é ser professor e ser aluno. Só essa consciencialização dá 
sentido à função do professor e à função do aluno e norteia as actividades formativas em cada 
um desses níveis.  
Educar para a autonomia implica fazer um ensino reflexivo que, por sua vez, se baseia numa 
postura reflexiva do próprio professor.” (Alarcão, 1996: 187)  
 
“(…) as expressões ‘alunos autónomos’ e ‘professores reflexivos’ apontam afinal, para 
realidades muito semelhantes, salientando apenas dois aspectos complementares de uma mesma 
orientação programática: a sua meta (a autonomia do sujeito, aluno ou professor) e a sua 
metodologia de eleição (a reflexão, sobre o saber e a experiência).” (Vieira, 1994: 338)  
 
A conquista de autonomia é uma competência essencial que deve ser 
desenvolvida na escola. Os professores reflexivos, reconhecendo o seu papel vital na 
transformação da escola, devem desenvolver actividades inovadoras, que vão de 
encontro às necessidades e interesses dos alunos, dando-lhes a conhecer várias 
alternativas dos caminhos a percorrer, informando-os a cada passo. Van Lier (1996) usa 




“(…) a collection of maps with information and options, a guide, but one which leaves the 
students the freedom to stop where they want to, to travel alone for a while or in groups, to go 
off on some tangent if it seems interesting, but always coming back to the main road, and 
keeping the destination in mind.” (van Lier, 1996: 20) 
 
O ensino deve permitir ao aluno aceder a um suporte informativo diversificado, 
em que aquele possa adquirir a liberdade de aprender de uma forma mais personalizada, 
sozinho ou em grupo. Os alunos serão como ramos de uma árvore que trabalham em 
parceria com os colegas e o professor num tronco comum, e esses ramos darão flor 
continuamente se crescerem rumo à autonomia. 
Os alunos autónomos e professores reflexivos desenvolvem perfis paralelos. 
Hopkins (1993) considera que a par da emancipação e autonomia do professor se 
desenvolve a emancipação do aluno. O professor, ao desenvolver a autonomia nos 
alunos e ao reflectir sobre o seu desempenho profissional encontra a sua identidade 
como educador, reconstruindo continuamente as suas teorias e práticas.  
Ao promover a autonomia dos alunos, o professor não pode orientar o seu 
trabalho baseando-se em técnicas e práticas delineadas por outrem. Segundo Dewey, a 
reflexão é a melhor maneira de pensar e importa aqui reter a sua definição:  
 
“A acção reflexiva é uma acção que implica uma consideração activa, persistente e cuidadosa 
daquilo em que se acredita ou que se pratica, à luz dos motivos que o justificam e das 
consequências a que conduz (…) não é, portanto, nenhum conjunto de técnicas que possa ser 
empacotado e ensinado aos professores.” (Dewey, cit. por Zeichner, 1993:18) 
 
 
Korthagen e Wubbels (1995: 55) definiram a reflexão como “the mental process 
of structuring and restructuring an experience, a problem or existing knowledge or 
insights.” O professor reflexivo deve ser dotado de um conhecimento interior, sendo 
capaz de lidar com os problemas que vão surgindo e reformular as soluções, num 
processo contínuo, em que haja sempre uma intersecção entre reflexão e prática.  
Van Lier (1996) refere os quatro tipos diferentes de reflexão postulados por Van 
Manen:  
 
“Van Manen describes four different types of reflection that address different concerns:  
 
1. Anticipatory reflection: deliberating about possible alternatives, planning and preparing for 
future action.  
2. Active or interactive reflection (reflection-in-action): ‘stop-and-think’ reflection allowing us to 
make moment-to-moment decisions; thinking ‘on your feet’.  
3. Mindfulness: a level of action (…) which distinguishes the tactful pedagogue from mere 
technically proficient action.  
4. Recollective reflection: making sense of past experiences.” 
  (van Manen, cit. por van Lier, 1996: 218-219) 
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O professor reflexivo exercita estes tipos de reflexão no seu dia-a-dia de acordo 
com as suas vivências. A reflexão antecipada prende-se com a planificação de possíveis 
alternativas, por exemplo perante uma situação problemática de aprendizagem. É 
também neste seguimento que Schön (1987) distingue as noções de conhecimento na 
acção “knowing-in-action”, reflexão na acção “reflection-in-action”, reflexão sobre a 
acção “reflection-on-action” e reflexão sobre a reflexão na acção “reflection on 
reflection-in-action”.  
Numa pedagogia para a autonomia, o professor reflexivo desempenha um 
conjunto de tarefas de ensino, apresentadas no quadro 1.3. Estas tarefas reportam-se “a 
dimensões da (inter) acção pedagógica, mas também à compreensão crítica da educação 
e de uma pedagogia para a autonomia em contexto escolar, e a uma concepção de 
ensino como actividade indagatória” (Vieira, 2006: 29).  
 
Quadro 1.3: Papéis do professor numa pedagogia para a autonomia 
Estou predisposto (a) a… sou capaz de… tenho oportunidades para…  
 
. Compreender o saber disciplinar e o seu papel no currículo  
. Compreender a teoria e a prática de uma pedagogia para a autonomia 
. Conceber o ensino como uma actividade indagatória e exploratória  
. Desafiar rotinas, convenções, tradições (ser subversivo/a se necessário)  
. Partilhar teorias e práticas subjectivas com os pares  
. Encorajar os alunos a assumir posições críticas face a valores e práticas sociais e educativas envolvendo-os na 
procura de soluções adequadas (embora não necessariamente ideais) 
. Partilhar teorias pedagógicas, responsabilidades e decisões com os alunos  
. Reconhecer e aceitar que os alunos podem não pensar como o/a professor/a e que nem sempre é fácil, ou até 
desejável, chegar a uma única conclusão ou ponto de vista  
. Articular a dimensão pessoal da aprendizagem com a natureza social e interactiva da cultura da sala de aula  
. Promover a comunicação, onde todos têm o direito de se expressar e de contribuir para a co-construção de sentidos  
. Recolher informação dos/sobre os alunos de modo a compreender os seus processos de aprendizagem e a sua 
evolução (por ex., através do diálogo, da observação, de questionários, entrevistas, listas de verificação, etc.)  
. Analisar a informação recolhida com o objectivo de melhorar as práticas de ensino e de aprendizagem  
. Encontrar formas de integrar a competência de aprendizagem dos alunos na sua avaliação global (por ex., através 
da auto-avaliação)  
… 
(Vieira, 2006: 29) 
Em contexto escolar, o conhecimento na acção é aquele que os professores 
evidenciam no acto educativo. Este acontece quando reflectimos sobre as nossas 
próprias acções e tentamos descrever todo o conhecimento implícito, a teoria que guia a 
nossa acção e é conducente a novas práticas. A reflexão na acção verifica-se no 
momento em que decorre a acção, quando o professor reflecte no decorrer duma aula, 
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sem a interromper, e reformula a actividade que está a realizar. Quando se percepciona 
algo de novo numa aula recorremos a uma análise à posteriori e assim fazemos uma 
reflexão sobre a acção. Por último, a reflexão sobre a reflexão na acção de natureza 
metacognitiva, possibilita um maior auto-conhecimento e eleva a capacidade de 
compreensão dos problemas, descoberta de novas soluções e consequente 
desenvolvimento profissional.   
Para além de possuir um bom nível de competência pedagógico-didáctica, é 
importante que o professor seja dotado de um conjunto de características como a 
intuição, emoção e paixão, que irão traduzir-se num bom relacionamento interpessoal 
com os alunos. É também fundamental possuir conhecimento sobre os processos de 
ensinar e aprender e ter oportunidade de experimentar e reflectir criticamente sobre as 
experiências, reunindo os elementos fundamentais para a reconstrução do conhecimento 
pedagógico e inovação das práticas de ensino. 
O professor desenvolve a capacidade de resolver problemas através da sua 
experiência lidando com zonas indeterminadas da prática e desenvolvendo o que Schön 
designou como “artistry”: “Artistry is an exercise of intelligence, a kind of knowing, 
though different in crucial respects from our standard model of professional 
knowledge.” (1987: 13). Este conceito está associado a um profissionalismo criativo, 
um saber-fazer que se identifica com a sensibilidade artística.  
Zeichner (1993) refere a importância das experiências do professor no 
desenvolvimento da sua prática, considerando que para todo o professor é essencial 
reflectir sobre a sua própria experiência, para assim ser eficaz o processo de 
compreensão e melhoria do seu ensino. O autor defende que, no caso do professor se 
basear na experiência de outro, mesmo que este seja professor, o resultado será pobre, 
ou mesmo ilusório. A prática reflexiva de um professor implica a tomada de consciência 
da sua teoria e a contraposição dessa teoria com a sua prática de ensino, duma forma 
crítica e construtiva, visando colmatar as suas falhas e aproximar a sua teoria da sua 
prática. No entanto, o professor não deve considerar os problemas como só seus, e por 
isso deve expô-los e examiná-los conjuntamente com outros professores e partilhar as 
suas experiências, o que conduz à sua maturação pessoal e a um maior crescimento 
profissional. 
O professor pode elevar a sua reflexividade, através da investigação da prática. 
Mas, como Moreira refere, “a autonomia do professor é limitada pelos significados e 
entendimentos vigentes na profissão. A sua prática profissional reflecte esse 
 31 
entendimento colectivo, o que pode levar a que essa prática se reduza aos aspectos 
técnicos – a noção de bem tem de ser problemática e a praxis dinâmica” (2001: 29). 
Esta procura da noção de bem não se pode então limitar aos aspectos técnicos do acto de 
ensinar, e o professor deve problematizar sempre as situações e desenvolver as suas 
práticas duma forma activa, questionando as práticas vigentes com que não se identifica.  
Neste estudo, a investigação-acção funcionou como estratégia de auto-
supervisão reflexiva. Ao associarmos a pedagogia para a autonomia a um 
posicionamento crítico face à acção, procurámos melhorar o processo de ensino-
aprendizagem da leitura extensiva na escola. A auto-formação baseada num pensamento 
auto-reflexivo e crítico face à acção permitiu o desenvolvimento profissional da 
professora-investigadora, e é uma estratégia que possibilita a identificação e resolução 
de problemas educativos, assim como o surgir de novas culturas de ensino.  
Moreira (2006) salienta alguns estudos a nível nacional e internacional sobre o 
impacto da investigação-acção no desenvolvimento do professor e dos processos de 
ensino/aprendizagem:  
 
“Enquadrada numa abordagem reflexiva crítica, a investigação-acção assume uma orientação 
explícita para o alargamento das áreas de problematização da acção do professor (Zeichner, 1983; 
Tom, 1985; Liston e Zeichner, 1987), incluindo o exame das implicações práticas, políticas e 
éticas dessa acção, bem como do modo como ela se orienta para uma educação mais justa, mais 
democrática e mais emancipatória (Beane e Apple, 2000; Kincheloe, 2003). À semelhança de 
estudos desenvolvidos em contexto internacional, os estudos em contexto nacional relevam o 
potencial da investigação-acção para a transformação das situações de trabalho (Silva, 1996; 
Estrela e Estrela, 2001; Sá-Chaves, 2002; Ponte, 2002; Caetano, 2004); no caso da formação de 
professores de línguas, salienta-se o impacto evidente na melhoria dos processos de 
desenvolvimento profissional e de ensino/aprendizagem (Oliveira, 1996; Moreira, 2001; Araújo 
e Sá e Andrade, 2002; Leal e Martins, 2003; Silva e Castro, 2003).” (Moreira et al., 2006: 46-47) 
 
Carr (1983) refere a importância de novos métodos na investigação educacional, 
no estudo de situações em que as interpretações dos participantes são fundamentais para 
a compreensão da acção educativa, assim como considera pertinente a auto-supervisão 
como o modo mais adequado de compreensão de tudo o que envolve a prática. Este 
processo de consciencialização conduz a uma melhoria da prática, através da auto-
reflexão crítica.  
A prática reflexiva contribui para o desenvolvimento profissional, tornando os 
professores mais responsáveis e conscienciosos. Os professores, como participantes da 
investigação, reflectem sobre o processo de ensino/aprendizagem, recolhem e analisam 
a informação, se possível proveniente de várias fontes. A sua acção sofre alterações, 
com vista a colmatar as falhas sentidas ou reforçar as suas potencialidades. A reflexão 
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surge na acção e recai sobre esta, e é neste processo contínuo de questionamento e 
interpretação que assenta a reflexividade profissional, a renovação da prática e o 
surgimento de novas teorias.  
Um professor-investigador tem que ser necessariamente um professor autónomo, 
melhor dizendo se os alunos autónomos são capazes de melhorar a sua forma de 
aprender, o professor que é capaz de melhorar a sua forma de ensinar através da 
investigação é um professor autónomo. Vieira (1993: 51) salienta esta inter-relação:  
 
“Uma das principais características do professor autónomo consiste na capacidade e exercício da 
investigação na sala de aula. Caracterizado como facilitador da aprendizagem e agente de 
mudança, o professor deve ser também investigador, desenvolvendo e mantendo uma postura 
reflexiva/investigativa face à prática pedagógica, fundamental a qualquer pedagogia 
verdadeiramente focalizada no aluno.”  
 
A auto-supervisão sendo um percurso pessoal, abrange mesmo assim todos os 
passos da “super-visão” identificados por Stones (1984: vii):  
 
 
“Seated one day at the typewriter making notes on supervision, when the machine hiccupped and 
produced super-vision. In a blinding flash I knew what it was all about. The qualification for 
becoming a supervisor was super-vision. Further thought produced an analysis of super-vision. 
What were its constituent skills? Naturally enough they all seemed to be connected with sight. In 
the first place a person with super-vision would need to have acute eyesight to see what was 
happening in the classroom. Second, a person would need insight to understand the significance 
of what was happening, foresight to see what could be happening, hindsight to see what should 
have happened and didn’t, and second sight to know how to get what should have happened and 
didn’t to happen next time. As may be inferred, I consider supervision a fairly complex 
activity. ”  
 
Ao associarmos a reflexividade profissional à autonomia dos alunos, “para além 
de se defender uma epistemologia praxeológica no sentido Schöniano, consagradora do 
valor da reflexão sobre e na acção, advoga-se ainda que a teorização da prática deve 
contribuir para interrogar e elevar o grau de liberdade, responsabilidade, justiça e 
igualdade em sala de aula.” (Vieira, 2006: 18). Na educação, a reflexividade deve assim 
contribuir para a promoção do progresso, o qual deverá estar intimamente ligado aos 
valores da democracia. Para que tal seja possível, o professor deve questionar, 
problematizar e reconstruir sistematicamente as suas teorias e práticas profissionais, 
sem nunca perder de vista a qualidade da aprendizagem dos seus alunos.  
  
Termina-se aqui o capítulo de revisão de literatura, passando-se de seguida à 




METODOLOGIA DE INTERVENÇÃO E INVESTIGAÇÃO 
 
O objecto deste capítulo é a metodologia de intervenção e investigação 
desenvolvida no estudo, o qual envolveu uma experiência pedagógica no ano lectivo de 
2003/2004, no âmbito da leitura extensiva em Inglês, com uma turma do 6ºano de 
escolaridade. Apresentam-se os objectivos e processos de intervenção pedagógica, as 
opções metodológicas, os métodos de recolha e análise de informação e os critérios de 
qualidade e limitações do estudo.  
 
2.1 Objectivos e plano geral do estudo 
 
O presente estudo situa-se no âmbito da didáctica da Língua Estrangeira - Inglês 
e centra-se na leitura extensiva. Constitui, ainda, um exemplo de auto-supervisão pela 
investigação-acção, no qual se explora o potencial da experimentação pedagógica na 
auto-formação profissional.  
A leitura extensiva desde sempre despertou grande interesse, pelo prazer que 
suscita e por desenvolver capacidades (meta)linguísticas e (meta)comunicativas 
importantes no desenvolvimento das competências de comunicação e de aprendizagem 
dos alunos. 
Como ensinar a ler e quais as tarefas mais adequadas ao leitor/aluno de forma a 
que este desenvolva a sua autonomia na leitura extensiva e na sua aprendizagem são 
questões que têm acompanhado e inquietado a autora deste estudo ao longo dos anos. O 
trabalho de investigação desenvolvido centra-se na exploração de respostas para estes 
“problemas”. 
A leitura extensiva deve ser entendida como uma prática de aprendizagem 
relevante e parte integrante do programa, já que envolve o desenvolvimento de 
competências muito diversificadas, relativas ao estudo da língua nas dimensões formal, 
pragmática e sócio-cultural, para além de atitudes e valores. Por outro lado, ao 
desenvolverem a capacidade de ler, os alunos melhoram a capacidade de aprender a 
língua estrangeira. 
O uso do portefólio foi uma estratégia a privilegiar durante o trabalho de leitura 
extensiva, como forma de organização e motivação dos alunos nas actividades a 
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desenvolver, e ainda como documento de avaliação por parte do aluno e do professor. O 
trabalho cooperativo foi também uma estratégia importante, na medida em que permitiu 
potenciar características pessoais, numa perspectiva de cooperação em grupo.  
O estudo assenta numa experiência desenvolvida no ano lectivo de 2003/2004, 
numa turma de 6º ano de escolaridade. A Figura 2.1 sintetiza o plano geral da 
experiência pedagógica realizada.  
 
TIPO DE ESTUDO E CONTEXTO DE REALIZAÇÃO 
- Estudo de caso, em combinação com a investigação-acção  
- Local: Escola EB 2.3 de António Feijó de Ponte de Lima  
- Sujeitos: uma turma (25 alunos/6ºano, Inglês 2), professora-investigadora  
- Duração: 21 aulas (Março - Junho 2004) 
- Contexto natural: sala de aula  
 
OBJECTIVOS DO ESTUDO 
- Motivar os alunos para a leitura como prática comunicativa.  
- Promover mecanismos de auto-regulação dos processos de compreensão textual.  
- Promover mecanismos de auto-regulação da aprendizagem cooperativa, no âmbito da leitura extensiva. 
- Promover processos de auto-supervisão pedagógica. 
 
FASES DA EXPERIÊNCIA (Março – Junho 2004) 
- Diagnóstico/consciencialização de representações e práticas dos alunos relativas à leitura e ao trabalho 
cooperativo. 
- Intervenção didáctica no âmbito da leitura extensiva, com ênfase na auto-regulação da leitura e do 
trabalho cooperativo.  
- Avaliação do impacto da experiência.   
 
INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE 
INFORMAÇÃO  
 
TIPO DE INFORMAÇÃO RECOLHIDA  
 
A. Questionários iniciais: 
 “We Love Reading Books” (Anexo 1.1) 
 




- Hábitos, gostos e estratégias de leitura utilizadas 
pelos alunos.  
- Impressões dos alunos relativamente ao trabalho 
de grupo.  
 
B. Grelhas de auto-regulação:  
- Estratégias de leitura desenvolvidas nas aulas: 
“My Amazon Reading” (Anexo 1.3). 
- Estratégias de trabalho de grupo desenvolvidas 
nas aulas: “My Amazon Group” (Anexo 1.4). 
Informação:  
- Estratégias de leitura mobilizadas.  
- Estratégias de cooperação mobilizadas.  
 
 
C. Questionário final: “Did you love reading 
Amazon Alert?”(Anexo 1.5) - Entrevista aos grupos 
de trabalho. 
D. Diário semanal dos alunos: “End of Week 
Diary” (Anexo 1.6). 









-Dilemas e reflexões da professora-investigadora ao 
longo do estudo. 
 
Figura 2.1 – Plano geral da experiência de leitura extensiva (2003/2004) 
 
A chave mestra para abrir novos horizontes no ensino da leitura extensiva é 
desenvolver a autonomia nos nossos alunos, pois a partir daqui outras portas se poderão 
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abrir. O presente estudo de caso pretende ser mais um passo no longo caminho a 
percorrer rumo a uma pedagogia para a autonomia, constituindo também uma 
oportunidade de exploração dos princípios de uma formação reflexiva de professores na 
reconstrução das teorias e práticas profissionais da professora-investigadora. Neste 
sentido, representa uma experiência de auto-supervisão, pressupondo-se que a regulação 
sistemática da prática pedagógica é condição essencial à sua compreensão e 
transformação. 
 
2.2 Contexto e processos de intervenção 
 
          “É que nas terras  
que tenho visto,  
por toda a parte 
por onde andei,  
Nunca achei nada mais imprevisto,  
Terra mais linda  
Nunca encontrei.”  
                           António Feijó (1859)  
 
 
O estudo foi levado a cabo no ano lectivo 2003/2004, na Escola EB 2.3 de 
António Feijó, em Ponte de Lima, constituída por trinta e seis turmas, oitocentos e três 
alunos, cento e vinte professores e quarenta e sete funcionários. A escola localiza-se na 
sede do concelho, numa zona escolar, com um quadro pertencente aos 2º e 3º ciclos. 
De acordo com o poeta e patrono da Escola EB 2.3 de António Feijó, Ponte de 
Lima é uma das terras mais bonitas e mais imprevistas, sendo um dos concelhos que 
integram o distrito de Viana do Castelo, na região do Alto Minho, ocupando uma 
posição central no Vale do Lima.  
O estudo realizou-se numa turma de 6º ano de escolaridade, formada por vinte e 
cinco alunos, doze rapazes e treze raparigas, apresentando uma média de idades de onze 
anos. Este grupo revelou, desde o 5º ano, grande interesse e empenho em todas as 
actividades desenvolvidas nas aulas de Inglês. Aquando da proposta aos alunos de uma 
experiência de leitura a realizar no ano seguinte, no 6º ano, a receptividade foi bastante 
positiva. Considerou-se relevante a escolha desta turma devido à motivação elevada 
deste grupo e pelo facto de ser uma turma de 6º ano, que possuía já algum 
conhecimento da língua estrangeira de modo a poder ser envolvida numa experiência de 
leitura extensiva.  
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O nível sócio-económico das famílias destes alunos é médio/alto. As 
habilitações literárias dos pais situam-se essencialmente ao nível do nono ano, 
bacharelato e licenciatura, com algumas excepções, distribuindo-se as suas profissões 
no ramo do ensino, comércio, medicina e função pública. Na sua grande maioria, os 
alunos vivem com os pais num ambiente de equilíbrio emocional. As suas aspirações 
futuras são diversificadas, uma vez que as profissões desejadas se dividem por 
arquitectos, professores, futebolistas, comerciantes, veterinários, equitadores, entre 
outras. Relativamente às suas preferências no âmbito da sala de aula, na globalidade 
preferem actividades diversificadas, tais como jogos, leitura e interpretação de textos, 
fazer pequenas representações, ouvir músicas e recitar poesia.  
O conselho de turma identificou, no 1ºperíodo de 2003/2004, na primeira 
reunião de avaliação, alguns factores inibidores da aprendizagem, tais como o 
desenquadramento de alguns alunos, que revelavam fraca auto-estima e participação 
motivada pelo medo de errar e ser alvo de observações por parte de alguns colegas, a 
competitividade excessiva de alguns alunos, o elevado número de alunos na turma, a 
agitação excessiva da maioria dos alunos e a existência de diferentes ritmos de 
aprendizagem. 
No ano lectivo que antecedeu o estudo, após terem sido diagnosticados na turma 
problemas de relacionamento interpessoal, o que motivou a escolha do tema aglutinador 
do projecto curricular de turma -“Relações Interpessoais”-, foi acordado que os 
professores deveriam trabalhar no sentido de fomentar um bom relacionamento entre os 
alunos, desenvolvendo nestes a capacidade de escutar as opiniões dos outros e respeitar 
a diferença. Neste sentido, as situações de aprendizagem deveriam promover 
competências de desenvolvimento pessoal, relacional e social; desenvolver atitudes e 
valores conducentes à formação integral de cada aluno, que deve sentir que pode 
contribuir para um trabalho colectivo, com vista a uma melhoria da auto-estima e à 
conquista de maior autonomia. Atendendo ao proposto no projecto curricular de turma, 
considerou-se também que o trabalho cooperativo poderia atenuar alguns dos problemas 
demonstrados pela turma a nível sócio-afectivo e no que ao relacionamento interpares 
diria respeito. Também por este motivo, a escolha desta turma para a experiência nos 
pareceu adequada.   
Passamos de seguida, a uma apresentação sumária da intervenção didáctica, 
desenvolvida entre o início de Março de 2004 e meados de Junho do mesmo ano. 
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Os alunos começaram por responder ao questionário “We Love Reading Books” 
(Anexo 1.1), elaborado com vista a inquiri-los acerca dos seus gostos e hábitos de 
leitura. Logo após, foi administrado o questionário “Vamos reflectir sobre o trabalho de 
grupo” (Anexo 1.2), com vista a recolher informação relativa ao modo como os alunos 
encaravam o trabalho de grupo tradicional.  
Relativamente às suas concepções sobre o trabalho de grupo, foi fornecido 
“feedback” das respostas ao questionário “Vamos Reflectir sobre o Trabalho de Grupo” 
(Anexo 3.2). Tendo em conta essas respostas, considerou-se relevante prosseguir com o 
projecto já delineado, de forma a promover atitudes de partilha, cedência, aceitação e 
respeito.  
Em linhas gerais, a professora anunciou aos alunos quais os objectivos da 
experiência pedagógica de leitura, a qual implicava que alguns conteúdos gramaticais, 
inerentes ao programa da disciplina, fossem simultaneamente leccionados. Pretendia-se 
que o enriquecimento dos alunos acontecesse ao nível da aprendizagem da Língua, 
como também ao nível das competências de aprendizagem. 
Os alunos escolheram, por unanimidade a história “Amazon Alert”, de Paul 
Davies – edição adaptada ao nível dois de aprendizagem do Inglês (Anexo 2.1), após 
terem sido confrontados com quatro livros que puderam observar e manusear: 
“Newspaper Boy”, de John Escott, “Dear Jan...Love Ruth”, de Nick McIver, “The 
Phone Rings”, de Andrew Matthews, e “Amazon Alert”, de Paul Davies. Estes livros 
foram seleccionados porque eram indicados para o nível dos alunos e porque estavam 
escritos no passado simples, o tempo verbal que se pretendia que os alunos aprendessem. 
Antes de os alunos poderem manusear os livros, a professora começou por mostrar 
imagens ampliadas das suas capas (Anexos 2.3), colocando no quadro os respectivos 
títulos e uma descrição sumária ou um excerto de cada história. Os alunos fizeram a 
correspondência dos títulos e excertos às imagens respectivas. A mesma sugestão é feita 
por Collie e Slater (1987: 7):  
 
“Another way of proceeding is to give the class a brief summary of three or four possibilities,   




O facto da escolha do livro de leitura extensiva ser feita pelos alunos da turma é 
conducente a um maior envolvimento e sucesso destes no desenrolar das actividades. 
Escolhida a obra, foi necessário proceder à divisão dos alunos por grupos.  
 38 
Após uma conversa com a turma sobre as vantagens e desvantagens dos vários 
processos de formação de grupos e do que se pretendia com a aprendizagem cooperativa, 
tendo como base um cartaz afixado pela professora na sala de aula, referente a esta 
temática (v. quadro 3.3, na secção 3.2), optou-se pelo método das cores, em que a 
professora distribuiu arbitrariamente pelos alunos cartões de cores diferentes, consoante 
os grupos que pretendia formar. Os alunos juntaram-se por seis cores/grupos, cinco 
grupos de quatro elementos e um de cinco. A professora explicou que os grupos não 
deveriam ser homogéneos e, caso tal acontecesse, deveriam ser alterados, pois como 
referem Johnson e Johnson: “As a rule, cooperative groups should contain low, medium 
and high ability students to help promote discussion, peer teaching, and justification of 
answers” (1984: 27). Os grupos foram formados e verificou-se que, de facto, alunos 
com mais dificuldades iriam trabalhar com alunos com menos dificuldades.  
Ao longo de vinte e uma aulas, foram realizadas actividades acerca da história 
escolhida, maioritariamente em grupos. Estas actividades incidiram prioritariamente no 
desenvolvimento de competências de leitura, associadas à expansão vocabular e à 
aquisição de conhecimentos gramaticais (v. materiais utilizados no Anexo 2).  
No final de cada aula, cada aluno preenchia duas grelhas em que reflectia sobre 
o seu trabalho, quer ao nível das estratégias de leitura - “My Amazon Reading” (Anexo 
1.3), quer ao nível da sua participação e desempenho no trabalho de grupo - “My 
Amazon Group” (Anexo 1.4). No final de cada semana, escrevia o “End of Week 
Diary” (Anexo 1.6), reflectindo sobre aspectos que considerasse relevantes das aulas da 
semana precedente. 
Ao criar as actividades de suporte à leitura do livro, houve a preocupação de ter 
em conta a heterogeneidade da turma, assim como aliar o aspecto lúdico ao didáctico, 
de forma a melhor motivar os alunos e a colmatar as suas dificuldades. Segundo Collie 
e Slater, “(...) a variety of activities enables the teacher to concentrate on meeting 
students’ weaknesses in particular skill areas – in speaking or listening, for example” 
(1987: 8).  
Foram fotocopiadas a cores as páginas do livro, as quais foram entregues a cada 
aluno, à medida que se foi lendo a história. Esta estratégia visou manter o interesse e 
motivação dos alunos ao longo das actividades de leitura, assim como desenvolver 
estratégias de antecipação.  
Com o intuito de manter um nível de motivação elevado, bem como fomentar o 
espírito de grupo, procurando premiar os melhores trabalhos relativos às actividades 
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realizadas em grupo, a professora atribuía, pontualmente, os certificados de mérito “In 
Recognition of your Contribution” (Anexo 2.2).  
Todos os materiais relativos às actividades realizadas nas aulas e as grelhas de 
regulação do trabalho efectuado, assim como outros materiais de carácter pessoal dos 
alunos (pesquisas; trabalhos livres), foram compilados em portefólios individuais, 
objecto de avaliação formativa. 
A pedido da professora, a escola disponibilizou uma sala para o 
desenvolvimento da experiência, preparada para o trabalho de grupo, a qual foi 
decorada e personalizada com trabalhos dos alunos da turma e fotografias dos grupos 
formados. A professora contactou a editora Oxford University Press, no sentido de 
enviar cartazes alusivos à leitura ou ao ensino da Língua Inglesa, para decorar e animar 
a sala, pedido este que foi de imediato satisfeito.  
Foi ainda feito um pedido de colaboração a um professor de Inglês, falante 
nativo, para a leitura gravada da história, com vista a ser utilizada ao longo das aulas, 
pois de acordo com Day e Bamford (2002: 131) “teachers can use professional audio 
recordings or ask colleagues who are native speakers of the second language to record 
some appropriate material, which can be played in class for students.” 
Finda a leitura da história, os alunos tiveram a oportunidade de avaliar todo o 
processo, respondendo ao questionário “Did you love reading Amazon Alert?” (Anexo 
1.5) e, posteriormente, a uma entrevista realizada a cada grupo, com o objectivo 
principal de clarificar as respostas ao questionário e como conclusão da “viagem” 
realizada.   
Este estudo constituiu uma experiência de auto-supervisão, uma vez que a 
professora-investigadora supervisionou a sua própria actuação, com base na informação 
que ía recolhendo dos alunos e também através de registos efectuados no diário “My 
Notes” (Anexo 3.5), no qual reflectiu sobre determinados momentos das aulas e dilemas 
que foram surgindo ao longo da experiência.  
Segue-se uma descrição sucinta das vinte e uma aulas dedicadas à experiência, 
que entendemos necessária à compreensão da sua natureza.  
 
1ª aula (90  minutos) - 19 / 03 / 2004  
 
Após estarem os grupos formados, procedeu-se à escolha do nome do grupo e à 
elaboração de um código de conduta. Os alunos tiveram bastante dificuldade na escolha 
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do nome do grupo e, como estavam muito indecisos, decidiu-se que não seria de todo 
necessário que isso ficasse resolvido de antemão.  
Relativamente às regras de conduta, os alunos discutiram em grupo, depois de a 
professora ter solicitado que tivessem em conta o que se pretendia com a aprendizagem 
cooperativa, tendo como ponto de referência o cartaz alusivo à temática em questão, já 
discutido nas aulas de preparação para a leitura, em que se salientam determinadas 
atitudes e valores subjacentes à aprendizagem cooperativa: “Os Grupos Cooperativos 
Ajudam A Resolver Prontamente Conflitos” (v. quadro 3.3, na secção 3.2). Os grupos 
fizeram anotações das suas ideias numa ficha fornecida para o efeito: “Regras de 
Trabalho Cooperativo” (Anexo 2.4).  
Uma vez que já tinham demonstrado que não percebiam exactamente o que era 
um portefólio de aprendizagem, a professora decidiu pedir a uma colega de mestrado, 
os portefólios de alguns dos seus alunos, atendendo a que realizara uma experiência de 
leitura extensiva com uma das suas turmas de 7º ano, em que se construiu um portefólio 
de leitura, no âmbito de um trabalho de investigação para as disciplinas de Supervisão 
Pedagógica em Ensino do Inglês e Metodologia de Ensino do Inglês, durante a parte 
curricular do curso.  
Os alunos gostaram de folhear e manusear os portefólios de colegas e ter um 
conhecimento real do que iriam construir. O portefólio deveria conter: as fichas de 
apoio referentes à leitura extensiva do livro “Amazon Alert”; as grelhas de auto-
regulação “Amazon Reading” (Anexo 1.3) e “Amazon Group” (Anexo 1.4), com registo 
a partir do dia 21 de Abril, onde se indicavam estratégias de aprendizagem mobilizadas 
nas aulas; os diários semanais dos alunos “End of Week Diary”, em que reflectiam 
sobre a sua semana de aulas de Inglês e registavam as suas notas pessoais, podendo 
incidir em questões como: “What did you learn?” e “What did you like most?” (Anexo 
1.6); a ficha de auto-avaliação do portefólio “Evaluating my Portfolio” (Anexo 2.5); 
outros materiais livremente criados pelos alunos, ou fruto de pesquisa, a propósito da 
história e/ou da desflorestação da Amazónia. 
A proposta “Evaluating my Portfolio” foi discutida e aprovada pelos alunos 
(Anexo 2.5), contendo aspectos considerados relevantes na construção do portefólio, 
como a sua apresentação, organização e criatividade. Teriam ainda que se avaliar, numa 
escala de 2=insufficient a 5=very good, em termos do desempenho e progressos 
relativamente a cada uma das estratégias de leitura e de trabalho de grupo desenvolvidas 
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ao longo das aulas, as quais constavam nas grelhas “My Amazon Reading” e “My 
Amazon Group”. No final, cada aluno sugeriria a sua classificação de 2 a 5. 
Considerámos que a capa do portefólio ficaria ao critério de cada um, pois assim 
ficaria mais personalizado. Foi ainda dada aos alunos uma folha de registo de 
informação acerca deles próprios, para incluir no portefólio “My personal fact file” 
(Anexo 2.6), que os alunos preencheram com o seu nome completo, nome dos pais, 
morada, passatempo favorito (entre outros dados pessoais), assim como com o título do 
livro em estudo, a designação do grupo a que pertenciam e o nome dos seus elementos.  
 
2ª aula  (45  minutos) - 21 / 04 / 2004  
 
A professora forneceu a cada aluno o “Group Alert” (Anexo 2.7), o qual reunia 
as regras de conduta que tinham sido registadas por todos os grupos na aula anterior. Os 
alunos assinaram e comprometeram-se a respeitá-las e cumpri-las.    
“Let’s play a game” (Anexo 2.8) foi uma actividade proposta aos alunos com o 
intuito de os consciencializar para alguns problemas de leitura e a importância do uso de 
determinadas estratégias na sua resolução, por exemplo na situação 1 – “O João está em 
casa, a fazer os trabalhos da disciplina de Inglês. Começa a ler um diálogo do livro e 
encontra algumas palavras desconhecidas, mas não tem dicionário. Resolve desistir e 
nem lê as perguntas de interpretação a que tinha de responder.” Perante esta situação 
problemática, os alunos em pequeno grupo discutiram um conjunto de estratégias de 
leitura sugeridas na mesma ficha a fim de seleccionar a/as mais indicada/s para resolver 
a situação (no exemplo apresentado, a mais indicada seria: “Tentar adivinhar o sentido 
de palavras desconhecidas, sem ficar em pânico, e ignorar palavras que não são 
essenciais à compreensão da informação que procuramos”). Após o trabalho realizado 
em pequeno grupo seguiu-se um debate em grande grupo.   
Foi entregue aos alunos a ficha “My Photo” (Anexo 2.9), em que deveriam colar 
uma fotografia sua e escrever os adjectivos que melhor os descrevessem, e a ficha 
“Let´s think about Books” (Anexo 2.10), para reflectirem em casa sobre a temática 
tratada na aula e sobre eles próprios enquanto leitores, por exemplo: “Name some things 
good readers do when they read…” Estas fichas deveriam incluir-se no portefólio. A 
professora salientou que poderiam alterar os materiais que lhes eram fornecidos em 
termos de apresentação conforme desejassem, pois assim os portefólios teriam um 
cunho mais pessoal. 
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Finalmente, a professora explicou o conteúdo das grelhas “My Amazon 
Reading” (Anexo 1.3) e “My Amazon Group” (Anexo 1.4) e a importância da auto-
regulação, com base na reflexão sobre o trabalho realizado, no final de todas as aulas. 
Os alunos preencheram individualmente estas fichas de auto-regulação, ficando 
acordado que a partir desse dia o fariam para todas as aulas, no final da aula ou em casa.  
 
3ª aula (90 minutos) - 23 / 04 / 2004  
 
A professora mostrou aos alunos um cartaz sobre o que se entende por  
“brainstorming” (os “4SS”: “Sem parar; Suspender o julgamento; Servem todas as 
ideias; Sinergia”) e afixou-o na sala de aula (Anexo 2.11). Os alunos já tinham realizado 
esta actividade, no ano lectivo anterior, com a professora. No entanto, considerou-se 
importante aprofundar e debater a questão, uma vez que as actividades relacionadas 
com a história propriamente dita começaram com o “brainstorming” relativo ao título da 
história, tendo cada grupo registado numa ficha uma lista de vocábulos associados 
livremente a “Amazon Alert”. Findo o tempo concedido, a professora anotou no quadro 
todas as palavras sugeridas pelos alunos. Houve grupos que tiveram necessidade de 
consultar o dicionário de Português/Inglês, para assim serem capazes de realizar com 
êxito a actividade. Tudo isto suscitou expectativa relativamente à história. O 
“brainstorming” feito por cada grupo na ficha respectiva foi recolhido para a professora 
sintetizar as ideias de todos os grupos e posteriormente entregar a cada aluno o 
“brainstorming” do grupo turma. 
Seguiu-se uma tarefa muito do agrado da turma, que consistiu na resolução de 
um puzzle (Anexo 2.12), previamente elaborado a partir da capa do livro. Pretendia-se 
promover processos de antecipação relativamente ao conteúdo da história, e a 
professora escreveu algumas questões no quadro: “Where does the story take place?; 
What do you think will happen?; What are their feelings?”. Os vários membros do 
grupo juntavam as peças, sendo cada uma indispensável para construir a imagem. A 
professora aproveitou esta actividade, para levar os alunos a reflectirem sobre a 
importância de todos os elementos no grupo: cada elemento seria como uma peça de um 
puzzle e somente o trabalho em conjunto faria sentido.  
Uma vez construído o puzzle, os grupos preencheram a ficha “Prediction Sheet” 
(Anexo 2.13), onde a partir da imagem da capa do livro registaram a sua previsão do 
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que iria acontecer na história e porquê. A professora levou as previsões dos alunos para 
casa, para analisar e dar “feedback” na aula seguinte.  
Finalmente, os alunos preencheram individualmente as fichas de auto-regulação 
“My Amazon Reading”e “My Amazon Group”. 
 
4ª aula  (90 minutos) - 26 / 04 / 2004  
  
A síntese do “brainstorming” da turma foi entregue aos alunos (Anexo 2.14), 
para colocarem no portefólio. 
A professora começou por lembrar que teriam que assinalar as estratégias de 
leitura e de trabalho de grupo, nas respectivas grelhas de auto-regulação (“My Amazon 
Reading” e “My Amazon Group”), relativamente às actividades realizadas em cada aula, 
no final das aulas ou, no caso de não haver tempo, em casa. Alguns alunos 
demonstraram dificuldades na compreensão das estratégias que constavam nas grelhas, 
pelo que a professora voltou a explicar e a traduzir cada uma delas. Os alunos tomaram 
notas e a professora exemplificou as estratégias de leitura desenvolvidas na aula anterior, 
recorrendo assim à modelação.   
Após ter analisado em casa as antecipações da história elaboradas pelos 
diferentes grupos, a professora premiou os dois trabalhos mais completos, dando um 
exemplar do certificado “In Recognition of your Contribution” (Anexo 2.2) a cada um 
dos membros dos respectivos grupos. De seguida, deu a conhecer as ideias principais 
dos grupos, no sentido de, por um lado, valorizar o trabalho de cada grupo, dando-o a 
conhecer ao resto da turma e, por outro, suscitar algumas expectativas relativamente à 
história, cuja leitura os alunos ansiavam iniciar. 
Os alunos ouviram a gravação das páginas 2 e 3 da história e verificaram se as 
suas expectativas estavam correctas. Depois, em grupo e já na posse das referidas 
páginas, resolveram exercícios com o enfoque no conteúdo e vocabulário referente ao 
excerto que tinham acabado de ouvir (Anexo 2.15). Finalmente, preencheram 







5ª aula  (45 minutos) - 28 / 04 / 2004 
 
A professora corrigiu com os alunos os exercícios da aula anterior e de seguida 
foram-lhes entregues as páginas 4 e 5 da história, as quais foram ouvidas e lidas. 
O trabalho de casa requeria que os alunos antecipassem o que iria acontecer a 
seguir e porquê, preenchendo individualmente a grelha ”My Prediction Sheet” (Anexo 
2.16).  
Os alunos preencheram individualmente as fichas de auto-regulação “My 
Amazon Reading”e “My Amazon Group”. 
 
6ª aula  (45 minutos) - 30 / 04 / 2004  
 
Nesta aula, os alunos foram conduzidos a inferir a formação do passado simples 
do verbo “to be”. Foi fornecida aos grupos uma ficha informativa sobre esse verbo na 
forma afirmativa, negativa e interrogativa, e respostas curtas afirmativas e negativas 
(Anexo 2.17), juntamente com outra (Anexo 2.18) em que tinham que tirar conclusões, 
através da leitura da história e da consulta da ficha informativa, acerca das formas do 
verbo no passado simples e a formação da afirmativa, interrogativa e negativa.   
A correcção da ficha foi feita em grande grupo, e a professora esclareceu os 
alunos sobre a utilização deste tempo verbal, duma forma geral e no caso do verbo 
tratado, em particular. 
Os alunos leram a ficha “My Prediction Sheet”, que tinham preenchido em casa 
(Anexo 2.16) e a professora recolheu-a. 
Os alunos foram avisados de que nas cinco aulas que se seguiriam não seria 
necessário preencherem o “My Amazon Reading”, pois não iriam avançar na história. 
No entanto, na aquisição dos conteúdos linguístico-gramaticais houve o cuidado de aliar 
o ensino da gramática ao contexto/temática da história.  
Verificou-se a necessidade de suspender a entrega de fichas de trabalho de 
tamanho A4 a cada elemento dos grupos e passar a entregar uma só ficha de tamanho 
A3 a cada grupo, para todos estarem debruçados sobre a mesma e realizarem as 
actividades em conjunto. Com esta estratégia, pretendia-se intensificar o trabalho 
cooperativo.  
Os alunos ficaram de preencher individualmente, em casa, as fichas de auto-
regulação “My Amazon Reading”e “My Amazon Group”. 
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7ª aula  (90 minutos) - 3 / 05 / 2004  
 
A professora elucidou os alunos sobre a existência dos verbos regulares e 
irregulares e salientou que descobrir o que os distinguia era o desafio que lhes era 
proposto nas aulas seguintes.   
Os alunos tiveram acesso a duas fichas informativas, uma sobre o verbo regular 
“to ask” e o verbo irregular “to see”, nas formas afirmativa, negativa, interrogativa e 
respostas curtas afirmativas e negativas (Anexo 2.19). Mais uma vez, a partir destes 
dados e dos excertos da história, teriam que realizar uma ficha (Anexo 2.20) tirando 
conclusões sobre o passado simples dos verbos regulares e irregulares, assim como 
tomavam conhecimento dos advérbios de tempo, a partir dum esquema da ficha. Esse 
esquema foi desenhado no quadro pela professora e corrigido em grande grupo.  
Os alunos preencheram individualmente a ficha de auto-regulação “My Amazon 
Group”. 
 
8ª aula  (45 minutos) - 5 / 05 / 2004   
 
Os pronomes indefinidos foram outro aspecto gramatical em que os alunos 
demonstraram bastantes dúvidas e curiosidade, daí a professora ter-lhes dedicado 
especial atenção. Os alunos realizaram uma ficha de trabalho a partir de frases da 
história e tiraram conclusões sobre o uso dos pronomes indefinidos (Anexo 2.21). 
Foi preenchida individualmente a ficha de auto-regulação “My Amazon Group”. 
  
9ª aula  (90 minutos) - 10 / 05 / 2004  
 
Alguns alunos mostraram dificuldades na compreensão dos pronomes 
indefinidos e na compreensão de alguns aspectos do conteúdo da história. Foi-lhes 
proposto que lessem calmamente em voz alta as páginas da história, para que todos 
ouvissem novamente e colocassem as suas dúvidas, as quais foram esclarecidas não só 
pela professora, como também por colegas de diferentes grupos.  





10ª aula  (45 minutos)- 12 / 05 / 2004   
 
Com base nas antecipações da história elaboradas pelos alunos no trabalho de 
casa da aula de 28/04/2004, a professora sintetizou as ideias principais e anotou 
algumas no quadro, no sentido de suscitar novamente expectativas relativamente ao 
seguimento da história, cuja leitura estava um pouco “adormecida”. 
Realizou-se mais uma ficha com enfoque gramatical no verbo “to be”, verbos 
regulares no passado e pronomes indefinidos, tendo como base o contexto da história, 
em que os alunos tiveram que aplicar os conhecimentos adquiridos nas aulas anteriores 
(Anexo 2.22).   
Os alunos preencheram individualmente a ficha de auto-regulação “My Amazon 
Group”. 
 
11ª aula  (90 minutos) - 17 / 05 / 2004   
 
A professora procedeu à correcção da ficha gramatical realizada na aula anterior. 
De seguida, os alunos ouviram a gravação da continuação da história, mais 
precisamente das páginas 6 e 7, a fim de confirmar ou rever as suas antecipações. 
Finalmente, preencheram individualmente a ficha de auto-regulação “My 
Amazon Group”.  
 
12ª aula  (45 minutos) - 19 / 05 / 2004   
 
Os alunos realizaram a ficha de leitura das páginas 6 e 7 do livro (Anexo 2.23). 
A professora recorreu à modelação para que os alunos apreendessem mais facilmente a 
estratégia de leitura que deveriam desenvolver: “I reread to clarify ideas”. 
Seguidamente, conversou com os alunos sobre a sequência de acontecimentos na 
história e esclareceu alguns que não estavam a perceber bem o desenrolar dos 
acontecimentos.   
Os alunos receberam fotocópias com parágrafos seguintes da história (Anexo 
2.24) e foi-lhes proposto que os ordenassem, de modo a antecipar o seu 
desenvolvimento. Aos dois grupos com melhor desempenho nesta tarefa foi atribuído 
um exemplar do certificado “In Recognition of your Contribution” (Anexo 2.2). 
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Os alunos ficaram de preencher individualmente, em casa, as fichas de auto-
regulação “My Amazon Reading” e “My Amazon Group”. 
 
13ª aula  (90 minutos) - 24 / 05 / 2004  
 
A professora entregou aos alunos uma folha com os parágrafos ordenados na 
aula anterior, assim como as páginas 8 e 9 da história, para colocarem no portefólio. 
Foi-lhes proposto que relessem a carta da página 9 da história e olhassem para o mapa 
da página 7, desenvolvendo assim a estratégia de leitura “I reread to clarify ideas” e 
praticando, em simultâneo, a interrogativa no passado simples (Anexo 2.25).  
No final, a professora conversou com os alunos sobre a necessidade de darem 
continuidade a este trabalho, na hora de Estudo Acompanhado, devido ao tempo ser 
escasso, e aproveitando o facto da professora estar disponível.  
Os alunos foram informados que uma aluna do 8º ano de escolaridade, colega da 
mesma escola, iria apresentar-lhes um trabalho seu sobre a desflorestação da Amazónia. 
Esta actividade surgiu devido ao interesse manifestado pela professora, junto das 
professoras de Ciências Naturais, pela problemática do ambiente/desflorestação, tão 
presente na história “Amazon Alert”. Uma professora de Ciências Naturais informou 
que esta questão fazia parte integrante do programa do 8º ano de escolaridade da 
referida disciplina, e que uma sua aluna tinha realizado um trabalho bastante 
interessante. A professora sugeriu que a aluna apresentasse o seu trabalho à sua turma, 
tendo a professora de Ciências Naturais concordado, após ter consultado a respectiva 
aluna.  
Para trabalho de casa, os alunos levaram uma ficha com carácter informativo 
sobre a Amazónia, em termos de geografia e clima, tendo também por objectivo rever o 
vocabulário fundamental referente ao clima (Anexo 2.26).    
Os alunos ficaram de preencher individualmente, em casa, as fichas de auto-
regulação “My Amazon Reading”e “My Amazon Group”. 
 
14ª aula  (90 minutos) - 28 / 05 / 2004  
 
A professora começou com a correcção do trabalho de casa, tendo-se lido o 
diálogo da ficha com uma aluna e chamado a atenção para a localização geográfica da 
Amazónia. A correcção dos exercícios não suscitou qualquer dúvida. 
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Os alunos ouviram as páginas 8 a 11 da história e fizeram um exercício de 
compreensão oral. De seguida, foram-lhes entregues as páginas respectivas do texto e 
realizaram os demais exercícios da ficha de leitura (Anexo 2.27). A professora teve que 
recorrer à modelação aquando da prática da estratégia de leitura “I personalized the 
ideas by relating them to my own experiences”. De seguida, projectou um acetato com a 
correcção da ficha (Anexo 2.28). 
A professora considerou necessário consolidar alguns conhecimentos 
gramaticais, assim como exercitar uma estratégia de leitura que poderia ser 
desenvolvida em casa: “I asked myself questions to understand the story”. Por isso, os 
alunos levaram para casa uma ficha de trabalho, focando os pontos atrás referidos 
(Anexo 2.29).  
Foi entregue o questionário “How Green Are You?” (Anexo 2.30) a cada aluno, 
para responderem em casa e posteriormente trocarem impressões com os colegas sobre 
o seu comportamento no que toca à preservação do ambiente. Esta actividade tinha 
como objectivo aliar a prática do passado simples à sensibilização para a problemática 
em questão.  
A aluna do 8º ano contactada anteriormente apresentou o seu trabalho sobre a 
desflorestação da Amazónia em “Powerpoint”, e os alunos levantaram questões, 
expondo as suas dúvidas, às quais a colega e a professora responderam, satisfazendo 
assim a sua “sede de saber”, característica tão presente nesta turma. No final da 
apresentação, foi distribuído o questionário “Desflorestação da Amazónia” (Anexo 
2.31), elaborado pela aluna, em que os alunos tinham que responder a questões 
levantadas durante a sua apresentação. Os cinco primeiros a responderam bem ao 
questionário obtiveram, como prémio, um livro com autocolantes alusivos à 
preservação da floresta. Esta actividade foi realizada na língua materna. 
Atendendo à pronta disponibilidade, simpatia e empenho, tanto por parte da 
professora de Ciências Naturais, como da sua aluna na concretização desta actividade 
interdisciplinar, considerou-se oportuno escrever uma nota de agradecimento no jornal 
da escola (Anexo 2.32) e entregar à aluna um certificado “In Recognition of your 
Contribution” (Anexo 2.33), juntamente com um exemplar do livro “Amazon Alert”.  
No final da aula, os alunos preencheram individualmente as fichas de auto-




15ª aula  (90 minutos) - 31 / 05 / 2004  
 
A professora projectou num acetato a correcção da ficha de trabalho de casa 
(Anexo 2.34) e esclareceu os alunos sobre as respostas, trocando ideias sobre a 
estratégia de leitura desenvolvida: “I asked myself questions to understand the story”. 
Os alunos compararam as respostas dadas ao questionário “How Green Are 
You?”, entregue na aula anterior para trabalho de casa (Anexo 2.30). Em pequenos 
grupos e depois em grande grupo, debateu-se a importância de determinadas atitudes na 
preservação do ambiente. Esta actividade foi realizada essencialmente na língua 
materna. 
De seguida, os alunos ouviram as páginas 12 e 13 do livro e fizeram um 
exercício de compreensão oral, que constava de uma ficha de trabalho em que teriam 
igualmente que desenvolver duas estratégias de leitura “I made a picture in my mind to 
help me understand the story; I asked myself questions to understand the story”. As 
páginas 12 a 15 do livro foram entregues aos alunos, pois a sua leitura era essencial para 
a realização da ficha (Anexo 2.35). A professora recorreu à modelação, no sentido de 
explicitar as estratégias de leitura em causa.  
 Alguns grupos sentiram necessidade de recorrer ao uso do dicionário para a 
resolução de alguns exercícios da ficha, pois tinham que completar um texto com 
palavras e assinalar determinadas palavras que exprimissem sentimentos.  
Para trabalho de casa foram entregues duas listas de verbos, os quais apareciam 
ao longo da história. Os alunos teriam que identificar o seu significado e classificá-los 
como regulares ou irregulares (Anexo 2.36). 
Para terminar, os alunos ouviram e cantaram uma canção intitulada “I am green” 
(Anexo 2.37) e ficaram de preencher individualmente, em casa, as fichas de auto-
regulação “My Amazon Reading”e “My Amazon Group”. 
 
16ª aula  (45 minutos) - 2 / 06 / 2004  
 
Inicialmente, procedeu-se à correcção, no quadro, da ficha realizada na aula 
anterior (Anexo 2.35), e também da ficha que os alunos tinham resolvido em casa 
(Anexo 2.36). 
Os alunos leram as páginas 16 e 17 da história e preencheram em grupo a ficha 
“Prediction sheet”, em que a partir do texto/imagem registavam a sua previsão do que 
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iria acontecer na história e porquê (Anexo 2.13). A professora recolheu o trabalho de 
cada grupo para verificar em casa. 
Após a leitura das páginas 18 e 19, a professora explicou uma ficha para trabalho 
de casa (Anexo 2.38), na qual os alunos teriam que completar perguntas e fazer a 
correspondência com as respostas correctas de acordo com a história, para além de 
construir frases, nas formas interrogativa e negativa. 
Finalmente, os alunos preencheram individualmente as fichas de auto-regulação 
“My Amazon Reading”e “My Amazon Group”. 
 
17ª aula  (90 minutos) - 7 / 06 / 2004  
 
A professora entregou a “Prediction sheet”, para os alunos poderem 
rever/confirmar as suas previsões.  
O certificado “In Recognition of your Contribution” (Anexo 2.2) foi entregue 
aos elementos dos grupos que nunca o tinham recebido e que o mereciam, pois também 
haviam demonstrado empenho na realização das tarefas.  
A ficha de trabalho de casa foi corrigida no quadro pelos alunos, e a professora 
esclareceu as dúvidas que surgiram. 
Finalmente, as duas últimas páginas da história foram ouvidas e lidas e, como a 
professora imaginou que o final não seria muito do agrado dos alunos, sugeriu a 
actividade “Our Crazy Ending”, na qual os grupos inventaram finais para a história lida. 
Os alunos teriam ainda de preencher uma pequena ficha de leitura sobre o livro que 
tinham acabado de ler, assim como pensar noutro título, para a história, justificando a 
sua escolha (Anexo 2.39). Os grupos leram as suas respostas a “Our Crazy Ending”, uns 
em português, outros em inglês e sugeriram diferentes títulos. A ficha de leitura foi 
corrigida no quadro. 
Como trabalho de casa, foi entregue uma ficha com frases relativas a diferentes 
momentos da história para ordenar (Anexo 2.40), de modo a que os alunos ficassem 
com um resumo dos principais acontecimentos. 
A professora avisou os alunos de que iriam realizar uma ficha de avaliação no 
dia 14 desse mês. A aula seguinte seria destinada a fazerem revisões e por isso os alunos 
pediram à professora para elaborar uma ficha de revisões, como já era costume. 
Os alunos preencheram individualmente as fichas de auto-regulação “My 
Amazon Reading” e “My Amazon Group”.  
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18ª aula  (45 minutos) - 9 / 06 / 2004  
 
A ficha com frases da história para ordenar foi corrigida no quadro e não 
suscitou dúvidas.  
A professora entregou uma ficha de revisão construída a partir das páginas 10 a 
13 da história, em que os alunos teriam que realizar exercícios de interpretação de texto 
e de gramática (Anexo 2.41). Os alunos resolverem a ficha em grupo e verificou-se que 
a colaboração esteve presente e a entreajuda foi uma constante. Nos grupos, os alunos 
com menos dificuldades ajudaram os colegas, explicando os exercícios e preocupando-
se com a sua aprendizagem. O sucesso de todos passava assim pelo sucesso de cada um, 
o que evidenciava que os alunos haviam desenvolvido as suas competências de trabalho 
cooperativo. 
Alguns alunos sentiam-se bastante inseguros em relação ao teste de avaliação 
sumativa e, por isso, pediram à professora para intervir na hora de Estudo 
Acompanhado, a fim de fazerem mais exercícios de revisão, ao que a professora acedeu.  
Os alunos ficaram de preencher individualmente, em casa, a ficha de auto-
regulação “My Amazon Group”. 
 
19ª aula  (90 minutos) - 11 / 06 / 2004   
 
A professora mostrou, num acetato, a correcção da ficha de revisão (Anexo 2.42). 
A história foi resumida em grande grupo, relembrando a ficha em que os alunos tinham 
ordenado as frases (Anexo 2.40). 
De seguida, os alunos avaliaram a experiência, respondendo ao questionário 
final “Did you love reading Amazon Alert?” (Anexo 1.5). Este questionário incidia 
sobre questões relacionadas com a leitura do livro em Inglês, a utilidade das estratégias 
de leitura e de trabalho cooperativo desenvolvidas, a construção do portefólio e o 







20ª aula  (90 minutos) - 14 / 06 / 2004  
 
Os alunos realizaram o teste de avaliação sumativa, na qual constava um 
exercício para ordenar frases da história, seguidas de um excerto da mesma e exercícios 
de interpretação, integrando ainda os conteúdos gramaticais leccionados. No final, 
realizaram um exercício de compreensão oral sobre a música “Yesterday” dos Beatles e 
redigiram um parágrafo em que se pretendia que escrevessem sobre o que tinham 
gostado ou não na história (Anexo 2.43).   
 
21ª aula  (45 minutos) - 16 / 06 / 2004  
 
A professora entregou o teste de avaliação sumativa e a sua correcção foi feita 
nos grupos. Posteriormente, a professora mostrou um acetato com a respectiva 
correcção (Anexo 2.44).   
As entrevistas em grupo para a explicitação das respostas ao questionário final 
de avaliação da experiência realizaram-se nas aulas seguintes, assim como a auto-
avaliação do portefólio (Anexo 2.5).  
  
Apresentada a abordagem pedagógica desenvolvida, passamos à explanação das 
opções metodológicas do estudo, agora com um enfoque principal na sua dimensão 
investigativa.  
 
2.3 Opções metodológicas  
 
“What actually separates qualitative research and gives it its distinct identity is the fact that it has 
its own special approach to the collection and analysis of data, which (…) marks it out as quite 
different from its quantitative counterpart.” (Denscombe, 1998: 207) 
 
O estudo recorre a uma metodologia de tipo interpretativo, privilegiando 
métodos qualitativos de recolha e análise de informação e recorrendo, sempre que 
possível, ao uso da triangulação. A estratégia global de investigação é o estudo de caso, 
em combinação com a investigação-acção.  
Esta investigação partilha de algumas das características referidas pelos autores, 
pois o fenómeno foi estudado em contexto natural com um enfoque em processos e 
produtos, as linhas de investigação foram flexíveis e desenvolveram-se ao longo da 
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mesma, os dados são apresentados de uma forma narrativa e a credibilidade dos 
resultados foi assegurada pelo recurso a múltiplas fontes de informação (triangulação). 
As conclusões são exploratórias e sujeitas a posteriores avaliações, situando o 
estudo num paradigma interpretativo. O uso de vários instrumentos de recolha de 
informação, concebidos em função dos objectivos do estudo, pretende responder à sua 
natureza interpretativa facilitando uma representação multifacetada da experiência 
desenvolvida. 
Na figura 2.2 estão esquematizadas as características da investigação qualitativa 
identificadas por Martella et al. (1999: 266): 
Figura 2.2 – Características da investigação qualitativa (Martella et al., 1999) 
 
                          
Segundo Yin (1984), o crescente uso do estudo de caso deve-se ao desejo de 
perceber os fenómenos sociais, cada vez mais complexos, permitindo uma investigação 
mais próxima da vida real, ainda que, por isso mesmo, mais difícil: 
 
“Case study research is remarkably hard, even though case studies have traditionally been 
considered to be “soft” research. Paradoxically, the “softer” a research technique, the harder it is 
to do.” (Yin, 1984: 26) 
 
 
O estudo de caso representa um estudo empírico que investiga fenómenos em 
contexto real, e em que devem ser usadas várias fontes de informação sobre o mesmo 
fenómeno, de forma a alcançar conclusões credíveis. Embora este tipo de investigação 
seja muitas vezes criticada como sendo “soft”, exige que o investigador se aplique de 
“corpo e alma” e requer uma disponibilidade e um empenho constantes por parte do 
 
• Primary purpose is to describe on-going processes.  
• Hypotheses are developed during the investigation; questions govern the purpose of the 
investigation; theories are developed inductively.  
• There is no specific independent variable; the concern is to study naturally occurring 
phenomena without interference.  
• Objective collection of data is not a requirement; data collectors may interact with the 
participants.  
• Research design is flexible and develops throughout the investigation.  
• Data are represented or summarized in narrative or verbal forms. 
• Reliability and validity determined through multiple sources of information (triangulation).  
• Samples are purposefully selected or single cases are studied.  
• Study of behaviour is in the natural setting.   
• Use of logical analyses to control or account for alternative explanations.  
• Use of similar cases to determine the generalizability of findings (logical generalization) if 
at all.  
• Rely on the researcher to come to terms with procedural bias.  
• Phenomena are studied holistically, as a complex system.  
• Conclusions are tentative and subjected to ongoing examination. 
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mesmo. É ainda de salientar o cuidado a ter com a autenticidade dos dados e respectiva 
interpretação, com vista a alcançar uma visão tão credível e rigorosa quanto possível do 
objecto em estudo.  
No que respeita à generalização dos resultados, não se pode realizar uma 
generalização estatística, mas sim analítica, como afirma Yin (op. cit.: 21):   
 
“The short answer is that case studies, like experiments, are generalized to theoretical 
propositions and not to populations or universes. In this sense, the case study, like the 
experiment, does not represent a “sample”, and the investigator’s goal is to expand and 




A investigação-acção foi outra estratégia de investigação desenvolvida neste 
estudo. Cohen e Manion (1989) definem a investigação-acção como uma intervenção 
em pequena escala sobre o funcionamento do mundo real, que requer uma análise 
cuidada dos efeitos dessa intervenção. Segundo Moreira (2001), o professor como 
investigador da sua acção procura compreendê-la melhor, assim como o contexto em 
que ocorre, o que lhe permite melhorar/inovar a sua prática. A investigação-acção 
articula duas pedagogias, a pedagogia para a autonomia e uma pedagogia de auto-
formação baseada num pensamento auto-reflexivo crítico e sistemático. Este 
questionamento melhora a prática através da reflexão sobre a acção, construindo-se um 
auto-conhecimento profissional como parte constituinte de uma cultura de 
transformação que visa a melhoria dos processos de desenvolvimento profissional e de 
ensino/aprendizagem.  
A ênfase na formação de alunos esteve sempre presente, pois de acordo com 
Hopkins (1993: 60), 
 
 “The main focus for action is the teaching and learning in classrooms, in order that all students 
develop the ‘intellectual and imaginative powers and competencies’ that they need in as 
personalized a way as possible”.  
 
 
A preocupação em desenvolver nos alunos competências de comunicação e de 
aprendizagem implicou um investimento na auto-supervisão da prática, num paradigma 
reflexivo de auto-formação da professora/investigadora, promovendo o seu 
desenvolvimento profissional. Como Denscombe (1998: 59) afirma: 
 
 55 
“Action research provides a way forward for the professional which, while it entails a certain 
degree of reflection, adds the systematic and rigorous collection of data to the resources the 
professional can use to achieve the improvement in practice.”  
 
 
Considerou-se pertinente pôr em prática, como condição de credibilidade dos 
resultados, o uso de múltiplas fontes de informação, o que permite recolher várias 
evidências sobre o mesmo fenómeno.  
Os métodos de tipo qualitativo que deram resposta às questões levantadas no 
início e durante o estudo foram os questionários de resposta aberta e fechada, grelhas de 
auto-regulação, diários e uma entrevista. Estes não tinham somente o objectivo de 
recolher informação, mas implicavam também uma consciencialização da aprendizagem, 
verificando-se sempre uma intersecção entre os objectivos investigativos e pedagógicos, 
como é próprio da investigação-acção.  
No tipo de estudo como o que foi realizado, a informação vai emergindo à 
medida que se sucedem os episódios de análise. A este propósito, Radnor (2002: 36) faz 
uma analogia curiosa: “As the clay is the raw material with which the potter’s hand 
sculpts, the conceptual context/data is the raw material with which the researcher’s 
mind sculpts”. A autora apresenta a analogia do seguinte modo (ibidem): 
 
The potter makes the coil                              The researcher collects the data 
 
The potter attaches the coil to the                  The researcher analyses the data then 
base then adds coil to coil                         collects more data and analyses again 
 
The potter blends a new coil to                     The researcher interprets from the  
an existing coil                                               analyses so far 
 
The potter repeats the process                       The researcher repeats the process of  
until the form is complete and                       collecting, analysing and interpreting  
an object results                                             until a picture emerges worthy of  
                                                           presentation 
 
A analogia é útil, porque ilustra a necessidade de articular o rigor com o saber 
estar e fazer do investigador. Algumas das características-chave de um estudo 
interpretativo serão o balanço entre a recolha de dados e a sua interpretação, a ênfase no 
aqui e agora e na experiência vivida, a análise sensível e contextualizada, e a construção 
de conhecimento a partir dos dados. 
Os métodos de análise de informação adoptados apoiaram-se nalguns dados 
numéricos, podendo dizer-se que a quantificação deu algum contributo ao processo de 
interpretação. Contudo, os métodos de tipo qualitativo, nomeadamente a análise de 
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conteúdo, dominaram toda a investigação, verificando-se sempre um predomínio da 
palavra em relação ao número.   
Bassey (1999) salienta que no estudo de caso educacional se devem usar os 
métodos que parecerem ser mais adequados e práticos, e que os investigadores devem 
ser criativos e aventureiros na sua escolha, mas tendo sempre em conta as considerações 
éticas, por exemplo relativas ao anonimato dos participantes e à confidencialidade dos 
resultados. Denscombe (1998: 84) considera, ainda, que nenhum dos métodos de 
recolha de dados reúne uma só verdade e nenhum pode ser demitido como sendo 
indubitavelmente irrelevante para a conquista do conhecimento “(…) none of the 
possible methods for data collection can be regarded as perfect and none can be 
regarded as rubbish. None has the sole “truth”, and none can be dismissed as hopelessly 
irrelevant for enhancing knowledge”.  
 
2.4 Métodos de recolha e análise de informação  
 
O quadro 2.1 retoma a síntese dos instrumentos de recolha de informação e o 
tipo de informação recolhida. Segue-se a apresentação de cada um desses instrumentos.  
 
Quadro 2.1: Quadro-síntese dos métodos de recolha de informação 
 




TIPO DE INFORMAÇÃO RECOLHIDA 
 
A. Questionários iniciais: 
 -“We Love Reading Books” 
 (Anexo 1.1). 
- “Vamos Reflectir sobre o Trabalho de Grupo” 
 (Anexo 1.2). 
- Hábitos, gostos e estratégias de leitura utilizadas 
pelos alunos.  
 
-Impressões dos alunos relativamente ao trabalho de 
grupo.  
B. Grelhas de auto-regulação:  
-Estratégias de leitura desenvolvidas nas aulas: “My 
Amazon Reading” (Anexo 1.3). 
 
-Estratégias de trabalho de grupo desenvolvidas nas aulas: 
“My Amazon Group” (Anexo 1.4). 




- Estratégias de cooperação mobilizadas.  
 
C. Questionário final: “Did you love reading Amazon 
Alert?”(Anexo 1.5) e Entrevista aos grupos de trabalho. 
D. Diário semanal dos alunos: “End of Week Diary” 
(Anexos 1.6). 
E. Diário semanal da professora: “My Notes” (Anexo 3.5) 




-Dilemas e reflexões da professora-investigadora ao 
longo do estudo. 
 
Na fase inicial da investigação (Março de 2004) procedeu-se à recolha de dados 
com os questionários iniciais, de resposta anónima, através dos quais se pretendia 
averiguar os hábitos, gostos e estratégias de leitura já adquiridos pelos alunos, assim 
como verificar as suas representações relativamente ao trabalho de grupo.  
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A construção dos questionários apoiou-se na pesquisa teórica feita sobre o sue 
objecto, nomeadamente a leitura extensiva e o trabalho cooperativo.  
 
A. Questionários iniciais: “We Love Reading Books” e “Vamos Reflectir sobre o 
Trabalho de Grupo”  
 
O questionário “We Love Reading Books” (Anexo 1.1) incidiu sobre o gosto dos 
alunos na leitura, os seus hábitos na aquisição, selecção e espaços de leitura, as 
estratégias de leitura utilizadas na leitura em língua materna e a motivação sentida pela 
leitura de um livro em Inglês. O questionário compõe-se de perguntas de resposta 
fechada com recurso a diferentes tipos de escala e as duas questões abertas prendiam-se 
com a justificação do gosto pela leitura e da motivação para ler um livro em Inglês.  
O questionário “Vamos Reflectir sobre o Trabalho de Grupo” (Anexo 1.2) 
incidiu sobre os seus hábitos e gostos em relação ao trabalho de grupo e a sua 
motivação e opinião sobre os benefícios do trabalho cooperativo na leitura de um livro 
em Inglês. Também este questionário é constituído por perguntas fechadas com 
diferentes tipos de escala, e três perguntas abertas onde os alunos tiveram que justificar 
o seu gosto pelo trabalho de grupo e a sua motivação e posicionamento quanto às 
vantagens do trabalho cooperativo na aprendizagem.  
Ambos os questionários foram administrados em sala de aula e a informação 
recolhida foi sintetizada em termos de conteúdo nas questões abertas e a frequência de 
respostas nas questões fechadas (Anexos 3.1; 3.2).  
Os problemas detectados prenderam-se com a resistência oferecida por alguns 
alunos às questões abertas, na medida em que demonstraram dificuldade em expressar 
as suas justificações. 
 
B. Grelhas de auto-regulação 
 
 A grelha de estratégias de leitura “My Amazon Reading” (Anexo 1.3) visou 
desenvolver a capacidade de auto-regulação de estratégias de leitura no âmbito das 
actividades de leitura extensiva e foi posta em prática no início da leitura da obra 
(2ªaula-21/04/2004), num total de 11 aulas.   
A grelha foi preenchida individualmente, em aula ou em casa, e as estratégias 
eram as seguintes:  “1- I made a picture in my mind to help me understand the story; 2- 
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I predicted from the text / picture what will happen next; 3- I asked myself questions to 
understand the story; 4- I reread to clarify ideas; 5- I reread when I don’t know what a 
word means; 6- I personalized the ideas by relating them to my own experiences; 7- I 
used the dictionary”. Os alunos reflectiam sobre o seu uso e registavam-no utilizando 
dois sinais:  (“I used the strategy with no problem”) e ? (“I used this strategy, but I can 
do better”). A identificação destas estratégias baseou-se em Glazer (1992).  
A análise do “My Amazon Reading” foi organizada num quadro-síntese, com a 
contagem do número de vezes que cada estratégia foi usada sem problemas e com 
problemas.  
Através da grelha de estratégias de trabalho de grupo “My Amazon Group” 
(Anexo 1.4), pretendeu-se desenvolver a capacidade de auto-regulação do trabalho 
cooperativo, na aprendizagem da leitura extensiva.  
A grelha foi preenchida individualmente e as estratégias de trabalho cooperativo 
eram as seguintes: “1- I worked hard and with enthusiasm; 2- I expressed my opinions 
and ideas; 3- I accepted my classmates’ opinions; 4- I asked the others for help; 5- I 
helped the others; 6- I tried to solve the group’s problems; 7- I encouraged the others to 
participate; 8- I collaborated/worked with the others; 9- I was a friend”. O registo, 
semelhante ao da grelha anterior, foi feito no final de cada aula ou em casa, a partir do 
início da leitura da obra (2ªaula-21/04/2004), num total de dezasseis aulas. As 
estratégias definidas foram baseadas em Vieira e Moreira (1993). 
A análise do “My Amazon Group” foi organizada num quadro-síntese, com a 
contagem do número de vezes que cada estratégia foi usada com problemas (?-“I can do 
better”). 
Os quadros-sintese das grelhas de auto-regulação são apresentados no capítulo 3, 
ponto 3.3.  
 A principal limitação encontrada no uso destes dois instrumentos foi a falta de 
tempo para o seu preenchimento no final das aulas, que implicou que por vezes os 
alunos tivessem de realizar esta tarefa em casa, o que nem todos cumpriram 
devidamente.  
 
C. Questionário final: “Did you love reading Amazon Alert?”  
 
Este questionário (Anexo 1.5) teve como principal objectivo a avaliação da 
experiência e por isso foi entregue aos alunos no final da mesma (19ªaula-11/06/2004). 
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Foi construído com base nos questionários iniciais (“We love Reading Books” e 
“Vamos Reflectir sobre o Trabalho de Grupo”), assim como nas grelhas de auto-
regulação (“My Amazon Reading” e “My Amazon Group”), colocando questões 
relacionadas com a leitura do livro em Inglês, a utilidade das estratégias de leitura e de 
trabalho cooperativo desenvolvidas, a construção do portefólio e o contributo da 
experiência, em termos de ganhos na autonomia e aprendizagem do Inglês. No final do 
questionário, os alunos completavam duas frases referindo momentos em que se 
tivessem sentido bem ou mal ao longo da experiência e podiam, ainda, dar sugestões 
relativamente ao trabalho realizado, apontando falhas e possíveis soluções.  
O questionário é composto principalmente por questões fechadas. Nas questões 
abertas, os alunos tiveram que justificar a sua impressão relativamente à leitura do livro 
em Inglês, ao trabalho cooperativo, à construção do portefólio e aos ganhos ao nível da 
autonomia e aprendizagem do Inglês. 
Foi feita a análise de conteúdo das respostas, sintetizada em quadros-síntese, 
sendo contabilizadas as respostas às questões fechadas (Anexo 3.3). 
Contrariamente aos questionários iniciais, as respostas a este questionário não 
foram anónimas, a fim de ser possível entrevistar posteriormente os grupos de trabalho 
com base nas suas respostas.  
A entrevista aos grupos de trabalho, semi-estruturada realizou-se no seguimento 
do questionário final, pretendendo-se o esclarecimento de algumas respostas que 
suscitaram dúvidas na sua leitura e análise. Para tal, foram agrupados os questionários 
finais “Did you love reading Amazon Alert?” consoante os grupos de trabalho, e a 
entrevista foi feita a cada grupo individualmente.  
Da informação obtida através da gravação áudio das entrevistas só foi 
considerada relevante a que esclareceu os dados do questionário, ou que salientou algo 
de novo.  
 
D. Diário semanal dos alunos: “End of Week Diary” 
 
O diário semanal dos alunos: “End of Week Diary” (Anexo 1.6) pretendeu 
constituir uma oportunidade de auto-regulação da aprendizagem, sendo um elemento 
enriquecedor para avaliar a experiência e um contributo para o desenvolvimento 
profissional da professora-investigadora.  
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O registo era realizado em casa, segundo um conjunto de questões:  What did 
you learn?; What did you like most?; Did the group help you to solve your own 
problems?; Do you have any solutions or suggestions? Atendendo a isto, os alunos 
reflectiam individualmente sobre a sua aprendizagem e as aulas/actividades realizadas, 
no final de cada semana, em casa. Esta actividade teve início a partir da semana de 20 
de Março de 2004 e terminou a 11 de Junho de 2004, num total de 10 semanas.  
Os diários foram recolhidos no final do ano e a informação contida foi analisada 
e sintetizada relativamente a cada questão (Anexo 3.4).  
A adesão à escrita do diário foi irregular, provavelmente por ser uma tarefa 
individual que implicava auto-disciplina e que não era controlada regularmente pela 
professora.  
 
E. Diário semanal da professora: “My Notes” 
 
O diário semanal da professora: “My Notes” (Anexo 3.5) apresentou as 
reflexões e dilemas que emergiram da sua experiência. Teve o seu começo aquando da 
construção do primeiro questionário de recolha de informação “We Love Reading 
Books”, no início do mês de Fevereiro de 2004, e terminou a 11 de Junho de 2004, num 
total de 13 entradas. A escrita foi livre e a sua periodicidade semanal. No final de cada 
semana, a professora-investigadora anotou as certezas e incertezas que foram surgindo 
na auto-supervisão da prática, o que se revelou útil ao seu desenvolvimento profissional. 
Bailey (1989) define o diário de investigação como “a first person account of a language 
learning or teaching experience, documented through regular, candid entries in a 
personal journal and then analysed for recurring patterns or salient events” (Bailey, cit. 
por Nunan: 55).  
Esta fonte de informação teve um papel secundário na avaliação da experiência, 
servindo principalmente para ilustrar algumas dimensões de reflexão profissional.  
A triangulação da informação proveniente de várias fontes tem a vantagem de 
superar as fraquezas de um só método e proporcionar uma visão mais completa e 
globalizante da realidade em estudo. Foi o que se pretendeu fazer neste estudo.  
 
De seguida são consideradas questões relativas aos critérios de qualidade do 




2.5 Critérios de qualidade e limitações do estudo 
 
“Why should people take my ideas seriously? Is this research study any good? This issue of 
whether the study is a good one takes us into criteria of quality.” (Radnor, 2002: 37) 
 
 
Na investigação tem que imperar um sentimento de seriedade, utilidade e 
qualidade, o que implica o estabelecimento de critérios. Estes devem manter-se ao longo 
do estudo e centrar-se na confiança no processo de recolha e análise de dados, 
assentando no uso de múltiplas fontes de informação e culminando numa interpretação 
plausível da mesma. 
A realização do estudo em contexto natural reforça a sua validade ecológica e a 
sua aplicabilidade em situações idênticas. No entanto, neste tipo de investigação há 
riscos que devem ser tomados em conta para que a autenticidade do estudo não possa 
ser posta em causa, nomeadamente as limitações que decorreram de se ser 
simultaneamente professor e investigador.  
A investigação participante, segundo Denscombe (1998), abarca algumas 
vantagens pois retém a naturalidade dos acontecimentos, sem mais interferências, sendo 
o próprio investigador o principal instrumento de investigação. Lidar com situações 
sociais complexas torna-se mais enriquecedor e os dados produzidos permitem o acesso 
a uma explicação holística, construída com base em “actors’ meanings”, ou seja, nas 
interpretações dos participantes na investigação. Por outro lado, e como refere o autor, 
“reliability is open to doubt”, porque a análise dos fenómenos em estudo é afectada pela 
subjectividade do investigador-actor. No que concerne à representatividade dos dados, a 
dificuldade de generalização a partir dos dados é também outra crítica exposta. No 
entanto, é de salientar que os estudos de investigação participante não são realizados no 
sentido de os seus resultados serem estatisticamente representativos e a sua relevância 
tende a ser definida em função dos contextos em que são desenvolvidos.  
Quando os investigadores optam pela investigação participante, mas mantêm 
secretos os seus objectivos, podem surgir problemas éticos. Assim, os objectivos da 
investigação devem ser explicitados e todos os seus passos devem ser devidamente 
aprovados pelos intervenientes. Daí ter-se tido o cuidado de informar o conselho 
executivo da escola, os alunos e os seus encarregados de educação sobre os objectivos 
deste estudo. Para além das medidas apontadas, refira-se ainda a confidencialidade dos 
resultados e o anonimato dos sujeitos. Considera-se ainda importante o facto do estudo 
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se ter realizado numa sala de aula, ambiente natural de trabalho da professora e alunos, 
imperando sempre a construção de uma relação de colaboração, confiança e 
compreensão. Os alunos receberam sempre “feedback” das suas respostas aos 
questionários, inclusive do questionário final: “Did you love reading Amazon Alert?”, o 
qual foi dado na entrevista posterior.  
Ao mostrar respeito pelos participantes, neste caso os alunos, explicando os 
objectivos da pesquisa e assegurando a sua confidencialidade, estabeleceu-se desde logo 
um clima de confiança, autenticidade e cooperação honesta. Como afirma Hopkins 
(1993: 153): “Children provide wonderfully frank and honest feedback, especially when 
they sense that their opinions are valued and respected, and this can only serve to 
enhance the quality of life in the classroom”.  
Procurou-se fazer uma descrição honesta e documentada do processo de 
investigação e dos métodos utilizados na recolha e análise dos dados, para que o estudo 
fosse passível de ser interpretado por outros. Como salienta Hopkins, deve considerar-se 
sempre “The ability to step back and critically analyze situations, to recognize and avoid 
bias, to obtain valid and reliable data, and to think abstractly” (op. cit: 147).  
Na síntese dos resultados, procurou-se triangular a informação recolhida em 
diferentes fontes, o que garantiu algum cruzamento de resultados, elevando o rigor da 
interpretação e proporcionando um maior grau de confiança na mesma.  
É de salientar que as grelhas de auto-regulação “My Amazon Reading” e “My 
Amazon Group” nem sempre foram preenchidas, na devida altura, ou seja, no final das 
aulas, devido à falta de tempo. Por outro lado, o diário semanal dos alunos “End of 
Week Diary” deveria ter sido escrito em casa, com a periodicidade pedida, o que não 
correspondeu à realidade. Estes são exemplos da falibilidade da investigação em 
contexto de sala de aula, onde nem sempre é possível controlar as circunstâncias da sua 
realização. 
O ponto crítico, quando se trata de julgar a investigação qualitativa, é verificar a 
relação entre as conclusões apresentadas pelos investigadores e os dados que as apoiam. 




“(…) the key to appreciating generalizability is in looking for correspondence between evidence 
and conclusions. Whether generalization should be permissible or not within the qualitative 
approach is a debate that will not likely be resolved given the strongly held beliefs of the 
scholars on each side. So it is best to accept the range of beliefs. However, once a scholar 
establishes his or her position, we as readers can check to make sure that their beliefs as reflected 
in their design support the level of generalization in their research.”  
(Potter, cit. por Martella et al., 1999: 298) 
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O duplo papel de professora e investigadora provocou um dilema ético, que está 
bem patente neste apontamento de Hopkins: “(…) the teacher’s primary job is to teach, 
and any research method should not interfere with or disrupt the teaching commitment” 
(1993: 57). Portanto, ao longo do estudo houve sempre a preocupação de ensinar e 
partilhar o conhecimento com os alunos, e nenhum método de investigação se poderia 
sobrepor a esta missão. Assim, procurou-se que os instrumentos de recolha de 
informação assumissem também uma função pedagógica, pois como diz Moreira (2001: 
49): 
 “Há que assegurar que as actividades de investigação sejam económicas, isto é, acessíveis e 
compatíveis com o tempo disponível e as responsabilidades profissionais: não explorar ninguém, 
não serem destrutivas e não prejudicarem a aprendizagem dos alunos.”  
 
A investigadora é, acima de tudo uma professora que pretende enriquecer-se 
pessoal e profissionalmente, melhorando a qualidade do processo de 
ensino/aprendizagem através do recurso à investigação em sala de aula. Como afirma 
Hopkins, “classroom research by teachers is a valid form of research because it results 
in hypotheses generated through a rigorous process of enquiry and grounded in the data 
to which they apply” (1993: 171). 
 
Termina-se aqui o capítulo da metodologia do estudo, passando-se de seguida à 

















AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA 
 
Neste capítulo, analisam-se os resultados do estudo para uma avaliação da 
experiência. O texto organiza-se nos seguintes pontos:  
 
      - Hábitos, gostos e estratégias de leitura no início da experiência 
      - Representações iniciais do trabalho de grupo 
      - Auto-regulação da leitura e do trabalho cooperativo 
      - Avaliação do impacto da experiência 
       
 
3.1 Hábitos, gostos e estratégias de leitura no início da experiência 
 
Inicialmente, com o intuito de diagnosticar os hábitos, gostos e estratégias de 
leitura da turma foi preenchido o questionário “We Love Reading Books”, cuja 
informação foi cuidadosamente analisada, em termos de contagem e conteúdo das 
respostas dadas (Anexo 3.1). 
Concluiu-se que, em 25 alunos, 13 costumavam ler às vezes nos tempos livres, 
11 faziam-no muitas vezes e 1 nunca. Quanto ao gosto pela leitura, 23 responderam 
afirmativamente, 1 aluno respondeu que não tinha gosto em ler e outro “mais ou menos”. 
Pode concluir-se que o convívio com os livros, ao contrário do que se pensa, continua a 
fazer parte da vida de muitos alunos. 
As razões apontadas pelos alunos para o seu gosto pela leitura dividiram-se entre 
Prazer, Aprender/Saber (“Gosto de descobrir a história”; “Aprende-se mais”; “Aprendo 
palavras novas”) e Ocupação de Tempos Livres (“Quando não tenho nada para fazer”; 
“Ocupo os meus tempos livres”). Apenas 1 aluno referiu que não apreciava ler e houve 
2 que não responderam. O tempo livre parece ser manifestamente algo que nós, 
professores/educadores, temos de disponibilizar às crianças e jovens, pois é condição 
essencial para que o espaço de leitura não se perca e, com ele, como os alunos referiram, 
a diversão, a aventura e toda a sabedoria e encanto que só os livros nos podem dar. 
Quando questionados sobre os seus gostos de leitura, uma esmagadora maioria 
respondeu que gosta de ler Aventuras (24 alunos) e livros de Mistério (23 alunos), 
seguindo-se a Banda Desenhada, Espionagem e Jornais. O Romance nunca foi lido por 
12 alunos e alguns alunos anotaram que não gostam de ler Contos de fadas, Revistas e 
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Ficção Científica. Apesar de alguma diversidade de respostas, o espírito de aventura e a 
paixão pelo desconhecido/ mistério parece continuar a ser a paixão de muitos leitores e 
a ultrapassar gerações. 
No que respeita ainda aos seus hábitos de leitura, 10 alunos afirmam que 
costumam receber livros de oferta muitas vezes e 8 têm por hábito visitar feiras do livro. 
A maioria dos alunos vai por vezes à biblioteca, à livraria e às feiras do livro. 
Verificou-se que alguns alunos (7) nunca recebem livros de oferta e houve um aluno 
que não deu resposta quanto à ida a feiras do livro. Quando interrogados posteriormente, 
relembrámos as feiras do livro que se realizam na escola todos os anos e alguns alunos 
confessaram que não se tinham lembrado desse facto. Os hábitos de leitura devem ser 
adquiridos desde cedo e as visitas a feiras do livro, bibliotecas, livrarias… o receber 
livros de oferta…tudo isto pode contribuir para aguçar a curiosidade e despertar para o 
mundo e encanto dos livros. Estas vivências são marcantes e favorecem a criação de 
hábitos e gostos que ficam e se cultivam ao longo da vida. 
A grande maioria dos alunos escolhe muitas vezes um livro atendendo ao título 
ou ao facto de ter sido aconselhado. Alguns alunos (11) responderam também que 
muitas vezes fazem a selecção por terem visto o filme nele baseado. Quando se 
conversou sobre esta questão, muitos deram o exemplo de terem lido o livro do Harry 
Potter após terem visto o filme. A escolha de um livro passa também, às vezes, por ser 
uma escolha dos pais, resposta assinalada por muitos alunos (17), assim como pela capa 
ou ilustrações (15). Contudo, foi curioso que alguns alunos (8) responderam que nunca 
escolheram um livro pela capa. Quanto às ilustrações e ao facto de os pais escolherem, 
houve também algumas respostas negativas (7). Portanto, a escolha de um livro prende-
se mais com o título, o ter sido aconselhado e o terem visto um filme nele baseado. 
Segue-se no quadro 3.1 a síntese de respostas à questão sobre as estratégias 
utilizadas pelos alunos na leitura em língua materna. Neste como noutros quadros de 
análise, as células que se encontram em relevo indicam respostas com percentagem 
igual ou superior a 50%.  
A maioria dos alunos (22) sente-se frequentemente satisfeita quando consegue 
perceber o sentido geral da história (item 8). Muitos consideraram que lêem até ao fim 
sem avançar páginas, lêem devagar e com toda a atenção e sentem-se insatisfeitos se 
não percebem todas as palavras (itens 10, 3, 6,). Este último aspecto entra em tensão 
com o primeiro, pois ao perceber o sentido global da história está inerente que não se 
perceberam todas as palavras. De qualquer forma, a compreensão textual globalizante 
 66 
parece sobrepor-se à insatisfação manifestada pela não compreensão do significado de 
todas as palavras, sempre que lemos um livro.  
 
Quadro 3.1: Estratégias de leitura utilizadas pelos alunos 








1. Procuro todas as palavras que não conheço no dicionário. 3 16 6  
2. Olho para as imagens do livro antes de ler e enquanto vou 
lendo. 
9 11 5  
3. Leio as frases devagar e com toda a atenção. 13 11 1  
4. Ignoro as palavras que não conheço. 2 14 9  
5. Leio o mesmo livro várias vezes. 8 9 8  
6. Sinto-me insatisfeito se não percebo todas as palavras. 14 7 3 1 
7. Tento adivinhar o significado das palavras que não 
conheço. 
7 10 7 1 
8. Sinto-me satisfeito quando consigo perceber o sentido 
global da história. 
22 1 2  
9. Quando não gosto do livro, não o leio até ao fim. 8 15 2  
10. Começo e leio até ao fim, sem avançar páginas e 
sem ”fazer batota”. 
15 6 4  
11. Tomo nota das palavras desconhecidas que aparecem e 
procuro saber o seu significado. 
3 17 5  
12. Peço ajuda para resolver as dificuldades que encontro. 8 12 5  
13. Troco impressões sobre o livro com outras pessoas 
(amigos, familiares...) 
11 9 5  
14. (Gosto de ver sempre as imagens, para poder imaginar a 
história.) 
1    
 
  
Muitos alunos (16/17) referiram que às vezes procuram saber o significado das 
palavras desconhecidas, podendo recorrer ao uso do dicionário. Por outro lado, outros 
(14) indicaram que por vezes ignoram as palavras desconhecidas, utilizando 
precisamente a estratégia contrária às mencionadas anteriormente (itens 1, 11, 4). O 
número de alunos que nunca ignora as palavras desconhecidas é ligeiramente superior 
àquele que nunca tenta adivinhar o significado das palavras que não conhece (itens 4,7).  
O facto de não lerem até ao fim um livro de que não gostem foi assinalado por 
muitos (15), e 12 alunos revelaram que é pouco frequente pedirem ajuda para 
ultrapassarem as dificuldades (itens 9, 12). 
A última estratégia (item 14) foi acrescentada por um dos alunos no espaço em 
branco deixado no questionário para o efeito. 
Inicialmente, alguns alunos revelaram ter dificuldade na compreensão das 
estratégias e consequente preenchimento deste quadro. Portanto, a professora e outros 
alunos da turma exemplificaram a utilização de algumas delas, recorrendo à modelação. 
Os alunos concluíram que muitas estratégias de leitura eram utilizadas 
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“mecanicamente”, de modo inconsciente, e que termos reflectido sobre elas foi 
“interessante” e “divertido”.  
 Em geral, podemos afirmar que estes alunos utilizavam estratégias de leitura 
diversificadas, muitas das quais favoráveis a uma leitura activa, embora se verificassem 
alguns problemas no que diz respeito a estratégias de inferência, essenciais no caso da 
leitura extensiva. Evidencia-se, ainda, a importância da motivação que advém do 
interesse pelo texto, o que levanta a questão do cuidado na selecção de textos.  
Na pergunta relativa à motivação dos alunos para a leitura de um livro em Inglês, 
a resposta foi bastante positiva, embora 11 alunos tenham manifestado dúvidas. As 
justificações positivas prenderam-se com o Aprender, Interesse e Novidade. Os alunos 
indecisos responderam que não sabiam se estavam motivados, alegando essencialmente 
o seu Receio por nunca terem tido uma experiência semelhante.  
Em resumo, podemos dizer que o balanço das respostas a este questionário foi 
bastante positivo, quer em termos de hábitos e gostos de leitura, quer em termos das 
estratégias mobilizadas. O clima para a experiência pedagógica a encetar era, portanto, 
favorável. No entanto, importava fomentar a auto-regulação das estratégias de leitura, 
como forma de consciencializar os alunos sobre diferentes alternativas e melhorar o seu 
uso. Os resultados relativos a esta dimensão do trabalho serão apresentados na secção 
3.3 do presente capítulo.  
 
3.2 Representações iniciais do trabalho de grupo 
 
“Students usually come to school with competitive  
 expectations and pressures from their parents.” 
                                                (Johnson e Johnson, 1984: 2) 
 
 
Considerou-se importante a reflexão sobre o trabalho de grupo, tendo sido 
preenchido o questionário “Vamos Reflectir sobre o Trabalho de Grupo”, no sentido de 
aferir as representações dos alunos relativamente a esta questão, assim como promover 
a aprendizagem cooperativa no âmbito da leitura e, simultaneamente, motivá-los para a 
leitura como prática comunicativa. A informação foi analisada e sintetizada em termos 
de frequência e conteúdo (Anexo 3.2). 
Alguns alunos demonstraram algum desagrado no preenchimento do 
questionário, pois tiveram dificuldade em responder aos porquês:  
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“Os alunos não estão habituados a ser questionados desta forma. Eles sentiram-se um pouco 
“confusos”, referindo que o porquê de tudo aquilo era demais e para quê tantos porquês, daí que 
tive de explicar, também e mais uma vez o porquê dos porquês. (“My Notes”, 10/03/2004) 
 
 
Quanto aos hábitos dos alunos da turma, a grande maioria respondeu que 
costuma trabalhar às vezes em grupo (16) ou muitas vezes (9). Quanto ao gosto pelo 
trabalho em grupo, as opiniões dividiram-se entre às vezes (13) e sempre (11).  
Relativamente à questão da motivação sentida para trabalhar em cooperação na 
leitura de uma história em Inglês, a resposta foi francamente positiva (16) e as razões 
apontadas centraram-se na percepção de maior aprendizagem e da importância da 
interajuda.  
Considerou-se pertinente questionar os alunos sobre se o facto de trabalhar em 
grupo pode ser um contributo para aprenderem melhor. A maioria (20) deu resposta 
afirmativa, 4 alunos mostraram-se indecisos e 1 respondeu negativamente.  
Segue-se, no quadro 3.2, a síntese das representações positivas e negativas dos 
alunos sobre o trabalho de grupo.  
 
Quadro 3.2 Síntese das representações dos alunos sobre o trabalho de grupo 
 
Representações positivas do trabalho de grupo 
 
Representações negativas do trabalho de grupo 
Eficácia-Aprendizagem/ Interajuda (ex: São 
mais cabeças a funcionar; Faz-me pensar melhor a 
mim e aos outros; É uma forma de trabalhar; Fica 
mais fácil de fazer; Para ajudar os outros; 
Aprendemos a trabalhar com os colegas) 
Prazer (ex: É muito divertido; Simpatizo com esse 
tipo de trabalho) 
Convívio (ex: Convivemos com os amigos; Gosto 
de ouvir e trabalhar a opinião dos outros) 
Conflitos interpessoais (ex: Acho uma chatice os 
outros também poderem mandar; Às vezes faço 
com quem não me dou bem e chateio-me) 
Má gestão das tarefas/ Dificuldades de 
organização (ex: Uns trabalham, outros não; Às 




As representações positivas prenderam-se com a eficácia na aprendizagem, a 
interajuda, o convívio e o simples prazer em aprender em grupo. Como representações 
negativas, foram referidos os conflitos interpessoais, dificuldades de organização e má 
gestão de tarefas no grupo.  
Tendo em conta a reflexão dos alunos e a insatisfação demonstrada perante as 
limitações do trabalho de grupo tradicional, considerou-se que o trabalho de grupo 
cooperativo seria o mais produtivo e iria dar resposta aos receios sentidos pelos alunos, 
para além de se enquadrar no projecto curricular de turma, segundo o qual todos os 
professores deveriam trabalhar no sentido de desenvolver nos alunos a solidariedade e o 
saber estar com os outros.  
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O debate realizado com os alunos sobre o que se entendia e pretendia com a 
aprendizagem cooperativa, com base no cartaz apresentado no quadro 3.3, foi bastante 
produtivo e consciencializou os alunos sobre as vantagens desta aprendizagem e sobre 
as atitudes que deveriam ser levadas em conta.  
 
Quadro 3.3: Cartaz: Aprendizagem Cooperativa 
APRENDIZAGEM COOPERATIVA 
Os Outros Pedir ajuda a outros, seja um colega do grupo que não está envolvido 
ou colegas de outros grupos ou até o professor. 
Grupos Graça Por vezes o humor pode ajudar. Quantas vezes uma intervenção 
desse tipo não coloca um ponto final na discussão. 
Cooperativos Compromisso Ceder e aceitar cedências ainda que pareçam pequenas. 
Ajudam Aguardar Muitas vezes, aguardando umas horas, o conflito já foi esquecido 
por completo. Mesmo com adultos o analisar a situação friamente é 
de extrema importância. 
A Acaso Por vezes pode-se resolver através de uma estratégia tipo deitar 
moeda ao ar. 
Resolver Respeito Respeitar os outros, as suas opiniões e direitos, pode resolver alguns 
conflitos. Discordar com respeito. 
Prontamente Partilhar Pode-se fazer juntos muitas coisas que vários querem fazer. 
Conflitos Cada um Por vezes pode-se resolver fazendo cada um à vez. 
Os grupos cooperativos ajudam a resolver prontamente conflitos 
(Freitas e Freitas, 2003: 50) 
 
A aprendizagem na escola tende a fomentar o individualismo e a 
competitividade, ao passo que a aprendizagem cooperativa implica a interdependência e  
a co-responsabilização de todos pelo sucesso de cada um e do grupo: 
 
“Cooperative learning groups are based on positive interdependence among group members, 
where goals are structured so that students need to be concerned about performance of all group 
members as well as their own.” (Johnson e Johnson, 1984: 9) 
 
Quando se fala em trabalho cooperativo, tende-se a pensar somente nos papéis 
desempenhados pelos alunos. Contudo, a actuação do professor é igualmente relevante e 
vai para além da estruturação do trabalho. Johnson e Johnson definem cinco grandes 
grupos de estratégias, associados aos papéis do professor, que procurámos por em 
prática (op.cit: 26):  
 
“1. Clearly specifying the objectives for the lesson.  
  2. Making decisions about placing students in learning groups before the lesson is taught.  
                3. Clearly explaining the task, goal structure, and learning activity to the students.  
  4. Monitoring the effectiveness of the cooperative learning groups and intervening to provide  
                    task assistance (such as answering questions and teaching task skills) or to increase students’ 
      interpersonal and group skills.  
                5. Evaluating students’ achievement and helping students discuss how well they collaborated  
                    with each other”. 
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Ao longo da experiência, os alunos fizeram a auto-regulação das estratégias de 
trabalho de grupo cooperativo, reflectindo e assinalando na grelha “My Amazon Group” 
quais as que consideravam ter desenvolvido, entre as quais a informação recolhida nessa 
grelha irá ser analisada, na secção seguinte, respeitante à auto-regulação da 
aprendizagem. 
 
3.3 Auto-regulação da leitura e do trabalho cooperativo 
 
 
Durante as aulas, os alunos desenvolveram diferentes estratégias de leitura 
extensiva, pretendendo-se que tomassem consciência destas e reflectissem sobre o seu 
uso, assinalando na grelha “My Amazon Reading” quais as que consideravam ter 
desenvolvido no dia relativo a cada uma das aulas (Anexo 1.3). A grelha foi preenchida 
em 11 aulas. Atendendo a que as respostas dos alunos foram dadas, individualmente, no 
final de cada aula, ou em casa, deve-se entender que estes responderam em função do 
que foi feito no dia da aula, em que por vezes realizaram mais do que uma actividade. 
Os alunos sentiram algumas dificuldades na compreensão do que se entendia por cada 
uma das estratégias, o que levou a que se clarificasse o seu sentido através da 
modelação.  
O quadro 3.4 resume os dados globais da turma, apresentando o número de 
vezes que os alunos assinalaram cada uma das estratégias nas 11 aulas, usando a escala 
apresentada: Uso da estratégia sem problema (- I used this strategy with no problem) e 
Uso da estratégia com problemas (? - I used this strategy, but I can do better). No caso 
de não terem usado a estratégia, os alunos deixavam a respectiva quadrícula em branco. 
Considerou-se também importante indicar o número de alunos que preencheram a 
grelha em cada dia. Verificou-se que, nem sempre a grelha foi preenchida quando o seu 
preenchimento foi feito em casa. Pode igualmente constatar-se o somatório total de 
respostas por estratégia de leitura e respectiva percentagem, calculada em função do 
total de respostas obtido (+? - coluna da direita). As células em relevo indicam o 
maior número de respostas, igual ou superior a 50% a um total de 25 alunos.  
No quadro 3.4 verifica-se que a percentagem total das diversas estratégias de 
leitura usadas sem problema foi claramente superior (78%) à das que foram usadas com 
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() – I used this strategy with no problem.  
( ? ) – I used this strategy, but I can do better.  
                               
Estratégias: 
1- I made a picture in my mind to help me understand the story. 
2- I predicted from the text / picture what will happen next. 
3- I asked myself questions to understand the story.  
4- I reread to clarify ideas.   
5- I reread when I don’t know what a word means. 
6- I personalized the ideas by relating them to my own experiences.  
7- I used the dictionary.  
 
 
Entre os dias 3/05 a 17/05, poucos alunos assinalaram as estratégias de leitura, 
porque foram desenvolvidas actividades não especificamente de leitura, nas quais foi 
mobilizado o texto da história e a aprendizagem da gramática.  
As estratégias de leitura que os alunos consideraram ter desenvolvido mais 
situaram-se entre a estratégia 1 e 4, num total de 5/6 aulas respectivamente.  
A construção de imagens para ajudar a compreender a história (item 1), ou o 
reler para clarificar ideias (item 4) foram muito desenvolvidas em sala de aula durante a 
leitura em grande e pequeno grupo, tendo a professora recorrido repetidas vezes à 
modelação para clarificar e realçar o uso destas duas estratégias. A previsão a partir do 
texto ou imagem do que poderia vir a acontecer na história (item 2) foi uma das 
estratégias que os alunos consideraram ter desenvolvido mais vezes sem problemas, 
tendo sido também muito estimulada pela professora, sempre que se solicitou o 
preenchimento da ficha “Prediction sheet”, em grupos ou individualmente em casa. O 
facto de terem assinalado que frequentemente colocaram questões a eles próprios para 
perceberem a história (item 3) foi possivelmente devido ao incentivo da professora a um 
questionamento interior, que é conducente a um apuramento dos sentidos, pensamentos 
e autonomia na compreensão da leitura.  
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Por outro lado, as estratégias de reler quando não sabiam o significado de uma 
palavra (item 5) e personalizar as ideias ao relacioná-las com experiências próprias 
(item 6) foram pouco assinaladas, possivelmente devido à interajuda e cooperação que 
se verificou e que permitiu que as dificuldades de compreensão de algumas palavras 
fossem ultrapassadas nos grupos, impedindo de certa forma a personalização das 
situações. Também se verificou que, por vezes, os alunos não se identificaram com as 
ideias/situações da história. A estratégia de leitura menos utilizada foi a consulta do 
dicionário (item 7), o que pode ficar a dever-se à recomendação da professora para se 
libertarem do seu uso na leitura extensiva, em favor de estratégias de inferência, 
devendo ser considerada como último recurso.  
Seguem-se os quadros 3.5 e 3.6, que sintetizam as estratégias de leitura usadas 
sem e com problemas por ordem decrescente, indicando-se a que percentagem 
relativamente ao total de ocorrências em cada um dos casos. Estes quadros reforçam os 
resultados apresentados acima e permitem-nos ter uma visão mais clara do peso relativo 
de cada uma das estratégias.  
 
 
Quadro 3.5: Síntese das estratégias de leitura mais usadas sem problemas 
Estratégias Uso sem problemas  
  T=  587 (100%) 
1- I made a picture in my mind to help me understand the story. 107 (18.2%) 
4- I reread to clarify ideas.   103 (17.6%) 
2- I predicted from the text / picture what will happen next. 98 (16.7%) 
3- I asked myself questions to understand the story. 97 (16.5%) 
5- I reread when I don’t know what a word means. 78 (13.3%) 
6- I personalized the ideas by relating them to my own experiences.  68 (11.6%) 
7- I used the dictionary. 36 (6.1%) 
 
 
Quadro 3.6: Síntese das estratégias de leitura mais usadas com problemas 
Estratégias Uso com problemas  
 T= 163 (100%) 
2- I predicted from the text / picture what will happen next. 45 (27.6%) 
3- I asked myself questions to understand the story. 35 (21.5%) 
1- I made a picture in my mind to help me understand the story. 25 (15.3%) 
6- I personalized the ideas by relating them to my own experiences. 19 (11.7%) 
4- I reread to clarify ideas. 18 (11%) 
5- I reread when I don’t know what a word means. 16 (9.8%) 
7- I used the dictionary. 5 (3.1%) 
 
Ao longo da experiência de leitura, os alunos desenvolveram também estratégias 
de trabalho cooperativo, assinalando na grelha “My Amazon Group” quais as que 
consideravam ter desenvolvido no dia respectivo a cada aula (Anexo 1.4). 
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As respostas foram dadas individualmente, no final de cada aula ou em casa, 
num total de 16 aulas. Para cada estratégia, os alunos assinalavam que a tinham 
utilizado sem problemas (- I did it well) ou com problemas (? -I can do better). No 
caso de não a terem utilizado, deixavam a quadrícula em branco. 
A grelha suscitou inicialmente alguns problemas de compreensão. Depois de 
traduzida e clarificada cada uma das estratégias, não surgiram mais dúvidas.  
A promoção da aprendizagem cooperativa contribuiu como uma prática de 
incentivo e motivação para a leitura extensiva como prática comunicativa, assim como 
para desenvolver mecanismos de auto-regulação da aprendizagem. Em geral, os alunos 
assinalaram terem desenvolvido bem e regularmente todas as estratégias, por isso só se 
considerou significativa a análise das dimensões em que os alunos consideraram que 
poderiam ter feito melhor (? -I can do better). Os resultados estão apresentados no 
quadro 3.7 por ordem decrescente do número de vezes em que cada estratégia foi 
assinalada nessa opção de escala.  
 
Quadro 3.7: Resultados da auto-regulação do trabalho cooperativo “My Amazon Group” 
 
“My Amazon Group” Uso com problemas T= 482 (100%) 
1- I worked hard and with enthusiasm. 79 (16.4%) 
5- I helped the others. 73 (15.1%) 
7- I encouraged the others to participate. 71 (14.7%) 
4- I asked the others for help. 54 (11.2%) 
8- I collaborated/worked with the others. 50 (10.4%) 
3- I accepted my classmates’ opinions. 49 (10.2%) 
6- I tried to solve the group’s problems. 47 (9.8%) 
9- I was a friend. 32 (6.6%) 
2- I expressed my opinions and ideas. 27 (5.6%) 
 
 
Considera-se muito positivo o facto de os alunos terem tido pouca dificuldade 
em aceitar opiniões dos colegas (item 3), na resolução dos problemas do grupo (item 6), 
em terem sido amigos (item 9) e em terem expressado as suas opiniões e ideias (item 2). 
Estas estratégias reúnem um conjunto de atitudes fundamentais ao saber estar em 
cooperação, conducente a uma autonomização da aprendizagem e ao sucesso de todos e 
de cada um. 
 
3.4 Avaliação do impacto da experiência 
 
 
“Questionnaires that ask specific questions about aspects of the classroom, curriculum or 
teaching method are a quick and simple way of obtaining broad and rich information from 
pupils.” (Hopkins, 1993: 134) 
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No final da experiência de leitura extensiva, considerou-se que seria importante 
os alunos responderem ao questionário “Did you love reading Amazon Alert?” (Anexo 
1.5), com o intuito de reflectirem sobre diferentes momentos e vertentes do processo de 
ensino/aprendizagem vivenciado. Mais uma vez, a promoção da auto-regulação da 
aprendizagem esteve presente, desta vez com um enfoque na avaliação do percurso 
efectuado. 
Este questionário foi construído essencialmente com base nos questionários 
iniciais “We Love Reading Books” (Anexo 1.1) e “Vamos Reflectir sobre o Trabalho de 
Grupo” (Anexo 1.2), assim como nas grelhas de auto-regulação “My Amazon Reading” 
(Anexo 1.3) e “My Amazon Group” (Anexo 1.4). A parte final do questionário 
levantava duas questões: Senti-me bem quando…/Senti-me mal quando… e para 
finalizar, os alunos poderiam dar sugestões relativamente ao trabalho realizado, 
apontando as suas falhas e possíveis soluções. O conteúdo das respostas foi 
cuidadosamente analisado e contabilizadas as respostas a determinadas questões (Anexo 
3.3).  
Concluiu-se que metade dos alunos (13) gostaram muito de ler um livro em 
Inglês, os restantes gostaram um pouco e um aluno não gostou. As razões prenderam-se 
com o facto de ter sido a primeira vez que leram um livro em Inglês, assinalando o seu 
interesse (“Nunca tinha lido nenhum livro em Inglês e foi muito interessante”; “Gostei 
muito, foi muito emocionante”) e com a progressão na aprendizagem da língua 
(“Aprendi a falar um pouco Inglês”; “Acho que ler um livro em Inglês deu mais 
conhecimento à turma toda”). Por outro lado, os alunos apontaram alguns 
constrangimentos, desde o facto de não terem percebido algumas palavras à desilusão 
com o final da história e o barulho sentido nas aulas: “Não percebi algumas palavras, 
mas enfim gostei”; “Apesar das novas experiências de desenvolver o meu vocabulário 
em Inglês, por vezes a história tornava-se desinteressante, especialmente no final”; 
“Houve muita confusão, mas eu gostei”. Foi inesperado o facto de um aluno ter 
demonstrado a sua insatisfação, justificando que não tinha percebido os textos e as 
fichas: “Não percebi os textos e também não percebi o que era para fazer nas fichas”. 
Esta resposta suscita bastante estranheza, pois ao longo das aulas nunca houve qualquer 
tipo de manifestação neste sentido, dado que todas as dúvidas colocadas foram sempre 
esclarecidas. A professora orientou a leitura e todas as actividades realizadas e, por 
outro lado, os próprios alunos ajudaram-se mutuamente. Posteriormente, na entrevista 
realizada aos grupos, a professora questionou-os sobre esta questão e a explicação dada 
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pelo aluno em causa foi que por vezes não percebia logo tudo dos textos e das fichas, 
embora depois acabasse por perceber. 
Segue-se o quadro 3.8, referente à opinião dos alunos sobre a utilidade das 
estratégias de leitura. 
 
Quadro 3.8: Utilidade das estratégias de leitura 
Estratégias de leitura (“My Amazon Reading”) MUITO ÚTIL UM POUCO ÚTIL NADA ÚTIL 
1-I made a picture in my mind to help me 
understand the story. 
5 20 0 
2- I predicted from the text / picture what will 
happen next. 
13 12 0 
3- I asked myself questions to understand the story. 12 13 0 
4- I reread to clarify ideas.  14 11 0 
5- I reread when I don’t know what a word means. 11 13 1 
6- I personalized the ideas by relating them to my 
own experiences. 
5 19 1 
7- I used the dictionary. 1 2 0 
                                        
                                                                   
De uma forma geral, os alunos reconheceram a utilidade das estratégias de 
leitura desenvolvidas em sala de aula, atribuindo mais importância ao reler para 
clarificar ideias (item 4), ao prever a partir do texto ou imagem o que vai acontecer a 
seguir (item 2) e ao facto de se interrogarem a eles próprios para perceberem a história 
(item 3).  
Os dados da grelha de auto-regulação das estratégias de leitura “My Amazon 
Reading” estão de acordo com estes, atendendo a que as estratégias de leitura mais 
assinaladas pelos alunos foram a construção de imagens para os ajudar a compreender a 
história (item 1), o reler para clarificar ideias (item 4), a previsão a partir do texto ou 
imagem do que poderia vir a acontecer na história (item 2) e o colocarem questões a 
eles próprios, para perceberem a história (item 3). A menos assinalada foi igualmente o 
recurso ao uso do dicionário.  
No que respeita ao gosto pelo trabalho em cooperação, a maioria dos alunos (17) 
respondeu de forma bastante positiva, salientando o facto de terem aprendido mais 
vocabulário, o convívio, a interajuda e uma melhoria no domínio da resolução de 
problemas em conjunto. No quadro 3.9, salientam-se alguns exemplos dos aspectos 
positivos e problemáticos do trabalho cooperativo apontados pelos alunos. O quadro 
3.10 apresenta a sua opinião acerca da utilidade das estratégias de trabalho cooperativo.  
Pode concluir-se que os alunos reconhecem utilidade em todas as estratégias 
desenvolvidas, embora em graus diferenciados e apesar de reconhecerem, como vimos 
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nos dados da grelha de auto-regulação “My Amazon Group”, que sentiram algumas 
dificuldades na operacionalização de algumas delas (principalmente a 1, 5 e 7). 
 
Quadro 3.9: Exemplos dos aspectos positivos e problemáticos do trabalho cooperativo 
Aspectos positivos Aspectos problemáticos 
 
- Acho que nos ajudamos MUTUAMENTE, a 
maior parte do tempo 
- Podemos trocar ideias uns com os outros, 
convivemos. 
- Aprendi muitas coisas, comecei a conhecê-los 
melhor, as suas fraquezas, etc.  
- Aprendi mais vocabulário. 
 
- O meu grupo colaborou na maioria das 
fichas. Contudo, por vezes alguns elementos 
não ajudaram muito.  
- Há muita falta de harmonia no grupo, de 
resto gostei.  
- Nós juntos aprendemos mais, mas eu sinto-
me melhor sozinho. 
 
 
 Quadro 3.10: Utilidade das estratégias de trabalho cooperativo  
Estratégias de trabalho cooperativo  
(“My Amazon Group”) 
MUITO ÚTIL UM POUCO ÚTIL NADA ÚTIL 
1- I worked hard and with enthusiasm. 16 9 0 
2- I expressed my opinions and ideas. 15 10 0 
3- I accepted my classmates’ opinions. 14 11 0 
4- I asked the others for help.  13 12 0 
5- I helped the others. 10 15 0 
6- I tried to solve the group’s problems. 12 12 1 
7- I encouraged the others to participate. 12 12 1 
8- I collaborated/worked with the others. 20 4 1 
9- I was a friend.  17 8 0 
 
O trabalho cooperativo incentiva os alunos a trabalhar como um todo, pois o 
grupo só tem sucesso se os membros “remarem” todos no mesmo sentido. O entusiasmo, 
o ser amigo e a capacidade de saber trabalhar com os outros são competências que têm 
que se desenvolver na família e na escola, para que mais tarde a satisfação no grupo de 
amigos, colegas de trabalho e sociedade em geral seja conquistada.  
Quanto ao gosto pela construção do portefólio, uma esmagadora maioria (23) 
respondeu que gostou muito e os restantes (2) um pouco. As razões apresentadas 
referem-se ao interesse pela sua organização, à criatividade envolvida, ao facto de ter 
sido uma experiência nova e ao sentimento de terem aprendido mais: “Aprendi a ter 
mais responsabilidade e organização”; “Foi uma experiência única e gostei muito de 
modificar as fichas que a professora nos deu”; “Nunca tinha construído nenhum e 
aumentou a minha criatividade, treinei-me para o futuro”; “Acho que construir um 
portefólio teve como objectivo ajudar a ter uma aprendizagem melhor”. As dificuldades 
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manifestadas deveram-se a problemas na organização dos materiais: “Apesar de hoje 
gostar do meu, por vezes foi um pouco chato organizá-lo”.  
Inquiridos sobre em que medida esta experiência fez com que melhorassem a 
sua aprendizagem e autonomia na aprendizagem do Inglês, as respostas dividiram-se 
entre muito (12) e um pouco (13). As justificações reportam-se à aquisição de saberes e 
ao facto de terem ultrapassado determinadas dificuldades: “Fez-me perceber melhor o 
Inglês, perder um pouco o medo de expressar”; “Comecei a perceber melhor os textos 
em Inglês SOZINHA e ganhei mais vocabulário”. Porém, dois alunos entenderam que 
possivelmente a experiência só ajudou um pouco. Posteriormente, na entrevista, 
reflectimos sobre a resposta dada e concluímos que a autonomia, embora conquistada, 
nunca é absoluta. 
Considerou-se importante que os alunos reflectissem sobre as diferentes 
vertentes da aprendizagem desenvolvidas durante a experiência realizada (Questão 7). 
Os resultados apresentam-se no quadro 3.11. De uma forma geral, podemos concluir 
que a experiência teve um impacto positivo em diferentes vertentes da aprendizagem, 
embora em graus diferenciados. 
 
Quadro 3.11: Impacto da experiência na aprendizagem  
Aspectos da aprendizagem em que a experiência me ajudou MUITO UM POUCO NADA 
1- Desenvolvi estratégias de leitura. 14 11 0 
2- Senti-me motivado para aprender. 17 8 0 
3- Alarguei o meu vocabulário em Inglês. 15 10 0 
4- Usei estratégias variadas para resolver dificuldades de escrita 








5- Centrei a minha atenção nas actividades de listening,  para 
seleccionar a informação que interessava. 
12 13 0 
6- Reflecti sobre o funcionamento da língua (comparei com o 
Português, percebi as regras gramaticais...) 
9 16 1 
7- Compreendi a matéria do Past Simple. 10 15 0 
8- Desenvolvi estratégias de trabalho cooperativo. 17 8 0 
9- Reflecti sobre a minha aprendizagem (quais os meus objectivos, 
os meus “pontos fortes” e “pontos fracos”, as minhas estratégias 







10- Tentei resolver as minhas dúvidas e problemas de 
aprendizagem. 
18 7 1 
11- Desenvolvi a minha imaginação e fui criativo. 11 14 0 
12- Adquiri um maior conhecimento sobre a Amazónia e melhorei a 
minha atitude perante o ambiente. 
19 6 0 
                        
                                                    
Para finalizar o questionário, foram colocadas duas questões de resposta aberta 
(Senti-me bem quando…/Senti-me mal quando…) e pediram-se sugestões. Os alunos 
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salientaram situações de sucesso e progressão na aprendizagem: “Senti-me bem 
quando…: “aprendia a matéria (9) e a história”; “lia, fazia as fichas e aprendia coisas 
novas”; “senti que toda a turma estava a perceber a matéria”; “recebemos o certificado”; 
“colaborámos.” 
 Os aspectos negativos resumiram-se a contratempos, quer nos próprios grupos 
de trabalho, quer na sala de aula, devido a comportamentos inadequados, distracção, 
falar alto e consequentes chamadas de atenção da professora. Por outro lado, referiram 
também situações de insucesso na aprendizagem e insatisfação com o final da história.  
As cinco sugestões fornecidas referiram-se à história lida, outras actividades e às 
condições físicas de trabalho: “Escolher um livro que tenha fim”; “Podíamos ter lido um 
livro com um final mais emocionante”; “Não haver teste”; “Podíamos ter visto mais 
filmes”; “A sala podia ter sido maior”. A sala de aula era de facto pequena para se 
trabalhar em grupo, mas foi a única disponível na escola. 
Após terem respondido ao questionário final, a professora procedeu à sua leitura 
e fez uma entrevista a cada grupo de trabalho, com o intuito de esclarecer algumas das 
questões levantadas no questionário, proporcionando aos alunos mais um espaço de 
diálogo e partilha. Salientam-se impressões relativas ao trabalho de grupo, tais como: 
“Desta vez, calhou-me um grupo que eu não estava a contar. Comecei a aprender a 
trabalhar com os meus colegas”. A falta de tempo e o stress sentido foram também 
referidos: “O tempo foi curto, foi pouco tempo. Devíamos ter todos os dias aulas de 
Inglês. A teacher mais calma, menos stress.” O trabalho foi considerado em demasia: 
“Mas como é que eu hei-de dizer?! Foi muita matéria. A professora deu muitas fichas e 
aquilo sobrecarrega uma pessoa. Foi muito trabalho. Devíamos ter tido mais tempo.”; 
“O trabalho foi fixe e nós gostamos. Mas, ao mesmo tempo foi bastante difícil. Perceber 
a história foi fácil, mas misturar isto, darmos a matéria a as fichas e percebermos aquilo 
tudo! Mas foi fixe!”.  
A conquista da autonomia associada ao desenvolvimento do saber aprender foi 
algo bastante trabalhado com os alunos ao longo da experiência. No preenchimento do 
questionário, assim como no decorrer de algumas das entrevistas, abordou-se esta 
questão. Os exemplos que se seguem denotam a simplicidade tão característica desta 
faixa etária e manifestam bem essa conquista: “Aprendemos muito a estudar”; “Há uma 
estratégia de leitura que eu não pensava e fazia, fazia sem pensar, que era prever o que 
ía acontecer a partir do texto ou imagem”; “Eu acho que toda a gente, a um momento 
destes, é capaz de desenvolver melhor a autonomia”.  
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Ao confrontar os alunos com algumas das respostas ao questionário, constatou-
se que estas foram dadas consoante as vivências de cada um. É de salientar o caso de 
uma aluna que, questionada sobre a razão de ter assinalado no questionário que tinha 
desenvolvido pouco as estratégias de leitura, explicou: “Eu devia ter posto muito. É 
assim, eu desde pequena que leio muito e é assim, acho que não preciso de desenvolver 
mais estratégias de leitura”. Verificou-se também a importância do reconhecimento do 
trabalho realizado pelos alunos: “Para mim, o certificado foi importante, porque 
trabalhámos bem”. Finalmente, surgiram duas sugestões novas: o facto das aulas 
poderem ter decorrido numa sala de EVT (Educação Visual e Tecnológica), devido ao 
amplo espaço que estas oferecem, e poderem ter sido feitas fichas no computador.  
Ao longo da experiência pretendeu-se que os alunos, no final de cada semana, 
reflectissem no “End of Week Diary” sobre as aulas/actividades realizadas, focalizando 
a sua atenção nas seguintes questões: What did you learn?; What did you like most?; 
Did the group help you to solve your own problems?; Do you have any solutions or 
suggestions? (Anexo 1.6).  
O “End of Week Diary” desenvolveu nos alunos mecanismos de auto-regulação 
da aprendizagem da língua, como se pode verificar nas seguintes afirmações: “Aprendi 
a personalizar as coisas”; “Gostei de saber quais os pontos de avaliação do portefólio”; 
“As aulas estão a ser muito giras; “A minha aprendizagem está a ficar mais evoluída” 
(Anexo 3.4). A análise do conteúdo deste diário constituiu ainda um contributo para o 
desenvolvimento profissional da professora-investigadora, pois as reflexões dos alunos, 
lidas regularmente, eram uma fonte de reflexão sobre a sua prática. Como afirma Nunan 
(1989: 55): 
“Diaries can be employed to monitor either the learning process or the teaching process or both. 
Diaries kept by learners about their learning experiences can provide information and insights 
into language learning which is unlikely to be obtained by other means.”  
 
Alguns alunos demonstraram alguma resistência na escrita do diário, ao passo 
que outros o encararam como um espaço de liberdade em que podiam desenvolver a sua 
criatividade. A regularidade na escrita do diário implicava organização e método por 
parte dos alunos, pois era uma tarefa individual que, se não realizassem no devido 
tempo, ou seja, no final de cada semana, acabariam por ter dificuldade em fazer por não 
se lembrarem do que tinham vivido, como aliás aconteceu:  
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“Muitos alunos não têm escrito o “End of Week Diary”. Por isso a pedido deles (e como alguns 
de facto estavam ‘perdidos’) resolvi escrever no quadro as datas das aulas e as actividades que 
tínhamos realizado, para assim porem “a escrita em dia”. (“My Notes”, 21/05/2004) 
 
 
O horizonte ideal de participação, em 25 alunos e num total de 10 semanas, seria 
equivalente a um total de 250 entradas. No entanto, como nem todos fizeram uma 
edição regular do diário, o resultado foi um total de 196 entradas, distribuídas 
desigualmente por todos os alunos (por aluno, o número mínimo de entradas foi 5 e o 
máximo 10). 
Relativamente às questões What did you learn? e  What did you like most?, as 
reflexões dos alunos centraram-se no aprender/ler e no desempenho no trabalho 
cooperativo, como se pode ver nos exemplos transcritos nos quadros 3.12 e 3.13. 
 
Quadro 3.12: Reflexões sobre a questão What did you learn? no “End of Week Diary” 




- Aprendi (fiz) muitas coisas novas: auto-avaliação do portefólio; brainstorming; puzzle... 
- Aprendi a ler melhor. 
- Aprendi a compreender o global da história.    
- Aprendi a personalizar as coisas. 




- Desenvolvi o meu espírito de trabalho em grupo, comecei a respeitar os meus companheiros 
e a desenvolver projectos com eles. 
- Aprendi a respeitar os outros, enquanto falavam.  
- Aprendi a estar com os colegas. 
 
 
Quadro 3.13: Reflexões sobre a questão What did you like most? no “End of Week Diary” 





- Gostei de saber quais os pontos de avaliação do portefólio. 
- Gostei de fazer os jogos sobre a leitura extensiva. 
- Gostei de ver o trabalho sobre a Amazónia.  
- As aulas estão a ser muito giras, a minha aprendizagem está a ficar mais evoluída.  
- Gostei de ler as páginas da história, uma por uma, pois assim ela tornou-se mais 
divertida e misteriosa.  




- Gostei bastante de ver todos (o meu grupo e também os outros), a pensar, já tão 
vermelhos que pareciam explodir !!!  
- Gosto de ajudar os meus colegas de grupo e que eles me ajudem também.  
- Gostei de trabalhar em grupo, pois aprendo melhor.  
- O que eu gostei mais foi ver os meus colegas de grupo a colocarem questões, não à 
teacher, mas a mim sobre a matéria nova. Assim compreendemos melhor a matéria, 
eles comigo e eu com eles.  
 
O trabalho cooperativo e a interajuda foram uma realidade evidente durante esta 
experiência de leitura. Por outro lado, os desentendimentos geradores de conflitos 
surgiram e não deixaram de ser referidos nos diários dos alunos, no momento em que 
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reflectiram sobre a questão Did the group help you to solve your own problems?,  como 
se pode ver no quadro 3.14. 
Quadro 3.14: Reflexões sobre a questão  Did the group help you to solve your own problems? no “End of 
Week Diary” 





- Embora houvesse algumas discussões e desentendimentos, todos os elementos do 
grupo colaboraram.  
- O meu maior problema era que eles não compreendessem a matéria. Contudo, penso 
que eles já sabem tudo sobre isto. 
- A S. sim, essa ajudou-me no grupo, os restantes não.  
 
As reflexões sobre a questão Do you have any solutions or suggestions? foram 
muito escassas, centrando-se numa incompatibilidade sentida num dos grupos de 
trabalho e na gestão desse conflito (“No meu grupo existem dois meninos, que falam 
um bocado, por isso separámo-los.”) e na demora no início da leitura do livro, 
comprovando a ansiedade sentida pelos alunos (“Começar a ler o livro, o mais depressa 
possível.”).   
Nos momentos de reflexão do “End of Week Diary” estão patentes: a motivação 
para a leitura extensiva (“Estou a gostar da leitura extensiva”), a promoção da 
aprendizagem cooperativa (“Aprendi muito sobre as regras, o que era trabalhar em 
grupo cooperativo”), a auto-regulação da compreensão textual ao nível das estratégias 
de leitura (“Gostei de ler e tentar perceber Inglês”) e do trabalho cooperativo (“Adorei 
observar os colegas a manifestarem todas as ideias que tinham em mente”), e ainda a 
resolução de conflitos interpessoais (“No meu grupo existem dois meninos, que falam 
um bocado, por isso separámo-los”).  
Dado que os alunos ofereceram alguma resistência à escrita, a informação não 
foi tão completa como deveria ser em termos de quantidade, mas em qualidade superou 
as expectativas. Considera-se reconfortante os pensamentos dos alunos revelarem ter 
adquirido com gosto grandes ganhos em termos de aprendizagem a vários níveis, o que 
representa um contributo muito positivo na avaliação da experiência de leitura. 
O diário semanal da professora “My Notes” (Anexo 3.5) considerou-se uma 
fonte secundária, um instrumento de reflexão profissional e de apoio à documentação da 
experiência. A auto-supervisão esteve aqui bem patente, assim como a metamorfose 
sentida e o consequente desenvolvimento profissional. As suas anotações começaram no 
início da experiência, em Fevereiro de 2004. A escrita foi livre, ou seja, não seguiu 
qualquer tipo de orientação. No final de cada semana, o ponto de referência não eram só 
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as aulas, mas tudo o que envolveu esta experiência pedagógica, tendo em conta todo o 
percurso profissional da professora-investigadora.  
O quadro 3.15 reúne a síntese dos dilemas e reflexões da professora-
investigadora no que diz respeito ao seu desenvolvimento profissional através da auto-
supervisão pedagógica.  
 
Quadro 3.15: Síntese dos dados do diário semanal da professora: “My Notes” 
Objectivo do 





-Prazer na construção dos materiais didácticos.  
-Ensinar gramática contextualizada na história faz mais sentido. 
-Descoberta da capacidade dos alunos aprenderem a aprender.  
-A orientação dos alunos, no domínio de competências de leitura, de conteúdos 
linguístico-gramaticais…  
-Necessidade de realizar a ficha de avaliação da história. 
-Construção de uma base teórica para passar à prática.  
-A escassez do tempo e o stress.  
-Pedagogia da dependência e pedagogia da autonomia – papel do professor/alunos.  
-A entreajuda e interdisciplinaridade são viáveis e devem ser postas em prática.  
 
Houve momentos de grande prazer e empenho na construção dos materiais 
didácticos e esse gosto contribuiu para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. 
Moskowitz afirma a este propósito: “(…) anyone who teaches is automatically dealing 
with students’ feelings, which are always present (…) How you feel about what you 
learn as you learn influences how you learn (…)” (1987: 12).  
A animação e facilidade com que estes reflectiram e descobriram certas regras 
gramaticais foi algo que surpreendeu pela positiva: “Para meu espanto, os alunos 
adoraram resolver a ficha gramatical sobre o verbo to be e conseguiram reflectir com 
facilidade sobre as regras gramaticais” (“My Notes”, 30/04/2004). 
Inicialmente, o primeiro dilema foi construir uma base teórica, para depois 
passar para a prática: “Estou perdida no meio dos livros, leio sobre leitura, leitura 
extensiva, estratégias de leitura, depois volto-me para o trabalho de grupo em 
aprendizagem cooperativa, portefólios...” (“My Notes”, 3/02/2004). A questão residia, 
em qual seria o momento indicado para iniciar a experiência pedagógica. As leituras 
teriam que dar lugar à prática e por isso teria que “parar” para avançar: “A Doutora 
(supervisora da tese) aconselhou-me a “parar” com as leituras e a passar para a prática. 
O questionário foi visto e revisto, até à versão final. Que alívio! O primeiro passo estava 
dado, agora era ir em frente…” (“My Notes”, 3/02/2004). 
A escassez do tempo e o “stress” foram outros dilemas manifestados no “My 
Notes”. A leitura extensiva implicou o desenvolvimento de competências de leitura e de 
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conteúdos linguístico-gramaticais, tais como: desenvolver estratégias de leitura; alargar 
o vocabulário; compreender o passado simples. Implicou também a promoção de 
competências de aprendizagem, relacionadas com o trabalho cooperativo, a reflexão 
sobre o funcionamento da língua (comparar com o português; perceber as regras 
gramaticais) e sobre a aprendizagem de cada um, tentando resolver as dúvidas e 
problemas de aprendizagem, assim como desenvolver a imaginação e a criatividade. 
A viagem de auto-conhecimento ao longo da experiência, baseou-se 
essencialmente no ser capaz de deixar de ser uma professora relativamente directiva e 
adoptar uma nova postura como professora mais facilitadora. O colocar em prática as 
teorias pessoais em que acreditava e que tinha adquirido ao longo do curso de mestrado 
não foi fácil, pois os alunos passaram a assumir um papel mais activo, encarando a 
professora como orientadora da sua aprendizagem, a qual deixou de comandar o 
desenrolar das actividades. A relação teoria-prática, o colocarmos em prática as teorias 
com que recentemente nos identificamos, implica uma reformulação das práticas, que 
passa necessariamente por um auto-conhecimento, uma auto-supervisão e uma 
verdadeira metamorfose profissional. Segundo Handal e Lauvås (1987: 29),   
 
“Every teacher possesses a ‘practical theory’ of teaching which is subjectively the strongest 
determining factor in her educational practice. Counselling with teachers must consequently 
originate in each teacher’s practical theory, seeking to foster its conscious articulation and 
aiming to elaborate it and make it susceptible to change.” 
                
 
A minha postura na sala de aula tinha de se alterar face a práticas anteriores, 
dando mais espaço aos alunos, um espaço de palavra, de intervenção no desenrolar das 
actividades: “A pedagogia da dependência tem que deixar de fazer parte do meu 
universo! Terei que “virar de página”, rumo a uma pedagogia para a autonomia.” (“My 
Notes”, 3/02/2004). A não-directividade foi uma problemática abordada no “My Notes”. 
No entanto, esta não pode ser total, pois os professores devem ser facilitadores da 
aprendizagem, dando a conhecer os objectivos das actividades e nunca deixando de 
orientar os seus alunos no desenrolar das mesmas, pois “a pedagogia para a autonomia 
implica orientação, e não um deixar ao abandono!” (“My Notes”, 10/03/2004). As 
orientações devem ser bem claras e precisas, assim como o tempo para a conclusão das 
tarefas tem que ser devidamente controlado. 
Foi curioso verificar a importância de dar “feedback” aos alunos sobre as suas 
respostas aos questionários, em quadros-síntese. Antes desta experiência, estes 
momentos resumiam-se a uma conversa com os alunos. Contudo, pela apresentação das 
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respostas, o seu contributo é valorizado e reconhecido em público. Segundo Kohonen 
(2000: 37) “(…) the teacher becomes a facilitator of learning, an organizer of learning 
opportunities, a resource person providing learners with feedback and encouragement, 
and a creator of the learning atmosphere and the learning space.” Aceitar propostas dos 
alunos, discuti-las e negociá-las foram episódios novos na vida profissional da 
professora. A pedagogia da dependência, que assenta numa perspectiva transmissiva, 
deu lugar a uma pedagogia para a autonomia, em que se assume uma atitude 
construtivista em relação à aprendizagem, privilegiando o aluno como pessoa, com 
ritmos e estilos de aprendizagem próprios, promovendo a sua auto-confiança nas suas 
capacidades. A auto-supervisão favoreceu esta mudança.  
No “My Notes”, a auto-supervisão das minhas práticas foi a questão mais 
constante: “Sinto-me como que a fazer um auto-estágio! A auto-supervisão, o auto-
conhecimento a nível profissional é algo sobre o que todos deveríamos reflectir.” (“My 
Notes”, 7/05/2004); “Assumi o papel de facilitadora da aprendizagem, mas não se pode 
‘facilitar’ muito e por isso fui obrigada a elevar o tom de voz relembrando sempre o 
trabalho, segundo o lema: ‘Work and No Play’ (“My Notes”, 21/05/2004); “Eu 
considero que estes alunos devem ficar ‘ricos’ em todos os pontos possíveis, adquirindo 
várias competências e culminando no desenvolvimento da sua autonomia no domínio da 
língua inglesa. Estive envolvida num triângulo “amoroso” com vários intervenientes: os 
alunos, a professora e todos os componentes que envolvem o processo de 
ensino/aprendizagem.” (“My Notes”, 11/06/2004). O processo de ensino/aprendizagem, 
para além do professor e dos alunos, abrange tudo o que os rodeia, ou seja, a escola e a 
comunidade envolvente. Portanto, deve haver interacção entre os ângulos do triângulo.  
A cooperação na aprendizagem da leitura extensiva foi um contributo muito 
favorável, tanto ao nível da motivação sentida pelos alunos, como na auto-regulação e 
desenvolvimento do saber aprender, conducente a uma maior autonomia na resolução 
das actividades e resolução de conflitos. 
Inicialmente, a orientação dada aos grupos foi incessante: “Eu ando sempre a 
rolar de um grupo para o outro” (“My Notes”, 4/06/2004). Mesmo depois de 
perceberem as actividades, solicitavam ajuda e colocavam logo todas as dúvidas, mal 
estas surgiam. Passado algum tempo, constatou-se que os grupos já se sentiam mais 
seguros na resolução das questões e dos problemas, conseguindo trabalhar com mais 
autonomia. Foi muito reconfortante observar que “A cooperação e interajuda foi uma 
constante, essencialmente entre colegas do mesmo grupo” (“My Notes”, 11/06/2004). 
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Apresenta-se, no quadro 3.16, uma síntese de alguns dados principais recolhidos 
nos diferentes instrumentos, em correspondência com os objectivos do estudo relativos 
aos alunos. Como conclusão geral, podemos dizer que a abordagem pedagógica 
desenvolvida concorreu para a consecução dos objectivos propostos. No que diz 
respeito ao desenvolvimento profissional da professora, foram traçados novos percursos 
com repercussões na sua actuação futura, em particular no que diz respeito à 
optimização das actividades de leitura extensiva em níveis iniciais de aprendizagem da 
língua estrangeira.  
 
Quadro 3.16: Síntese comparativa de dados nos instrumentos de recolha de informação (correspondência 
com objectivos) 
 
              Objectivos 





Motivar os alunos para a 
leitura extensiva como prática 
comunicativa. 
Promover mecanismos 
de auto-regulação dos 
processos de 
compreensão textual. 
Promover mecanismos de 
auto-regulação da 
aprendizagem 






 “We Love Reading 
Books”(WLRB) 
“Vamos Reflectir 
sobre o Trabalho de 
Grupo”(VRTG). 
 
-Expressão de hábitos e gostos 
de leitura. 
-Valorização da leitura, na 
ocupação dos tempos livres e 
como fonte de prazer e 
sabedoria.  
- Motivação para ler um livro 
em Inglês, pelo 
interesse/novidade e desejo de 
aprender (WLRB). 
-Consciencialização das 
estratégias de leitura  




positivas sobre o trabalho 
de grupo tradicional 
-Gosto por trabalhar em 
cooperação, na leitura de 
uma história em Inglês, 
pela novidade, interajuda 
e para uma aprendizagem 
mais eficaz (VRTG). 










- Consciencialização e 
monitorização das 
estratégias de leitura e 
de trabalho cooperativo 
(MAR, MAG). 
- Operacionalização das 





“Did you love 
reading Amazon 









-Percepção favorável (gosto e 
utilidade) das estratégias de 
leitura desenvolvidas. 
-Avaliação positiva dos 
ganhos da experiência 
(motivação para a leitura, 
competências linguísticas e de 
aprendizagem, imaginação, 
criatividade, atitude face ao 
ambiente…) 
-Valorização da 
experiência na melhoria 





a e auto-regulação)  
- Desenvolvimento de 
estratégias de aprender 
a aprender.  
- Resolução de dúvidas 
e problemas de 
aprendizagem. 
-Percepção favorável 
(gosto, utilidade) das 
estratégias de trabalho 
cooperativo, pelo 
convívio, interajuda e 
resolução de dificuldades. 
 
D. Diário semanal 
dos alunos: 




-Desenvolvimento da leitura e 
do trabalho cooperativo. 
-Gosto na realização das 




realizadas (ganhos e 
problemas). 
-Gosto pelo trabalho 
cooperativo.  








“The interpretations you reach and the conclusions you arrive at are not for all time; they are not 
necessarily generalizable, and they are not conclusive conclusions. They are for this time in this 
place; they are for your good and for your students’ well-being, even though your learning will 
extend your practice and be useful for others.” (Burnaford et al., 2001: 68) 
 
 
Este estudo implicou a observação, interpretação e reconstrução do processo de 
ensino/aprendizagem da leitura extensiva. Não é necessariamente generalizável e não se 
alcançaram resultados conclusivos, mas representa o início de uma caminhada em que 
se deseja compreender a realidade da leitura extensiva e fazer progressos na sua prática.  
Ao realizar a experiência que está na base deste estudo, a leitura foi valorizada e 
tornou-se o centro das aulas. Através dela, os alunos contactaram com uma realidade 
cultural diferente – a problemática actual da desflorestação da Amazónia. Pretendeu-se 
incrementar o gosto pela leitura, ao mesmo tempo que se espera ter despertado a 
curiosidade dos alunos relativamente a outros livros. Ler significou também falar e 
escrever sobre o livro, descobrindo-se a todo o momento que a leitura pode constituir 
“uma enorme fonte de prazer” (Brindley, 1994: 95). 
A motivação para a leitura como prática comunicativa, o desenvolvimento de 
mecanismos de auto-regulação dos processos de compreensão textual e de 
aprendizagem cooperativa e o desenvolvimento de competências de auto-supervisão da 
professora-investigadora através da experimentação pedagógica foram os objectivos 
traçados para a experiência realizada. Desenvolvida numa modalidade de investigação-
acção, permitiu efectuar uma intersecção entre objectivos investigativos e pedagógicos, 
assim como associar uma pedagogia para a autonomia a uma pedagogia de auto-
formação baseada na auto-supervisão e reflexividade profissional.  
Nos questionários iniciais de diagnóstico, verificou-se que a motivação dos 
alunos para a leitura de um livro em Inglês e para trabalhar em cooperação era 
globalmente positiva. O contexto era, portanto, favorável ao desenvolvimento da 
experiência. 
A auto-regulação das estratégias de leitura funcionou como forma de 
consciencializar os alunos sobre as mesmas e melhorar o seu uso, tendo-se verificado 
que a percentagem total das diversas estratégias de leitura usadas sem problema foi 
elevada. Os alunos constataram que algumas estratégias de leitura já eram por si 
utilizadas nas experiências de leitura em língua materna, tendo sido desenvolvidas de tal 
forma que muitos nunca tinham tomado consciência dos seus mecanismos de 
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compreensão textual. Esta reflexão e descoberta foram conducentes a atitudes positivas 
e a uma maior motivação na leitura, intensificando a dimensão estratégica do acto de ler.   
A promoção da aprendizagem cooperativa constituiu um incentivo para a leitura 
extensiva como prática comunicativa, assim como um meio para desenvolver também 
mecanismos de auto-regulação da aprendizagem. Os alunos desenvolveram bem e 
regularmente todas as estratégias de trabalho cooperativo propostas, criando relações de 
interdependência positiva no seio dos grupos de trabalho.   
No diário semanal, os alunos desenvolveram competências de reflexão sobre a 
leitura e o trabalho em cooperação, consciencializando e avaliando diferentes momentos 
de aprendizagem. Ao tornar-se objecto de reflexão da professora-investigadora, o diário 
representou um instrumento importante para um melhor conhecimento dos alunos e para 
a avaliação do impacto das suas práticas.  
Os alunos responderam a um questionário e entrevista finais, onde reflectiram 
sobre os diferentes momentos da experiência de leitura extensiva. Os mecanismos de 
auto-regulação da aprendizagem incidiram aí sobre a avaliação global do processo. 
Salienta-se a opinião favorável dos alunos relativamente ao gosto pela leitura da obra, à 
utilidade das estratégias de leitura e de trabalho cooperativo desenvolvidas, à 
importância da melhoria da aprendizagem em várias vertentes e à autonomia associada 
ao saber aprender na aprendizagem do Inglês. O seu balanço foi, portanto, muito 
positivo.  
A experiência teve um impacto favorável em diferentes vertentes da 
aprendizagem, embora em graus diferenciados. O desenvolvimento das competências de 
leitura articulou-se com a aquisição de conhecimentos ao nível do funcionamento da 
língua, e ainda com a promoção de competências de aprendizagem, nomeadamente no 
âmbito do trabalho cooperativo. Quanto à professora, desenvolveu uma postura crítica 
face à sua acção e reconstruiu as suas teorias e práticas profissionais, baseando-se na 
supervisão da experiência, numa abordagem reflexiva de auto-formação. 
O desenvolvimento da reflexividade envolveu a consciencialização da 
professora relativamente à sua teoria prática, tornando-a susceptível à mudança através 
da problematização e da experimentação. Verificou-se um questionamento sistemático 
das suas representações e práticas, no enquadramento de uma orientação transformadora 
da educação. A acção reflexiva implicou um auto-exame e um posicionamento 
investigativo constante e visou melhorar os processos didácticos, com vista a uma maior 
autonomia dos alunos e a um maior profissionalismo docente.  
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A professora-investigadora, ao assumir a responsabilidade pela sua formação 
através da frequência de um curso de mestrado em Supervisão Pedagógica em Ensino 
do Inglês, tinha consciência de que o estímulo não era a insignificante progressão na 
carreira docente, mas sim a activação e expansão dos seus conhecimentos profissionais. 
No entanto, o curso e o estudo realizado superaram as expectativas, pois a 
aprendizagem não se limitou à aquisição de conhecimentos teóricos, mas a um aprender 
fazendo e a uma reflexão constante sobre a prática. Desenvolveu-se a capacidade de 
comunicação pedagógica e de organização do trabalho, adquiriu-se uma maior 
preocupação com a preparação e organização das tarefas e uma maior flexibilidade na 
sua implementação. Verificou-se um desnudamento pessoal e profissional, e o espírito 
abriu-se à inovação, adoptando-se uma nova maneira de estar no ensino, após uma 
viagem de auto-conhecimento. Tal como afirma Moskowitz (1987: 61), “The greatest 
discovery is finding yourself.”  
Os ganhos maiores foram em termos do desenvolvimento do saber supervisivo, 
didáctico e criativo, adquirindo maior controlo sobre a vida profissional, uma postura de 
rejeição ao conformismo, uma maior capacidade de gerir incertezas e dilemas e não 
desistir de questionar, reflectir e melhorar as práticas, segundo a visão preconizada por 
Zeichner (1993), do professor como “prático reflexivo”. A reflexão irá prolongar-se por 
toda a vida, assumindo-se uma responsabilização interiorizada pelo próprio 
desenvolvimento pessoal e profissional.   
Ao longo da experiência, o facto de a professora ser simultaneamente 
investigadora provocou um dilema ético que se procurou colmatar com a função 
pedagógica que se atribuiu aos instrumentos de recolha de informação. Relativamente 
aos dados apresentados e às conclusões, as relações causa-efeito e a generalização serão 
sempre questionáveis neste tipo de investigação. Estas limitações reportam-nos ao 
contexto natural e único do estudo, a sala de aula, em que o imprevisível acontece a 
todo o momento, as acções sucedem-se e o tempo urge, o que se planifica nem sempre é 
cumprido, e o papel do professor se sobrepõe ao de investigador.  
Crê-se que a subjectividade inerente à investigação-acção participante poderia 
ser parcialmente reduzida em contextos de supervisão colaborativa, na qual os 
momentos de reflexão para e sobre a acção seriam conjuntos e o conhecimento 
assentaria numa construção colaborativa de saberes.  
A questão da continuidade é outra das limitações do estudo, devida à escassez do 
tempo dedicado ao projecto e à impossibilidade da professora trabalhar com a turma no 
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7º ano para continuar a desenvolver o mesmo tipo de actividades no âmbito da leitura 
extensiva. Aliás, este é um problema que afecta grande parte das experiências de 
investigação em contexto pedagógico, evidenciando também a necessidade de criar uma 
cultura de colaboração nas escolas.  
A investigação na leitura extensiva deverá ser desenvolvida noutros contextos, 
em diferentes níveis de aprendizagem da língua estrangeira-Inglês. Após a abertura de 
estudos como este à crítica, os professores poderão colocar as suas dúvidas e realizar 
novas experiências, a partir do conhecimento partilhado. Novos rumos poderão ser 
tomados, dando continuidade aos progressos alcançados, através da mobilização de 
questionários ou entrevistas a professores e alunos, mas também com base na 
experimentação, observação e reflexão sobre o mundo da leitura extensiva no ensino. 
Os materiais didácticos desenvolvidos pelos professores deverão ser partilhados e 
divulgados, de forma a enriquecerem o ensino da leitura extensiva. As investigações não 
podem limitar a sua divulgação a um pequeno círculo, devendo voltar-se para o exterior 
e tocar o interior dos intervenientes do processo e dos progressos educativos, os 
professores e os alunos.  
Os professores devem combater o isolamento, lutar pelas mudanças estruturais e 
viver o presente com intensidade para realizarem um melhor futuro. É necessário 
acreditar que a mudança é possível e que implica resistência e uma postura crítica. De 
acordo com Sequeira (1993: 8) a escola como “ (…) um dos locais onde tem lugar o 
processo educativo, deve ser uma escola cujos objectivos fomentem o conhecimento do 
mundo em toda a sua diversidade humana e cultural”.  
Uma das áreas de investigação/intervenção a explorar com vista à mudança nas 
escolas é a leitura extensiva, tanto em língua estrangeira como em língua materna, pelo 
seu valor formativo. A cultura escolar da leitura deverá ser renovada, com base na 
experimentação pedagógica conducente à promoção de uma pedagogia para a 
autonomia, apropriada de modo pessoal e integrando a teoria pedagógica de cada 
professor.  
Este estudo evidencia, assim, o papel potencialmente transformador da 
investigação educacional e da auto-supervisão em articulação com uma pedagogia para 
a autonomia no âmbito da leitura extensiva, nomeadamente no que diz respeito à 
promoção de competências de auto-regulação e cooperação na educação em línguas.  
Pensamos que o estudo fomentou a melhoria da qualidade das aprendizagens dos 
alunos e da professora-investigadora que nele participaram, aspirando avançar para 
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além do que o ensino da leitura extensiva é, para aquilo que pode ser. Acreditamos, 
ainda, que a investigação em sala de aula é crucial para o desenvolvimento profissional 
dos professores, nunca em prejuízo dos alunos mas sim em seu benefício, e deve ser 
conduzida para uma transformação dos contextos educativos. Tal como Allwright e 
Bailey (1991: 200) afirmam:  
 
“(…) educational administrators (…) need to understand that classroom research can play a 
major role in teacher development, in giving teachers a renewed sense of purpose and direction. 
And last, but crucially, our learners need to be handled sensitively so that they can play their part 
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Anexo 1.5 - Questionário final: “Did you love reading Amazon Alert?”  




                          
                              Vais reflectir sobre a experiência que realizamos.    
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Anexo 1.6 – Diário semanal dos alunos: “End of Week Diary”  
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Anexo 2.8 - “Let’s Play a Game”  
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Anexo 2.12 - Puzzle 
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Anexo 2.15 - Ficha de trabalho 
 
Focus on content                                                                                              
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Anexo 2.22 - Ficha de trabalho  
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Anexo 2.27 - Ficha de trabalho  












	7 8 46  6 	   







%!A 		 	 . !







N	(((((( 	7 (((((( 	((((((8
 	
N	((((((		AT	 		
2	 	7 	 (((((( 	 ((((((
              He ______ past a ________ on the left and then he ______ there.   
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Anexo 2.28 - Correcção da ficha de trabalho 
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               He went past a clearing on the left and then he was there.   
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Anexo 2.29 - Ficha de trabalho 
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Anexo 2.30 - Questionário: “How Green Are You?”                     
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Anexo 2.31 - Questionário: “Desflorestação da Amazónia” 
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Anexo 2.32 - Nota de Agradecimento no jornal da Escola EB 2,3 de António Feijó  
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Anexo 2.33 - Certificado “In Recognition of your Contribution – I. M.” 
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Anexo 2.34 - Correcção da ficha de trabalho  
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a) Was the stranger’s story true?  No, it wasn’t 
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Anexo 2.35 - Ficha de trabalho  
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When they arrived at the _______, they saw the ________, and  
 they ran back into the ________. 
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3. Listen and read pages 14-15 and try to remember about the man that was asleep!  
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Anexo 2.39 - Ficha de trabalho 
Focus on content 








































Anexo 2.40 - Ficha de trabalho 
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Anexo 2.41 - Ficha de revisão 
 
Revision work  
. P< /!
 !  '
	!





) 1	4   
((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
. ?4%	7   	
((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
9 1	47   	
((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
; N7   4	 7 				
((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((






2	 7 	 $+ 
!(((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
2	
	7 	48  
)(((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
Y	A		7 		 	  	
	




















! H  (((((((=		>





< %	(((((((= 8>	4(((((((=	> 	$+ 


"!D	   	 	A 4 A		44A  		
	!

 ((((((((((7  	
























Anexo 2.42 - Correcção da ficha de revisão 
 
 
Revision work  
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A. Answer these questions. 
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B. Write the questions 
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C. Write the sentences in the negative and interrogative forms.  
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Anexo 3.1 - 
 





Anexo 3.2 - Quadro-síntese de dados do Questionário inicial: “Vamos Reflectir sobre 
o Trabalho de Grupo” 
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Anexo 3.1 - Quadro síntese de dados do Questionário inicial: “We Love Reading Books” 

 Costumas ler nos teus tempos livres? 
      Muitas vezes 11 
Às vezes 13 
Nunca 1 
 
                    2- Gostas de ler? 
Sim 23 
Não 1 
Mais ou menos 1 
 










 Muito divertido. (3) 
 Ler cativa-me muito, mesmo muito. Eu gosto. 
 É fixe. (2) 
Gosto de descobrir a história. (2)  
 Descobrir novas coisas.  
 Desperta curiosidade.  
 “Vivo” o livro. 
 Adoro aventuras, pessoas aventureiras e suspense (mistério). 
 Aprende-se mais. (6)  
 Leitura é uma coisa essencial.  
 Gosto muito de ler e aconselho as pessoas a ler.  
 Aprende-se a respeitar.  
 Gosto de saber histórias.  
 Aprendo palavras novas. (3) 
 É interessante. (3) 
 Treina-se mais o português.  
 Achei fascinante ler coisas que se passaram, ler a vida de algumas 




 Quando não tenho nada para fazer.  
 Ocupo os meus tempos livres. (5) 
  Não aprecio leitura.  
Resposta em branco. (2) 
 
4-  O que gostas de ler? 
   
   Gosto 
                                                                           
Nunca li 
                        
Não gosto Resposta 
em branco 
   1. Aventuras 24  1  
   2. Mistério 23  2  
   3. Banda       
       desenhada 
17 1 6  1 
   4. Espionagem 17 5 3  
   5. Jornais 17 2 6  
   6. Poesia 16 4 5  
   7. Revistas 13 2 10  
   8. Ficção  
       científica 
12 5 7 1 
   9. Contos de  
       fadas 
11 2 12  
  10. Romance 8 12 5  
  11. Outros:  
       -Feiticeiros 
       -Revistas e  
        Jornais  
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  Os teus hábitos 
 Muitas vezes Às vezes Nunca Resposta 
 em branco 
Costumo receber livros de oferta. 10 8 7  
Costumo ir visitar feiras do livro. 8 15 1 1 
Costumo ir à biblioteca. 6 18 1  
Costumo ir à livraria. 5 18 2  
 
  Como escolhes um livro? 
 
 
Muitas vezes Às vezes Nunca 
1. Os meus pais escolhem-no. 1 17 7 
2. Pela capa. 3 15 8 
3. Pelas ilustrações. 4 15 7 
4. Pelo título. 17 8 1 
5. Por ter visto o filme nele 
baseado. 
11 12 3 
6. Por me ter sido aconselhado. 15 7 3 
7. Outras: 
    - Resumo da história. 
    - Leram-mos. 
    - Baseado em histórias reais. 















Nunca Resposta em 
branco 
1. Procuro todas as palavras que não conheço no dicionário. 3 16 6  
2. Olho para as imagens do livro antes de ler e enquanto vou lendo. 9 11 5  
3. Leio as frases devagar e com toda a atenção. 13 11 1  
4. Ignoro as palavras que não conheço. 2 14 9  
5. Leio o mesmo livro várias vezes. 8 9 8  
6. Sinto-me insatisfeito se não percebo todas as palavras. 14 7 3 1 
7. Tento adivinhar o significado das palavras que não conheço. 7 10 7 1 
8. Sinto-me satisfeito quando consigo perceber o sentido global da 
história. 
22 1 2  
9. Quando não gosto do livro, não o leio até ao fim. 8 15 2  
10. Começo e leio até ao fim, sem avançar páginas e sem ”fazer 
batota”. 
15 6 4  
11. Tomo nota das palavras desconhecidas que aparecem e procuro 
saber o seu significado. 
3 17 5  
12. Peço ajuda para resolver as dificuldades que encontro. 8 12 5  
13. Troco impressões sobre o livro com outras pessoas(amigos, 
familiares...) 
11 9 5  
14. Gosto de ver sempre as imagens, para poder imaginar a história. 1    
 
 Este ano vamos ler um livro em Inglês. Sentes-te motivado para o fazer? 
 
Sim 15 






Gosto de saber mais coisas, mais histórias e gosto de ler para não me desabituar.  
 Vai ser bom ler um livro e tentar perceber noutra língua. (3)  





 É uma experiência inovadora e interessante. (2)  
 Nunca li um livro em Inglês. (10)  
 Vai ser divertido. (3) 
 Quero descobrir a história. 
 Deve ser diferente ler um livro em Inglês e mais diferente.  
Receio  Sinto-me um pouco nervosa e tenho medo de me baralhar e enganar. 
Resposta em branco (3) 
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Anexo 3.2 - Quadro síntese de dados do Questionário inicial “Vamos Reflectir sobre o Trabalho de  
                      Grupo” 
 
                                                                                                                                        
1 – Costumas trabalhar em grupo? 
Muitas vezes - 9 
Às vezes - 16 
Nunca - 0 
  
2 – Gostas de trabalhar em grupo? 
Sempre - 11 
Às vezes - 13 







 São mais cabeças a funcionar. (2)  
 É uma forma de trabalhar. (1) 
 Faz-me pensar melhor a mim e aos outros. (1) 
 Para ajudar os outros. (1) 
 Aprendemos a trabalhar com os colegas. (1)  
 Fica mais fácil de fazer. (1)  
 
Prazer  
  É muito divertido. (1) 
 Fica mais bonito e requintado. (1) 




 Convivemos com os amigos. (4)  
 Ficamos a conhecer melhor os nossos colegas. (1) 
 Convivemos uns com os outros. (1)  
Gosto de ouvir e trabalhar a opinião dos outros. (1) 








 Uns trabalham, outros não. (2)  
Alguns grupos falam muito e esses não prestam. (1) 
 Acho uma chatice os outros também poderem mandar. (1) 
 Às vezes temos confusões e depois é difícil organizarmo-nos. (3)  
 Às vezes faço com quem não me dou bem e chateio-me. (1)   
 Há muita confusão e depois ninguém se entende, mas por outro lado é giro. (1) 
 Pode calhar pessoas que eu não gosto. (1)    
 Actividade interessante e ideal para a nossa aprendizagem, mas nem sempre corre bem. (1) 
 
 
3 – Sentes-te motivado para trabalhar em cooperação com os teus colegas na leitura de uma história em Inglês? 
                
 Sim - 16 
 Não - 0 







 Gostava de tentar, sinto-me curiosa. (3) 
 Vai ser bom dar um livro em Inglês. (3)  
 Vou ficar a saber mais vocabulário em Inglês e desenvolver a minha leitura em Inglês. (3)  
 Nunca li um livro em Inglês. (5)  







 Todos vamos aprender mais Inglês (3) e também vou praticar uma actividade em conjunto. (1) 
 Para já não está a ser muito “fish”, mas eu acho que motiva trabalhar em grupo com os meus 
colegas na leitura de uma história em Inglês. (2) 
 Ao mesmo tempo que aprendemos a falar e ler melhor em Inglês, convivemos com os nossos 
colegas num ambiente Inglês. (1) 
 Com os meus colegas acho que sou capaz de poder aprender um pouco mais de Inglês e com eles 
perceberei mais a história. (1) 
 Quero descobrir a história e lê-la em grupo. (1) 
Receios  Não me sinto muito bem. (1) 
 Tenho medo de me enganar. (1) 





4 – Achas que trabalhar em grupo te pode ajudar a aprender melhor? 
 
 Sim - 20 
 Não - 1 
 Não sei - 4 
 












Vou poder ajudar quando os meus colegas necessitarem e também vou aprender mais com 
eles. (5)   
 Se não perceber posso perguntar a um membro do grupo. (5)  
 Aprendo a conviver com o grupo. (2)   
 São mais as ideias, mais cabeças a funcionar. (2)    
 Ouço as opiniões dos meus colegas. (1) 
 Aprendo os métodos dos meus colegas para trabalhar em grupo. (1) 
 Posso ficar a saber matérias que os meus colegas sabem. Eu não sei vocabulário. (1) 
Vai-me desenvolver a minha maneira de traduzir o Inglês. (1)   
 É muito importante ler. (1) 
 Se calhar pode-me desenvolver melhor. (2)  
 Se calhar vamo-nos ajudar uns aos outros. (1) 
Má gestão das 
tarefas 
 Muitos elementos do grupo não fazem nada. 
 Não sei o desempenho dos meus colegas. (3) 

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Anexo 3.3 - Quadro síntese de dados Questionário final “Did you love reading Amazon Alert?” 
 
 
Questão 1. Este ano leste um livro em Inglês. Gostaste?  
MUITO 13 











- Nunca tinha lido nenhum livro em Inglês e foi muito interessante. (3) 
- Gostei muito, foi muito emocionante. (2) A aventura foi muito fixe. (4) 
- Foi muito engraçado, muito divertido e também foi muito corajoso. (2) 
- Acho que ler um livro em Inglês deu mais conhecimento à turma toda. (1) 
- Aprendi a perceber o global da história. (3) 
- Foi o primeiro livro que li em Inglês. (1) 









- Não percebi algumas palavras, mas enfim gostei. (2) 
- Houve muita confusão, mas eu gostei. (1) 
- Gostei muito da história, mas fiquei desiludido por não ter fim. (4) 
- Apesar das novas experiências de desenvolver o meu vocabulário em Inglês, por vezes a 
história tornava-se desinteressante, especialmente no final. (1) 
- O problema foi não ter um final completo. (1) 
- Não percebi os textos e também não percebi o que era para fazer nas fichas. (1) 
 
 
Questão 2. De que forma foram úteis as estratégias de leitura “My Amazon Reading” desenvolvidas em sala de aula? 





1-I made a picture in my mind to help me understand the story. 5  20 0 
2- I predicted from the text / picture what will happen next. 13 12 0 
3- I asked myself questions to understand the story. 12 13 0 
4- I reread to clarify ideas.  14 11 0 
5- I reread when I don’t know what a word means. 11 13 1 
6- I personalized the ideas by relating them to my own experiences. 5 19 1 
7- (I used the dictionary) 1 2 0 
 
Questão 3. Gostaste de trabalhar em cooperação com os teus colegas na leitura do “Amazon Alert”? 
MUITO 17 









Entreajuda  na aprendizagem 
 
- Os meus colegas e eu aprendemos mais juntos e assim tanto eu, como eles ficamos 
a perceber o que nos é pedido. (2)  
- Acho que nos ajudamos MUTUAMENTE, a maior parte do tempo. (1) 
- Os meus colegas foram muito divertidos, ajudaram-me imenso e juntos 
conseguimos resolver os problemas. (1) 
- Podemos trocar ideias uns com os outros, convivemos. (2)  
- Aprendi a trabalhar melhor em cooperação e em grupo com os meus colegas. (2)  
- Aprendi muitas coisas, comecei a conhecê-los melhor, as suas fraquezas, etc. (1) 
- Gosto de trabalhar em grupo. (1)  





funcionamento do grupo 
 
- Apesar de não gostar muito do grupo. (1) 
- Foi mesmo bom trabalhar em cooperação. A pena foi o nosso comportamento. (1) 
- Às vezes a M. não cooperava. (1) 
- O C. estava-nos sempre a fazer rir. (1) 
- Há muita falta de harmonia no grupo, de resto gostei. (1) 
- Nós juntos aprendemos mais, mas eu sinto-me melhor sozinho. (1) 
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- O meu grupo colaborou na maioria das fichas. Contudo, por vezes alguns 
elementos não ajudaram muito. (2) 
Aprendizagem da língua - Aprendi mais vocabulário. (1) 
Resposta em branco (1) 
 
Questão 4 - De que forma foram úteis as estratégias de trabalho cooperativo “My Amazon Group” desenvolvidas em 
sala de aula? 




1- I worked hard and with enthusiasm. 16 9 0 
2- I expressed my opinions and ideas. 15 10 0 
3- I accepted my classmates’ opinions. 14 11 0 
4- I asked the others for help.  13 12 0 
5- I helped the others. 10 15 0 
6- I tried to solve the group’s problems. 12 12 1 
7- I encouraged the others to participate. 12 12 1 
8- I collaborated/worked with the others. 20 4 1 
9- I was a friend.  17 8 0 
 
 
Questão 5 –  Gostaste de construir o teu portefólio? 
MUITO 23 
UM POUCO 2 
NADA 0 
 





- O meu outro portefólio estava todo desorganizado e com este aprendi.(2)  
- Gosto de pôr as folhas. (1) 
- Eu gosto de ordenar as minhas coisas. (2)  
- Aprendi a ter mais responsabilidade e organização. (1) 
- Organizar para recordação é interessante, principalmente sobre uma história. (1) 
- Apesar de hoje gostar do meu, por vezes foi um pouco chato organizá-lo. (1)  






- Achei muito bonito, espectacular. (1) 
-Acho que foi engraçado (4) e ajudou-nos, misturamos as fichas e páginas do livro, só num 
portefólio. (1) 
- Foi o que eu mais gostei, foi fixe. (2) 
- Eu gosto de trabalhar e aprender coisas novas.(2) 
- Foi uma experiência única e gostei muito de modificar as fichas que a professora nos deu. (1) 
- Nunca tinha construído nenhum (4) e aumentou a minha criatividade, treinei-me para o futuro. (1)  





- As fichas que a professora nos deu ajudaram-me um pouco a perceber mais Inglês. (1) 
- Acho que construir um portefólio teve como objectivo ajudar a ter uma aprendizagem melhor. (1) 
- Fiz investigações. (1) 
 
 
Questão 6-  Esta experiência fez com que melhorasses a tua aprendizagem e autonomia e aprendizagem do Inglês?  
 
MUITO 12 























- Fiquei a saber mais de Inglês. (2) 
- Eu não sabia os verbos e assim fiquei a saber. (1) 
- Fiz os TPCs e o que me foi pedido na aula ficando a perceber melhor a matéria. (1) 
- Aprendi mais vocabulário, gramática, etc. (1) 
- Fez-me perceber melhor o Inglês, perder um pouco o medo de expressar. (1) 
- Eu consegui, porque a professora ensinou muito bem e eu melhorei muito. (1) 
- Desenvolvi o meu vocabulário em Inglês (4) e aprendi a organizar um trabalho. (1) 
Com a leitura ajudou-nos. (1) 
- Aprendi mais a falar Inglês. (1) 
- Melhorei na organização e na leitura. (2) 
- Falamos muito em Inglês. (1) 
- Já consegui um pouco. (2) 
- Não sabia tudo. (1) 
- Eu não percebi tudo sozinho. (1) 
- Continuei a não perceber tudo, mas percebi alguma coisa. (1) 
- Os meus colegas ajudaram-me, etc. (1) 
 
Auto-regulação 
- Quando tinha dificuldades, eu consegui-as resolver melhor. (1)  
- Comecei a perceber melhor os textos em Inglês SOZINHA e ganhei mais vocabulário. (1)                                                  
Resposta em branco (2) 
 
 
Questão 7- Em que aspectos da tua aprendizagem te ajudou mais a  experiência que realizamos?   
                          Aspectos da minha aprendizagem MUITO UM POUCO NADA 
1- Desenvolvi estratégias de leitura. 14 11 0 
2- Senti-me motivado para aprender. 17 8 0 
3- Alarguei o meu vocabulário em Inglês. 15 10 0 
4- Usei estratégias variadas para resolver dificuldades de escrita (apliquei palavras 







5- Centrei a minha atenção nas actividades de listening, para seleccionar a 
informação que interessava. 
12 13 0 
6- Reflecti sobre o funcionamento da língua (comparei com o Português, percebi as 
regras gramaticais...) 
9 16 1 
7- Compreendi a matéria do Past Simple. 10 15 0 
8- Desenvolvi estratégias de trabalho cooperativo. 17 8 0 
9- Reflecti sobre a minha aprendizagem (quais os meus objectivos, os meus 








10- Tentei resolver as minhas dúvidas e problemas de aprendizagem. 18 7 1 
11- Desenvolvi a minha imaginação e fui criativo. 11 14 0 
12- Adquiri um maior conhecimento sobre a Amazónia e melhorei a minha atitude 
perante o ambiente. 
19 6 0 
13- (........) 0 0 0 
 
Questão 8: Resumindo! Ao longo desta experiência de leitura... 





- lemos o livro.  
- comecei a perceber a história. 
- com o começo da história. (2) 
- aprendia a matéria (9) e a história. 
- comecei a perceber um pouco de Inglês.  
- sabia resolver as coisas. (2) 
- lia, fazia as fichas e aprendia coisas novas. (2) 
- percebi o Past Simple. 
 
 
Interesse / Entreajuda 
- estava atento.  
- senti que toda a turma estava a perceber a matéria.  
- li a história para a turma.  
- quando o P. e o J. Se comportavam + ou  - . 
- havia silêncio.   
- os meus colegas me ajudaram.  
- recebemos o certificado e quando colaboramos. 








- não conseguia perceber Inglês.   
- não sabia resolver as coisas (9) e faltavam datas.  










- me apercebia que o meu grupo não estava interessado 
no trabalho.  
- dois dos meus colegas de grupo não ajudaram muito no 
grupo.   
- A M. não me ajudava.  
- faziam barulho. (2) 
- quando o P. e o J. se portavam mal.   
- a teacher resmungava comigo, quando eu não tinha 
culpa. (2)  
- quando a professora ralhava. (2)  
Leitura - a história acabou. (2) 






- Escolher um livro que tenha fim.  




- Não haver teste.   
- Podíamos ter visto mais filmes.   
Outras - A sala podia ter sido maior. 
- Não mudaria nada. 
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Anexo 3.4 - Quadro síntese de dados do “End of Week Diary” (Diário semanal dos alunos) 
 











- Aprendi mais vocabulário. 
- Aprendi o caso possessivo.   
- Aprendi (fiz) muitas coisas novas: auto-avaliação do portefólio; brainstorming; puzzle... 
- Aprendi o que era o Amazon Reading e Amazon Group.  
- Aprendi a ler melhor.  
- Aprendi a procurar palavras difíceis no dicionário.  
-Aprendi a interpretar textos em Inglês, com mais facilidade e aprendi o Simple Past do verbo to be. 
- Organizar o portefólio.  
- Aprendi a compreender o global da história.    
- Aprendi o Simple Past dos Regular, Irregular verbs e os Compounds.  
- Bons hábitos de leitura. 
- Aprendi a personalizar as coisas. 
- A I. apresentou o trabalho e tivemos a oportunidade de ouvir mais coisas sobre a Amazónia. 






- Aprendi muito sobre as regras, o que era trabalhar em grupo cooperativo.  
- Desenvolvi o meu espírito de trabalho em grupo, comecei a respeitar os meus companheiros e a 
desenvolver projectos com eles. 
- Aprendi algumas outras regras na escola.   
- Aprendi a respeitar os outros, enquanto falavam.  
- Aprendi a estar com os colegas. 
 
























- Preencher o My Photo.  
- Fazer o puzzle e os trabalhos.  
- Organizar o portefólio.   
- Gostei das fotos que nos tiraram.  
- O brainstorming, construir o puzzle.  
- Gostei de saber quais os pontos de avaliação do portefólio.  
- Sem contar com nada, mas estou a adorar.  
- Estou a gostar cada vez mais destas aulas, aprendo coisas novas.  
- Fazer o My Prediction.  
- Esta semana trabalhamos com gosto, por isso foi divertido.  
- Gostei mais de aprender os Compounds.  
- Gostei bastante dos exercícios.  
- Ordenar os parágrafos da história foi divertido e diferente.  
- Gostei do Listening Comprehension. 
- Gostei de fazer os jogos sobre a leitura extensiva. 
- Estou a gostar das fichas da história que a teacher nos está a dar. Está a ser divertido. 
- Recebemos um CERTIFICADO e eu fiquei muito feliz por isso. 
- Gostei de ver o trabalho sobre a Amazónia. 
- A semana foi muito divertida.  
- As aulas estão a ser muito giras, a minha aprendizagem está a ficar mais evoluída.  
- Estou a gostar da leitura extensiva.  
- Gostei de começar a ler o livro.  
- O livro está a ser muito divertido, a história é fantástica. 
- Gostei de ler e tentar perceber Inglês. Foi uma semana interessante, principalmente a leitura.    










- Acho muito engraçado trabalhar em grupo, pois treino e melhoro o trabalho cooperativo.  
- O trabalho de grupo, porque foi divertido.  
- Gostei bastante de ver todos (o meu grupo e também os outros), a pensar, já tão vermelhos que 
pareciam explodir !!!  
- Adoro trabalhar em grupo e tirar dúvidas.  
- Gostei de fazer as regras com o meu grupo.  
- Gosto de ajudar os meus colegas de grupo e que elas me ajudem também.  
- Gostei de trabalhar em grupo, pois aprendo melhor.  
- Adorei observar os colegas a manifestarem todas as ideias que tinham em mente.  
- O que eu gostei mais foi ver os meus colegas de grupo a colocarem questões, não à teacher, mas 
a mim sobre a matéria nova. Assim compreendemos melhor a matéria, eles comigo e eu com eles.  
- O que eu gostei mais foi fazer as fichas sobre os verbos, foi divertido fazê-las com os meus 
colegas. 
- Gostei de fazer os exercícios com os meus colegas de grupo. Senti que todos nós estávamos a 










- O meu grupo ajudou-me a resolver os meus próprios problemas.  
-Embora houvesse algumas discussões e desentendimentos, todos os elementos do grupo 
colaboraram.  
- O meu grupo ajudou-me e eu também os ajudei.  
-O meu maior problema era que eles não compreendessem a matéria. Contudo, penso que eles já 
sabem tudo sobre isto. 
- A S. sim, essa ajudou-me no grupo, os restantes não.  
 
Do you have any solutions or suggestions? 
 




- No meu grupo existem dois meninos, que falam um bocado, por isso separamo-los. 
- Tenho pena de não começarmos a ler o livro que está escrito em Inglês.  






Anexo 3.5 - Excertos de “My Notes” (Diário semanal da professora) 
 
03/02/2004  
Estou perdida no meio dos livros, leio sobre leitura, leitura extensiva, estratégias de leitura, 
depois volto-me para o trabalho de grupo em aprendizagem cooperativa, portefólios... Em conversa, as 
minhas colegas de mestrado alertaram-me para o facto da aprendizagem cooperativa e os portefólios não 
serem o cerne do meu estudo. No entanto, como pretendo pôr em prática na sala de aula tudo isto, é 
necessário saber a teoria para passar à prática.  
 Eis chegada a altura em que tenho que passar à prática, construir o questionário inicial sobre os 
hábitos e gostos de leitura dos alunos da turma.  
 O encontro com a Doutora Flávia é sempre um acontecimento! Eu fui com um saco cheio de 
livros, representativo do estado em que me encontrava. A Doutora aconselhou-me a “parar” com as 
leituras e a passar para a prática. O questionário foi visto e revisto, até à versão final. Que alívio! O 
primeiro passo estava dado, agora era ir em frente...   
 A pedagogia da dependência tem que deixar de fazer parte do meu universo! Terei que “virar de 
página”, rumo a uma pedagogia para a autonomia.  
A metamorfose teve o seu início no passado ano, aquando das experiências pedagógicas realizadas 
durante o curso de mestrado na disciplina de Investigação em Supervisão, por isso só tenho que 
retomar o caminho já anteriormente percorrido. 
3/03/2004 
Os alunos preencheram o questionário inicial referente aos seus hábitos e gostos de leitura, o qual 
suscitou poucas dúvidas no seu preenchimento.   
Após colocar no quadro as fotocópias de quatro capas de livros de leitura extensiva e respectivos 
pequenos parágrafos, retirados dos mesmos, os alunos fizeram rapidamente o “matching” em grande 
grupo e escolheram por unanimidade o livro “Amazon Alert”, pois consideraram que iriam estar perante 
um mundo de aventura. 
 
10/03/2004  
O questionário sobre as impressões dos alunos relativamente ao trabalho de grupo (Anexo 1.2) 
suscitou algumas reclamações por parte dos alunos, pois consideraram que tinha demasiados “porquês”.  
Os alunos não estão habituados a ser questionados desta forma. Eles sentiram-se um pouco 
“confusos”, referindo que o porquê de tudo aquilo era demais e questionando-se para quê tantos porquês. 
Daí que tive de explicar também, e mais uma vez, “o porquê dos porquês”.  
Mostrei um cartaz sobre o trabalho cooperativo e conversamos sobre o comportamento que 
deveriam adoptar e sobre as diferenças entre esta forma de estar em grupo e a forma tradicional a que 
estavam já habituados. 
Elucidei os alunos sobre as vantagens e desvantagens de diferentes possibilidades, para 
formarmos os grupos de trabalho. O facto de serem eles próprios a formá-los dava origem a grupos 
homogéneos e, como se pretendia que aprendessem o máximo uns com os outros, em cooperação, esta 
não deveria ser a opção mais correcta. 
O portefólio suscitou bastantes dúvidas, a par de um entusiasmo crescente à medida que se iam 
apercebendo em que consistia e do que se pretendia com a sua construção.  
A primeira actividade em trabalho de grupo consistiu na discussão e registo das regras de 
trabalho cooperativo, que deveriam ser respeitadas e cumpridas por todos.  
Foi também sugerido que imaginassem um nome para atribuir ao seu grupo, que estivesse de 
acordo com aprendizagem cooperativa e com a temática tratada no livro “Amazon Alert”. Sentiram-se 
perdidos, por isso optei por registar no quadro duas regras e saltitar de grupo em grupo, por forma a 
orientá-los na realização da tarefa. 
A pedagogia para a autonomia implica orientação, e não um deixar ao abandono!   
 
20/03/2004  
Após terem respondido ao questionário sobre os seus hábitos e gostos de leitura, os alunos 
estavam ansiosos por começar a ler o livro.   
O portefólio foi algo que eles acharam muito interessante, mas manifestaram ter muitas dúvidas. 
Posto isto, resolvi pedir a colaboração de uma colega de mestrado, com a qual realizei uma experiência de 
leitura extensiva com uma das suas turmas de 7º ano, em que se construiu um portefólio de leitura, no 
âmbito de um trabalho de investigação para as disciplinas de Supervisão em Ensino e Metodologia do 
Inglês, durante o nosso curso de mestrado.   
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Os alunos gostaram imenso de folhear e manusear os portefólios e, assim, tiveram um 
conhecimento real daquilo que iríamos construir.  
A formação dos grupos foi negociada com os alunos e concluímos que tendo em mente o 
trabalho de grupo em aprendizagem cooperativa, os grupos deveriam ser formados aleatoriamente, 
utilizando o método de formação de grupos através de cores.  
Os alunos aceitaram bem os grupos de trabalho em que ficaram inseridos e procederam à 
discussão e registo das regras de trabalho de grupo, tendo sempre presente a aprendizagem cooperativa e 
todo o espírito de entreajuda que está subjacente. 
Foi apresentada uma proposta de “Evaluating my Portfolio” e discutida com os alunos mas, 
como estavam muitos alunos ausentes devido a um passeio, resolveu-se que os colegas seriam informados 
e mais tarde seriam feitos os devidos acertos. 
O “Group Alert” reunia as regras, que tinham sido discutidas e registadas pelos grupos (recolha 
feita por mim), e foi dado um original a cada aluno, para ser colocado no seu portefólio e assinado por 
todos os elementos dos grupos.  
O “My Photo” e “My Personal Fact File” foram um sucesso, adoraram!  
Relativamente ao “End of Week Diary”, ficaram um pouco apreensivos mas, após a explicação 
das questões que constam do mesmo e do seu objectivo, ficaram mais tranquilos.  
A actividade “Reading Problems” foi uma animação! Esta tinha sido realizada, no ano lectivo 
anterior, numa aula do curso de mestrado, daí que achei fantástico o “transporte” da mesma para os meus 
alunos, levando-os a reflectir, apurando a sua percepção e rápida resolução dos problemas de leitura, 
mediante as várias situações apresentadas. A cada grupo foi dada uma só ficha, no sentido de “obrigar” os 
alunos a trabalhar em conjunto. Mas alguns não gostaram muito, porque não ouviam bem a leitura do 
colega do grupo, devido ao barulho que se fazia sentir na sala de aula.  
A sala de aula é muito pequena e os grupos estão “em cima uns dos outros”. Mas foi a única que 
se conseguiu arranjar na escola, que está superlotada. 
No final da aula foi explicado e discutido em grande e pequeno grupo o questionário “I’m a good 
reader”.  
Após ter dado o “feedback” do questionário inicial de leitura, surgiu um pequeno debate sobre a 
importância da leitura tanto na língua materna, como na língua inglesa e um esclarecimento sobre como o 
“Amazon Alert” estava escrito, ou seja uma edição simplificada, para aprendentes de Inglês - nível 2.  
 É curioso o facto de só um aluno/a ter respondido que não gostava de ler. O resultado do 
questionário superou as minhas expectativas. 
 Quando é que começamos a ler a história? 
 Só vamos ler, não vamos dar mais matéria, pois não?  
Aqui surgiram dois problemas, os quais tive que clarificar. Em primeiro lugar, o estado de 
ansiedade era crescente, o que não deixa de ser natural. Por isso tive que os informar quando é que 
iríamos começar a ler. O segundo problema prendia-se com o carácter lúdico da experiência, a qual certos 
alunos encaravam como nada tendo de trabalhoso, em que tivessem que concentrar a sua atenção. 
Expliquei-lhes, como aliás já havia referido logo no início e ao longo do ano lectivo, que começaríamos 
com a experiência de leitura logo que considerasse que estavam preparados para ler e aprender os 
conteúdos linguístico – gramaticais necessários para a compreensão da história.  
As grelhas “Amazon Reading” e “Amazon Group” suscitaram algumas dúvidas, por isso tive que 
as explicar calmamente para os alunos com mais dificuldades fazerem as anotações necessárias. 
 Do dia 19/03/2004 ao dia 22/03/2004 não houve aulas, porque os alunos tiveram um passeio e 
actividades do desporto escolar.   
 
23/04/2004  
 Informei os alunos sobre o que se pretendia com a actividade “brainstorming”. Partindo do título 
do livro “Amazon Alert”, mostrei-lhes o cartaz “4SS”, e a actividade decorreu lindamente.  
Alguns grupos tiveram a preocupação de tentar escrever as palavras em inglês, e para isso 
tiveram que consultar o dicionário. 
 No final da aula, recolhi os trabalhos para reunir todas as ideias que haviam surgido nos grupos 
e fazer o “brainstorming” da turma relativamente ao tema em questão.  
 O “puzzle” da capa do livro deu-me imenso gosto a fazer, e os alunos adoraram a actividade. 
Construíram-no com alguma facilidade, e a “Prediction Sheet” foi também realizada com bastante 
entusiasmo. Até aqui tudo tem sido rosas, em termos de aprendizagem, motivação... Mas o barulho, a 
pedagogia para a autonomia, o não à dependência custa muito: o autoritarismo, a não subjugação dos 
alunos aos nossos quereres e ao nosso ritmo é algo que custa a interiorizar!  
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 Houve uma alteração nos grupos de trabalho, a Carla mudou para o grupo Amlertzone e, por sua 
vez a Mariana mudou para o Amazon Friends, porque a Carla achou que trabalhava melhor no outro 
grupo e vice-versa.    
 
30/04/2004 
Finalmente começámos a ler a história, a ansiedade era imensa. A leitura extensiva é algo que os 
alunos gostam sempre, pelo seu carácter lúdico, a aventura, o desconhecido, o não saber o que vai 
acontecer! Sim, porque o facto de não terem o livro é algo que torna as aulas ainda mais ricas, pois isso 
aguça a curiosidade dos alunos e torna-se um factor de motivação.  
 Era necessário ensinar aos alunos o Past Simple, começando pelo verbo to be e depois Regular 
and Irregular verbs. Não posso desligar-me dos conteúdos gramaticais, pois estes fazem parte do estudo 
da Língua Estrangeira. O “reading for pleasure”, o ler por prazer, por si só, é algo que não pode fazer 
parte da realidade neste nível de ensino, porque o tempo é escasso e, para além disso, o facto de ensinar a 
gramática contextualizada numa história faz muito mais sentido do que em textos soltos, abordando 
temáticas diferentes. 
 -Vamos estudar o verbo to be no passado, o simple past?!- pergunta um aluno. 
- Pois é! Pensavas que não íamos dar matéria!!!- responde outro aluno. 
 Para meu espanto, os alunos adoraram resolver a ficha gramatical sobre o verbo to be e 
conseguiram reflectir com facilidade sobre as regras gramaticais.  
 
7/05/2004  
Eis chegada a altura de falarmos do passado dos verbos regulares e irregulares. Aqui, as 
dificuldades já se notaram nalguns grupos, pois a ficha foi mais extensa e complexa. No entanto, os 
grupos ao consultarem as fichas informativas (e com a entreajuda que se verificou, inclusive a minha), 
conseguiram mais uma vez descobrir e reflectir sobre as regras gramaticais.  
 Os compounds não suscitaram grandes dúvidas no início. Mas no momento em que se depararam 
com a resolução da ficha referente à leitura da história, os alunos colocaram questões relacionadas com o 
seu uso em frases afirmativas, interrogativas ou negativas.   
 Estou a adorar construir estes materiais didácticos e verificar que os alunos são capazes de, eles 
próprios descobrirem as regras gramaticais.  
 Sinto-me como que a fazer um auto-estágio! A auto-supervisão, o auto-conhecimento a nível 
profissional, é algo sobre o que todos deveríamos reflectir.  
É de lamentar a pouca partilha de experiências entre os professores: cada um é detentor da sua 
verdade, cada um trabalha sobre si mesmo, sem reflectir sobre ou com!  
 
14/05/2004  
Voltei a explicar o uso dos compounds, assim como as estratégias de leitura que constam do 
Amazon Reading, pois detectei que alguns não percebiam o seu significado na prática. Por isso, recorri à 
modelação e à língua materna.  
 
21/05/2004   
A leitura da história continuou e fizemos mais um listening, que considero muito importante para 
a compreensão, desenvolvimento e autonomia na aprendizagem da língua. Os alunos ordenaram os 
parágrafos da história, actividade que foi muito do seu agrado. A cooperação foi evidente. 
Muitos alunos não têm escrito o “End of Week Diary”. Por isso, a pedido deles (e como alguns 
de facto estavam “perdidos”), resolvi escrever no quadro as datas das aulas e as actividades que tínhamos 
realizado, para assim porem “a escrita em dia”.  
A auto-avaliação do portefólio foi entregue aos alunos e discutida novamente.  
Os alunos estão pouco habituados a trabalhar em grupo e fazem mais barulho do que o habitual! 
A sala é demasiado pequena, o barulho fica muito “concentrado”, pois os grupos estão demasiado 
próximos uns dos outros.  
Assumi o papel de facilitadora da aprendizagem, mas não se pode “facilitar” muito e por isso fui 
obrigada a elevar o tom de voz, relembrando sempre o trabalho, segundo o lema: “Work and No Play”. 
 
28/05/2004 
 Entreguei os certificados aos primeiros grupos, que terminaram a actividade de ordenar os 
parágrafos em primeiro lugar e com sucesso.  
 A leitura da história continuou. Lemos o questionário “How green are you?” e não houve tempo 
para ouvir a canção “I am green”. 
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 A I. do 8ºC fez a apresentação do seu trabalho sobre a Amazónia, realizado na disciplina de 
Ciências Naturais e correu lindamente. Precisamos pela terceira vez da aula de Estudo Acompanhado, 
pois o tempo voa e duas aulas, uma de 90 minutos e outra de 45, por semana, é muito pouco. Alguns 
alunos manifestaram algum desagrado pelo facto de terem aula de Inglês na hora de Estudo 
Acompanhado, o que me desgostou imenso. Eles explicaram que tinham que estudar nessa hora e fazer os 
TPCs, mas acabaram por concordar que era importante adquirirem conhecimentos sobre a desflorestação 
e a Amazónia e aproveitar o contributo dado pela I., aluna do 8ºano desta escola. A entreajuda entre 
colegas e a interdisciplinaridade é algo viável e que deve ser posto em prática, sempre que possível. 
 Entreguei certificados a alguns grupos, os quais mostraram bastante entusiasmo, por verem 
reconhecido o seu empenho no trabalho.    
 
4/06/2004  
 O teste escrito teve que ser marcado… é um mal necessário! 
 Os alunos estão ansiosos por saber o final da história.  
 O C., o J., o G. e o R. têm estado desatentos e têm cooperado pouco nos respectivos grupos. A M. 
tem-se esforçado imenso para que os colegas aprendam, principalmente o J., que tem mais dificuldades, e 
o R., que está muitas vezes desatento.  
 Eu ando sempre a rolar de um grupo para o outro!  
 O calor na sala de aula é muito, o barulho e o cansaço do final do ano lectivo... 




 A leitura do final da história foi uma desilusão. Os alunos não gostaram nada, pois gostavam que 
os maus tivessem sido apanhados. Posto isto, o “Crazy Ending” foi uma actividade muito do seu agrado, 
atendendo a que os grupos tiveram oportunidade de dar largas à sua imaginação e dar a conhecer o seu 
final ideal para a história.   
 A canção “I am green” foi um sucesso e houve novamente entrega de certificados. 
 
11/06/2004  
Preparei uma ficha de revisão, com exercícios parecidos com os da ficha de avaliação. Alguns 
alunos demonstraram muitas dúvidas. A cooperação e interajuda foi uma constante, essencialmente entre 
colegas do mesmo grupo. Alunos como a C., a M., a P., entre outros, estavam preocupados se os colegas 
estavam a perceber e cooperaram no sentido de resolver determinadas questões. Como os alunos ainda 
tinham dúvidas, perguntei se precisavam que eu fosse na hora de Estudo Acompanhado explicar 
novamente a matéria, ao que eles responderam afirmativamente.  
A segunda aula de revisões correu lindamente e foi esgotante, como são sempre este tipo de 
aulas.  
Os alunos fizeram a ficha de avaliação e entreguei os certificados relativos à actividade “Crazy 
Ending”.  
A experiência de leitura terminou, da forma pedagogicamente mais correcta! 
Nesta faixa etária, a maioria dos alunos estuda e aplica-se para as fichas de avaliação. Caso estas 
estejam “longe do seu horizonte”, corre-se o risco de as aprendizagens não terem o devido sucesso! 
No entanto, não posso deixar de referir a minha constante preocupação pelo facto dos alunos 
assimilarem os conteúdos linguístico-gramaticais que eu costumo leccionar. Eu considero que estes 
alunos devem ficar “ricos” em todos os pontos possíveis, adquirindo várias competências e culminando 
no desenvolvimento da sua autonomia, no domínio da língua inglesa.  
Estive envolvida num triângulo “amoroso”, com vários intervenientes: os alunos, a professora e 
todo o processo de ensino/aprendizagem. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
